
PENSAMOS 

AS 

O C..Jc ad:i Adjuntc, dr. :uu­
rilo. ahan~ u- o~ que, se 0 1>­
Uver cooperaç.i0 ·onJm lc.i. 
do mmúcíp" (e d mwtl-
cí1>to., t. ml;~m) <'l.abc,.rará 
um plano qu prrmltit ã a 
con s tltui~ .lc de uma gu.ar1a 1 

nt turn,i para a. ('idade. E 
g[ rantlrá de de 0 atle ·tra­
me.ntt> atf a mo~illzaçl 0 uos 
homeL · que E· pecial'zara0 
nl. vt~mt !'ia noturna. Tan­
t-0 a Cà.m:ira como o Prefei­
to deverão promover um en­
ccntr0 com 0 f'.<l'. l\lurUo. E 
a im, também, a Ç!!:>c~ 

çllo omerclal, Rotsry, Llon 
oc·leda:le Am:"'O!> da Citta­

( e e entidade outras E~ta­

mo a<llando multo ' a rea.­
liz1ção, qu e é de \ital im­
pcrt:lncJ n vlcta da clda·Je. 
Pnra " dr. !\furilo, Pruden­
te e af'gura ce m :> uma d 
u rbe mal tentni'~a no 
marginal • E que o incUce de 
roube~ p r uqul vni !!~S w:nil' 
p·cpoTçõe assu tndora , se 
i ião se pensar urgentemente 

em agir. 
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FL PODERÁ REGISTRAR MAIS UMA CONQUISTA 

• • • lnd· ascog1 
Tcxtc: Antõn'o ,J'(;LL\O 

Pcesidente. P1·t1dente já 
não é uma cidade fmcad:.. 11a 
região sudoeste do Estadc e 
que tem como poutu de .e­
ferência apenas a qualidade 
de sua agricultura., ultima­
mer.te alicerçada PE'lla pe. 

.cuária. prcdutiva: que o!er • 
ce convergênct.a para o 
nossc.s ~;leios ~e capitais d 
diferentes emprêsa~. ate m 
o lndlce de progl'(' ~ o qu a 

cidade está cxi:el"ime:ntan:1o, 
daí s~rcm exc-lente lo-o,:; 
v:> vaticb.ios que se po. so. 
fazer desta urbe. 
e IARA no co, lf:RClO 
JAPONESA DO BRASIL 

Cêrca df t mta rcpre-
sent a.r.te3 a. Câmara do Co­
mércio Japonêsa do Brasil 
aqui estlveiam, na semana 
tr1m.~<.1ta, tendo ccmo «cicc· 
ron>?- o vic:E-Prefclto \Vatal 
lsJlihashi, e tabelerendo um 
c:cio de vi ?tas qul:' reputa· 

'1 O" d imp::•tânc a vital pa­
ra a atual aclmi:-btruç:io. 

/'. pr me• :i dei t:eu-
:cn .'\ MENTOL. ~e A V 

.:'.l :<·haào. Em s.gu.da, o 
d.1~~na.s jr.::>ane:c 1 
rtc p~ionauo com um J 

ta.r na Associa~-º Cu1t 
Agticola e Esportiva on 
npós, e ta.bai.eccu·s 
cmcgn-re~onda:., q ~ 

p::'rt:llltr~ d 1ib r 

RETOR A SADAO E U O: 

Bancário • 
• h 

Cie Ltle.L·..-\,;, r .... .. :t,;!) e ti.lL.à'"h"'""., 

.'.::ltllWl'~JS, l '1ai1~ a "' a ~\::Jl! 

ua ~ i;;. ..::ratsao U.Oh tia. .... cu .... · ... ·~.,, 
t!l.íl ~..1.0 l. o. . pv.::, ,.,; lU• -

m-nte na nie~a. ie~u~a '"ª" 
trP cs oarqueilos e l>a •. (.n­
r.os. na Detesll.{;J.a Heg-100 1 
<lo 'l'rabalho, t ll.OU p.1lcn­
tcada a persp<>c tiva de uai 
t'ntend1mento amigável sõore 
o problema salarial da cs· 
trgorla.. 

O senhor Damiano Gullo, 
titular daquela Delegacia a­
presentou, no final dô d -
o:.les. uma propasta conci­
l1ntória em r.ome do Govêr· 
no, nas seguinte bates: rea­
ju~tamento na ordem de 
95% sõbre cs ordenados de 

.llAl'() 

E tá m11"ada para ama .. 
nllS. c.om in1c1o às 9 heras, 
a reiu1ião dos bancários, em 
ue. sede na rua Siqueira. 
"a1n;pos, para confirma.r ou 

r.no sceltaçJ.o da referic4a 
propo~I a, a ~~mplo de to· 
do::. º" Sindioatcs do Esta- • 
do. 

Ainc.'.:i. esta semana, o a.cõr 
do rle\'crá ser firmado. 

u FOTOGRArlA 
E' 
A 
OTfCIA 

Um eccntclmento memorá­
vel toi o corte d1 fita slm­
béllca. do Lar Santa Filo­
meI\/I (FOTO>. Como ama­
nhã se inich a SEMANA 
DA CRIANÇA, associamos 

ASSOCIADO A SANTO L\IJ>.R .·SA /. E1 AO(', •. õm:: o BRASILEmo DE OIPRENSA 

ANO XXV PRES. PRUDENTE, DOl\IINGO, 11 de outul>r0 de 1.96-1 l'J',o 5.237 

aq ,-,,, e.e 
! .rll :1Q r 
çõss que 
hcmen ct boa , 
cornpenetraç o 03 dever 
pa a ~m fl trlança pobre. 
O Lar Santa Filome. foi 
o primeiro. Hoje já Podrmo 
ccntar tam Wm com o Lar 
das Meninas (nota. em o-utro 
lonl). A-quêla já e 
para. su~ ampliação, e a• 
pa1·oce que 0 próprio go\ êr­
no vai da~ u'a m~ozlnha. De 
qualquer forma, o LAR SAN 

LEM T 

L: REST 

T 

SERIAM REFQ MULADOS ·v áRIOS BE FICI S DA PREVIDÊ CIA SO IAL - INTRODUÇÃO DE OV LI 

MUDANÇAS RADICAIS - UN FI AÇÃO DA ÉDICA: SEGURO·SAúDE ENTREGUE AO MIN TÉ 
Provàvelmente deverá so­

frer grandes modllicaÇõf's, 
obedecendo melhor estrutura­
ção, as vantagens que a Pre­
vidência Social dá aos segu-

rados em geral dos IAPES. 
Quando da resolução dll 

Jurta Interventora no 
1. A. P. I.. em maio de_t(>, 
ano. a qual ordenava estu-

exto e: C rios Aurélio Dias de Sá 

dos para. a restruturaçã(} da. 
l-'rcvl enc.i socilll, a comi;y 
~..:.o compost pa1a tal fim, 
iniciou es dos, ap ·es ni.an­
do mesmo proposta àe vários 
itens, oncie eram apontadas 
mudanças sensiveis aos ser­
viçcs prestados aos segura­
c.os. Contudo, o~ trabalhos 
ria ComiS_ão foram inter­
rompido,:;, face ~o Dccret-0 
51. 067, de julho qua.r.do foi 
eetermlnada. através do di­
pl ma. legal, 11 clabor.:i.ção de 
um anteproje o para a re­
foYmula<:ão da Frevidéncia 

ocial. 

TO O , . IBI'l'O D 
PREV IDt: "CIA SOCIAL 

Cr.mo foi d[t". a coroi~são 
nn cricrmc"'·le fo•m:ida. rhe· 
o·ou a aprese 'lT trabaJh08 .., 

A ORDEM MUDOU: 
r'AÇA-S S ~ R 
SORR UMA 
CRIANÇA 

u .·E-

pOl .a.tl 2!!>, 

• "l l Ulol'U 5 
u a•,!.lsti:nqa. quto s~ c.e>'c: 
111 ,. .11· ua 11•Cup er .i: ~.10 11..i. 
"' ... 1•\a cuin dcfu1tos 11s1c•.1,,,. 
.. \11ui f'Ul 1' e~. P?:J.den ' hu­
m c1 ., laoorl()SO tt-n1 da·.1·1 
lt ·1 UU• nia. 'illlo '·e es.t:ur-
' o it .unp:i nlta Ilentre i!.c,. 
.Í .11"º" 'rali.o ' 1eira. e 11r. 
Urr.0 on~ J\es. No di· li, 
11 .. 1· tXfOIP º• fruto da 1 .Fc-; 

• rv ja, e s.l coruis"u 
rei • ra uma i. ão p<il';\ 

"'l•t"k mo\ in1e. lo. Deu re 
0111ra. .ue e·•i t'!Dl lii1l;ts 
,•;a-. 1·onttmlo 1 m senli lo e"'-
11, u t•lln r.' u L ncmcr · 11-

< 11. 1-, :1 o em t~~c.r:J mu­
t"cn .• e n1i 0 puilerm ., fJ.i;ee 
.. ~rrir SE. l E uma crisn­
ç , n nc. 
darlhe um 
c.C~mero. 

realizados, os quais, poderão 
vir a ser apJoveiLados na 
detennumçã.o 01 a levada a. 
efeito do anteprojeto, con­
cretizadas que. toram pelos 
teLl11c;cs do I. A. P . I. 
M smo o trabalho tendo sido 
·ealizado por técnicos de 

unia s6 e1;tidad.e, foram es· 
uibados na atua.1 Lei Orgâ­
nica da Previdencia Social, 
pelo que se depreende, visan­
do assun. não só o empre­
go naquêJr. órgão, como tam­
bém em tôda.s as institui­
ções. 

r~"IFICAÇAO 

Um velho sonho da previ­
dência, seria " da Assistên­
cia Médica aos segurados, 
por um só 1;,erviço, o qual 
pr. sarla n ter carater de 

seguro-saúde. e;oni; .. ilui ,;Jo­
se ae reembolso p:uc1-l o 
total da:. ae:;pF.·:ms haV1 :..::., 
C1 as, co11d11:10 antlo-:s..: a 
vmculaçã.o a l:'rc•,tiuono.;iu 80-
cial durante dCtcl'minauo 1.ú 
mero de meses, vat 1 veis, 
de acõrâo com a caracwnza­
çao do que se fizer neces­
sário, inuo de 11·e3 a doze 
essa quant!daoe. Prev te­
ceria, no caso do reembol­
so, a livre escolha por pnr­
t.e d.o segurado, desde que 
os serviços qu~ viesSem a 
s&r p~tactos, o fõssem den-
1:do do e.'!quadramento p::,­
drão. \115<1m como crec'ita­
dos perente às Instituiçõe 
de Previdência. 

A diversifica<;lo de ten­
climrntos. pcderia dnr id~ia 

do métcdo tamb~m diversifi­
cado, em prejulzo do se­
guradcs, cor.tt!do, o serviço 

E 
e A:mslênci ~ .6d.ica uni-
1 • o, entrcgu ao fi.us­

t<..r io <la Saú-E::, ina sub::­
ti Ull', com vant s-cns 1ru.':ln­
távC1s, o prec no atead1-
mer.to atu.:i.l pelos IAPlLS. 

O~E. ' ADOR POI~ 

TEMPO DE 'ERVIÇO 
A Aposentadoria por Tf'rn­

de Sei v1ço, passaria. a. acar­
rct:n· para a sua conce:;são, 
de UO meses ae filiação, ten­
d:) s1do p gas, pelo menos. 
•S contribuições, !tum míni­
mo de 35 ~s de trab:tlhoi. 
ccm-;ro\•adcs tm ativit\a.tles 
abr~gldas pela p•e\"idên­
cia. e, na.0 mai". com o cm­
Po comprovado. bastaJldo 
uma con ribui<'â'> apena<; c<i­
m o é ng, atua1 idade, o nu" 
:<-t!{llifica. aFs;m como e 
ir.justiça. Ainda assim. o 1 • 

(Conclu ão na. págii:i C) 

  

PENSAMOS 

ASSIM... 

O Dolegado Adjunto, dr, Mu- 
rilo, afiançou-nos que, se ob- 
tiver cooperação econômica 
do município (e dos muni- 
cípios timbém) — elaburará 
um piano que permitizá a 
constituição de uma guarita 
ncturna para a cidade. E 
gerantirá desde q  adestra- 
mento até a mobilização dos 
homezs que se especializardo 
ma vigilã cia noturna. Tan- 
to a Câmara como o Prefei- 
to deverão promover um en- 
contro com o Gr. Murilo, E 
assim, também, a Agsocta- 
ção Comercial, Rotary, Ltons 
Sorledade Amigos da Cida- 
de e entidades outras, Esta- 
mos adiando muito essa rea- 
lizeção, que é de vital im- 
portância na vida da cidade, 
Para o dr. Murilo, Pruden- 
te co afigura como uma das 
urbes mais tentaforas nos 
marginais. E que o índice do 
roubos por aqui vai assumir 
proporções assustadoras, se 
rão se pensar bd O 

em agir. 
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A neo MAIS UMA CONQUISTA     
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Indústrias; japonesas cogitam de se instalar 
em nossa cidate 

Toxte: Antônio JULIÃO 

Presidente Prudente já 
não é uma cidade fincada va 
região sudoeste do Estado, e 
que tem como ponto de re- 
ferência apenas a qualidade 
de sua agricultura, ultima- 
merte alicerçada pela pe- 
-cuária produtiva que ofere- 
ce A convergência para OS 
nosscs meios ge capitais de 
diferentes emprêsas, atestam. 
o indice de progresso que a 

cidade está experimentando, 
daí strem excilentes tolos 
cs vaticinios que se possa 
fazer desta urbe. 
CAMARA BO COMÉRCIO 
JAPONESA DO BRASIL 

Cérca de trinta  repre- 
sentantes da Câmara do Co- 
mércio Japonêsa do Brasil 
aqui estiveram, na semana 
transata, tendo como «cice- 
rone» O vice-Prefeito Watal 
Ishibashi, estabelecendo um 
ciclo de visitas que reputa- 

   

    

ty 

  

de importância vital 
ra à atual  admiristr 
A primeira delas Ge 
ERASMENTOL, 
Muchado. Em stguida, os À 
dustriais jeponêse: + 
rec:pejonados com um 
tar na Associação Cui 
Agrícola e Esport 
após, estabeieceu-so 
emesa-redo: da», 

   

   

    

    

                

(conclusão da titima . pé 

RETORNA SADAO MEGURO: 

Bancários: Chegaram à 
   
     
   

  

    

    

    

  

   
   
   

        

      

      

    
ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS 

Na Assembléia 
de Interveator 

Estadual 
e Quigentes 

izaua pa 
  

   
Seue 

     
em São 
mênte na mesa regonca cu- 
ue os banqueiros e bancá- 
rios, na Delegacia Regional 

Faulo, € posteri: 

do Trabalho, ficou paten- 
teada a perspectiva de um 
entendimento amigável sóbre 
o problema salarial da ca- 
tegoria. 

O senhor Damiano Gullo, 
titular daquela Delegacia a- 

presentou, no final dos de- 
bates, uma proposta conci- 
hiatória em rome do Govêr- 
no, nas seguinte bases: rea- 
justamento na ordem de 
95% sôbre Os ordenados de 

  

um acordo 
setembro de 1665, e contes- 
Não de um apoio 
lu. QUUO, Ly paia os 
nham recenendo. 
São por cargo em 
minima «s Ur$14,000,00 

  

da Crgu 

     
  

  

ac 
Jem qe outras vancagens fus 
cionais. 
AMANHA, ASSEMBLEIA 
DOS BANCÁRIOS 

Está marcada para ama- 
nhã, com início às 9 horas, 
a reunião dos bancários, em 
sua sede “na rua Siqueira 
Campos, para confirmar ou 
não a aceitação da referida 
proposta, a exemplo de to- 
dos os Sindicatos do Esta- 

do. 
Ainga esta semana, o acór 

do deverá ser firmado. 

  

  

  

  

à FOTOGRAFIA 
[3 

A E 

NOTÍCIA j 

Um econtcimento memorá- 
vel foi q corte da fita sim- 
bélica do Lar Santa Filo- 
mena (FOTO), Como ama- 
nhã se inicia a SEMANA 
DA CRIANÇA, associamos 

    compenetração des dever 
para com a criança pobre, 
O Lar Santa Filomena foi 
o primeiro. Hoje já podemos 
contar também com o Lar 
das Meninas (nota em quiro 
local). Aquêle já caminha 
para sua ampliação, e até 
parece que q próprio govêr- 
Do vai dar ta mãozinha. De 
qualquer forma, o LAR SAN 

    jo desstando a fita sim 
a. Ao centro uma auto- 

ridade do Distrito L-5 do 
Lions Clube, e entra os con- 
vives, 6s Srs, Luiz Maurício 
Sandoval e Antônio: Servan- 

Fech, 

    

    

IMPRENSA S/A E AO CONSONTIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

  

ANO XXKV PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 11 de outubro de 1.964 Ni 5.237 
  

  

LEMBRETEAO PREFEITO 
E das mais sugestivas — e empresta à Prefeitura umy co- 
laboração extraordinária — a cumpa-ha que o Rotaiy Cla- 
be vai encetar, visando a ornamentação nºturna da cidade, 
atraves do Incremento aos anúncios luminosos. O chefo do | 
executivo que procure, ra sua habitual atenção para com os 
clubcb de serviços, emprestar também o seu apóio, porque | 
êle representa, sobretudo, a aquiescência a um trabalho que 
virá fomentar mais ainda à beleza de PP, no seu aqécio | 
urbano, Mister se torna que Florivaldo Leal esteja ag lado | 
Cos rotarianos nessa campanha, Assim como todo o comir- 

cio e indústria. O resuliado será imprevisível, em matéria 
de benefício à urbe. 

PREVIDENCIA SOCIAL: RESTRUTURA 
SERIAM REFORMULADOS VÁRIOS BENEFIGIOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL — INTRODUÇÃO DE NOVAS MODALIDADES — 

MUDANÇAS RADICAIS — UNIFICAÇÃO DA ASSISTÊNCIA MÉDICA: SEGURO-SAÚDE ENTREGUE AO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Texto de: Carlos Aurélio Dias de Sá Provavelmente deverá so- 

frer grandes modificações, 
obedecendo melhor estrutura- 
cão, as vantágens que a Pre- 
vidência Social dá aos segu- 

rados em geral dos IAPES, 
Quando da resolução ds 

Jurta  Interventor, no 
T.A.P.I., em maio deste 

  

ano, a qual ordenava estu- 

  

  

  

  

dos para a restruturação da 
Frevidência Social, a comis- 
são composta pata tel fim, 
iniciou estudos, apresentan- 

do mesmo proposta de vários 

itens, onge eram apontadas 
mudanças sensíveis aos ser- 
viços prestados aos segura- 
cos. Contudo, os trabalhos 
da Comissão foram int 
rompidos, face «o Decreto 

54.067, de julho-quando foi 

êeterminada, através do di- 

ploma legal, a elaboração de 

um anteprojeto para a re- 

formulação da Frevidência 

Social. 

  

TODO AMBITO DA 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Como fot dito, a comissão 
anteriormente formada, che- 

gou a apresentar trabalhos 

  

A ORDEM MUDOU: 
FAÇA-SE SEMPRE 
SORRIR UMA 
CRIANÇA 
Ama-hã, inicia-se u SE- 

MANA DA CRIANÇA no 
Brasd. Das motivações mais 

impressicmanies, e mais li 
porsantes, que o ciclo db 
“mnunorações oiereco, esia 
a assistência que se Ceve 
prestar na Iecuperação dia 

(a com defeitos fisicos, 
Aqui em Pres. Pradento hu- 

mens laboriosos têm dado 
de si um máximo de esfor, 
su à campanha, Dentre 
Marcos Prado Vicira e sir. 
Hêio Gonçalves. No dia 17, 
pur exemplo, frufo da 1 
ta vu Osrveja, essa comissão 
recodcra uma dosção pára . 
aquele movime:to. Deulte 
outras que existem. Lôdas 
eia contendo um sentido ex 
treonibnário do benemerên- 
«ia. E q oriem oro mu- 
cou, Se não pudermos fazes 
sorrir SEMPRE uma crian- 

ça, não nos prescupentos em 
darlhe um sorriso de um dia, 

efêmero. 
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realizados, os quais, poderão 
vir a ser aproveitados ' na 
determinação ota levada a 
efeito do anteprojeto, con- 
cretizadas que foram pelos 
técnicos do L.A.P.l. 
Mesmo O trabalho tendo sido 
realizado por técnicos de 
uma só entidade, foram es- 
tribados na atual Lei Orgã- 
nica da Previdência Social, 
pelo que se depreende, visan- 
do assim, não só o emprê- 
go naquêle órgão, como tam- 
bém em tôdas as  institui- 
ções. 

UNIFICAÇÃO 
Um velho sonho dg previ- 

dência, seria o da Assistên- 

cia Médica tos segurados, 
por um só serviço, o qual 
passaria a ter carater de 

AE STATATOTETOTOTOTOTOTOTOTOTOTeTOTUOTOTOTATNTOTOTATAT OUTOTATa 

mn = 

F d Z o] 

avulsa 
de hoje 
11-10-64 
para 0 
Lar 
Santa 
Filomena 

gro zeca zerar, ereaLszem ce 

séguro-saúde, | constituindo- 
se qe reembolso parcial ou 
total das despesas havidas, 
das, condicionando-se a 
vinculação à Previdência So- 
cial durante determinado nú 
mero de meses, variáveis, 
de acôrdo com à Caracteriza- 
cão do que se fizer neces- 
sério, indo de três a doze 
essa quantidade,  Prevale- 
ceria, no caso do reembol- 
so, a livre escolha por par- 
te do segurado, deste que 
os serviços qué viessem a 
ser prestados, O fôssem den- 
tdo do enquadramento 
drão. assim como credita- 
dos perente às Instituições 
de Previdência. 

A diversificação de aten- 
dimentos, poderia dar idéia 
do métedo também diversifi- 
cado, em prejuizo dos se- 

gurados, contudo, o serviço 
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de Assistência iMédica uni 
ticado, entregue ao Miais- 
tério da Saúce, viria subs- 
tiuir, com vantagens inton- 
táveis, o precário atendi- 
mento atual pelos TAPES. 
APOSENTADORIA POR 
TEMPO DE SERVIÇO 

A Aposentadoria por 'Tem- 
de Serviço, passaria a acar- 

retar para a sus concessão, 
de 60 meses ae filiação, ten- 
ao sido pogas, pelo menos, 
48 contribuições, num iníni- 
mo de 35 anos de trabalhos 
comprovados em atividades 
abrangidas pela  previdên- 
cia, e, não mais, com o tem- 
Po comprovado, bastando 
uma contribuicão apenas, co- 
mo o é nº atualidade, o que 
significa, im como está, 

injustiça, Ainda assim, o l- 

  

(Conclusão na págio 9) 
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PONTO NEUTRO 
O prefeito Florivaldo Ll'al e .. .:'amlnhou à Câ.­

Jllllr>.. M.uruup.u o Ol"Ça.il'.l<:IlU> p.<ra. I.:.-dã, que pr~ 
' 'º wna re.-cen.., ae J bilhão e t>5 miJnoes ue c1 u­
u11·-0!>· A. lei ue meios ap• ei.enta-se oom rlldi<'als 

'a 
mcu1Ii.cações. ~acordo com onemac ao l!ú't!•· 
no feder l. H.eceita e despesa se E.q\lll1bram ten­
do o chete do Execuilvo in wdo no seu Plano ad­
minist"raJtJ.vo ô.o proxtmo exerciclo ltl-0 milllões 
ae cruzeiros p&.ro. a coustruçllo d.o nõ\'o Paço Mu­
nicipal; 10 milhi>cs para. imcto. do jardim zoo10-
g1CO; 3J milhões para as desapropri.ações de ter-­
renos onde o Estaô.o promete oon9trulr o Ce-~t·~ 
ae .t.:sporus; Zt. llllJDóe _para. o p.uqu~ iuüustria.J 
da Prefeitur..1, centra.l:í7~ o.s set().l'e de ofíci­
Jla6, má{).u.i.Da e materia.is. O funcjonali.smo Jnu­
nlc.ipal dever.t consUJnir 88,6% oa reeeita, teneto­
nando o pretelto apllca.r 3% da receita tributaria 
em assistência social; 203 em edu~ e verb&1 
de vulto para. a.mpJi.açiMl da. capae:tdactle do alr.ll -
tecnnento de água, esgotos, e.staçã(> rodoviária, 
estradas de rotlagern ete. 

Sociedade ~'/ 

em 
' 

Ai está, presa.do' leitores, a perspectiva, da 
adnútlstm9â<> pa.ra 1965. Com a prom~ 
da nova regula:rnentaçào do lmpó!JW de lodú.~ 
ttia. e Pr-0fissões, que alguma. celeuma vem pro­
ocando, mas que, evidentemente, propiciará re· 
curs0s msiores à ádminlitra.çã-0, é viáve1 espe:rar­
se um ciclo de desenvo.lvimenw para esta. cwa­
de imprevisível. NOtadamenie porque 65 .!Jel'á o 
~o-chave», se ;..;e contar quo teTe.JDO'l a.iJM.la. à 

~ benêf~a do govêmo t.'Stadual, m5iis inten-

\\ Tópicos 
i'Vo, e, também, a abertura da. pon.te sõbre o 

Rio Paraná., que carreará, i.negãvebnente, para a 
t'Cgliío tôda, <'-Olll maior fa.cllidsde, font.es de ren­
da. \1Ultuosas R~fun<>s. pois, que 1965, se nos 
afigura. co~ o «aI10-ChaVe» da admbüstração do 
sr. Flortvhldo ~ e dai, ~ve.rm0s estar perfei­
tamente compenetrados dos nOSSOs encmrgos e 
deveres, por UIW1. Presidente Prudente que, e.o a­
tingir 0 seu el.r.q11entenário, forçosament.e terá 
garantido o seu Jugar expressivo, no concerto das 
mal.Or'es comunas brasllelraJ . 

lL -sTRA a. no sa s.ec.ç:Ui 
fie hoje wn casal de. pionei­
ros. Trata-se do r. e Sra. 
Augusto Jes(Js, mora.dore5 
em Pres. Prudente desde os 
primórdio,. da fundação do 
município. Já casados há 
mais de 50 anos (115 bodas 
de our0 foi um a.contecimen· 
to maravilhoso em PP) o 
!IÚllpátleo casal ~tá entre 
es preciosidades qne mante­
mos, pelo acerdrado amôr à 
ierra, pr1morosa educa~o 
aos ftlhos. A 0 $1', e Sr81. Au­
gtJ!lto Jes6s as nossas home­
nagen. 

facl, para. auxiliar nos 'ler­
vi9os religi.OSQs, um órgão, 
cujo valor é lnestimágel. 
Gestos como o do Dellaploo­
la nã.o devem ficar desaper­
cebido,s. Ai está o registro 
O>m um Deus lhe pague, das 
innãs qne cuidam do Asilo. 

O Bar e Restaurante Sam· 
burá foi 0 local OI!de Ange­
la Gláucia Camarinha de 
Marchi, filha do 'Casal Ar­
mando Plfnio De Marchi reu 
niu seus amigos para jW\· 
tos comemorarem seu ani­
versário. Num ambiente ale­
gre, .ai jovem Ãngela n>cebeu 
os cumprimentos de seus ln'Õ. 
meros amigos, na passagem 
de 15.o aniversário nataUcio. 
Os cumprimentos ele A So­
ciedade em Tópicos. 

Dellapíeola. é figur de 
d.estaque DOS D0SS0s meios 
HOC&is. Figura bonísl.ma. 
Soubemos <ltJe vem oferecer 
a.o Asilo Vlcentirr-0, São KG-

... 
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MAIS QUATRO cidadàos 
integram o corpo de as­

sociados ~ Lions Clube de 
nossa cidade, empossados 
que fõram 5.a feira última. 
São êles Silvi<> Pontalti Ivan 
FlOrmlztnho Ribeiro, Hor­
têncio iM.arini e Plinio N é­
rtng. Aos nôVO;s «leões> as 
ftllici.dadl!i de <Sociedade em 
Tópicos> . 

Benedito Augu: to. filbO 
do dr . Lauro Cerávolo, a..J­
ve.rspia hoje. ParabénS. 

O pessoal da 'ecretarla 
da Faze1Aa lDRF-10) hoje 
está eufórico E' que 0 on· 
ze dei outubro assina.la o 
natalici.o de José Maria. Gar­
cia, do T. J., daquela repar-­
tição. Figura beoquista, vai 
por certo se1· muito cumpri· 
menta.do. Ao JOSl!I Maria, as 
ll-OSfia..'I fel.icl tações . 

Na mesa d.o cronísta, um 
uu·tãozinho, .subscrito à 
mão ~Jo dr. Waidemar Gue-­
des de Faria Motta, presi­
dente do Rota.ry Clube. Diz: 
- <Ao O IMPARCIAL com 
um abraÇo agradeço a noti­
cia sôbre meu aniversário. 
Waldema.r Faria Motta. 
7-10-64>. 

··~ 

·-.).· 

A PRIMEIRA DA..'\tA fez 
aniversário no último dia. 
nove. Procurcu por todos os 
meioS fazer ~om que a da­
tn fôsse festejada. apenac; no 
:recesso do seu !.ar. Mas as 
Mas llngua.s sempre aju · 
c1am, e a. COLUNA deu um 
jE'.itinho de descobrir 0 mat• 
ie dona Dionisia, naturalmen 
tf fazendo êste registro so­
cial. Votos de felicidades à. 
aniversariante, e bastant~ 

E:ntusiasmo, na lida a qUe se 
propôs. No clichê, dcnai Dio­
nisla. A.rtero Leal, espôsa do 
Prefeito Florivaldo Leal 

A data. de 8-10 (quinta.­
feiro) f-Oi da& lllllJS la'>tl\-ru. 

para os funciooariOfi do JS.an­
co do BrasU. Rivadávia ele 
Souza Borba, completou mats 
wn auo de ex.isteacia. Logo 
depois do expediente, deu­
tro do próprio edifício, tô­
das ae vozes se uniram e 
CIUltaram a-0 Borba. «.P A­
BAWtNS A VOOit». No en­
seJo, foram acesas dua8 ve­
llnhae que simboUzaram O& 
vi.nte e nove anos bem vivi­
dos, do companheiro Borba. 
A l!le, as sinceras fellclta­
~ dêste matutiruo. 

- --v .. e u grande dia. 
Abrem-se as portas do. Lar 
das :&leüinas.. Teremos:­
às 8,30 horas, conferênf'ia. e 
mes&-red.onda, com 0 dr. 
Roberto And:reucd, focali­
zando a ASSISTf:NCU. SO­
CIAL. As 14,00 horas, fnau­
gura.çiã.o do Lar; às 20,30 ho-
ras, palestra pelo prof. 
Emlllo ~ Vi~irn., no 
C.E. Poder da Fé, à Av. 
Brasil. 1125. o Lar das Me­
nlnal!I coroa de êxito llmB 
obra ldealJzadu e executa.do 
Por mult.os, mas retrata so­
bretudo o trabalho extra~ 

ordinál'io da. mestra Clo.filde 
Veiga. de Barros. Querem 
ter uma Idéia da beleza que 
redunda. a criação e ma.nu­
t.enção de uma casa 11$lstên­
cfo.J e.orno éssao Vejam a fo­
to acbna.. E' uma cr.ian~ 

or:;o]enta. Bonita como soe 
~r tõdas a criança O 
L3J' das Meninas será a. con­
ttnuldatle. Multas crtan~ 
assim terão o carinho que. 
à~ vezes, no mundo exterior. 
:n'ãe ene-0ntram . 

V 

~-~;~ t 

A familia ANTONIO DE 
ALMEIDA SANTOS (foto) 
hoje festeja o natalício do 
seu chefe. Falar de Antônio 
de Almeida Santos é desne. 
cessário. Um dos mais atuan­
tes politicos dai cidade, o ho­
mem q1Je acompanhou intei­
raJnente & cvia crúcia> do 
atual Governador, e.té vê-lo 
reoonsqu t&r o Palácio dos 
Campos Eliseos. Industrial 
operoso, chefe do diretório 
T~onal do PSP, reune va.s· 
to cll'Clllo dfl amigos. Ao sr. 
Artt.onio de .ALMJ!llDA SAN 
Tos os parabéns dai coluna 
pelo seu ãl!Ívetdrlo. 

'· 

Transcorre hoje o aniYer­
sário natalicio da senhora 
Silvia Pelizari. Romão, dile­
ta espôsa do Sr. Angelo Ro­
mão, atual chefe. da Sub-Di­
visão da. Guarda. CiVii de 
nossa cidade A aniversarjan 
te .. figura. béniquista em PP, 
enviamos os nossos cumpri­
mentos efusivos. E também 
ao Inspetor Romão, cumpri­
mentamos pela data. suma­
mente feli2 para. o casal. 

A professôra Nilce Maria 
Castanho Lavaqui é uma 
das quarenta e seis domado­
l'llS do Lions Clube, e }E1Cio­
na ali na vila Maristela. Ho­
je é o dia ào seu aniver­
sário, Diléta. espôsa. do 
guarda-livros da Lótus. 
ANTONIO LA V AQUI por 
certo que a data será feste­
jada com bastante eu!oria. 
A dona Nilce Mari!l- regi -
tramos os nossos efusivo 
paral>ens, junto aos que ela 
vai receber d0 Marcélo e 
'Márcia. seus dolR diletos fi­
ihinho . 

i~*~********~"--4-4,*****~ ""' * ~ * t ~a~~[M)(ffi~ ~ 
~ - - - CINE PRESIDENTE - - - ~ 
--,it. hoje e amanhã : 

~ «! IARCO POLO» Roy Calhon e Yoko Tani - ~ 
iC Cinemascope-Colorfd0 lf 

f- -- CIN~ 0 ;.J~~'"h~OMES - - - â 
; «11.ATARb - John \Vayl!l('I - CoJoriclo - ~ 
""' esp.: ls J 3,30 e St'S iío única à 19,00 horu * 
t---- CINE PHENIX ----~ 
t bojo ~ 
-te - «A DUPL\ DO OU'.fRO Ml: :snú» - Gary Grant ~ 

iC amanhã * « * ·"< 1' ilm<' Japonê · * 
~ * 
t+~··~····~··········~ 

© ~a~~[M)rffiQQQ 
[Mt!\ ~~~Q.\00~ @(!JJ~ ~001)'00~ 

o que é bom dura pouco. 
Para uma semana palpitan­
te de filmes bo~ que o Es­
'(>Óleo Emllio PE1dutti nos en­
via , a.parece agcra uma ou­
tra que, de atraente, pouca 
coisa nos oferece. A sorte é 
qUe ainda, no si,stema das re­
:pnse , podemos ve.r HATA­
RI, até quarta-feira no João 
Gomes. E também há o MAR 
CO POLO, até 3.a feira, no 
PRESIDENTE. 

Vamos deixar, contudo, o 
lenga-lenga, e vamos falar 
das fitas que estão progra­
me.ds.s para a semana <}Ue 

entra-
No PRESIDENTE. há em 

Cartaz para a quinta-feira, 
4:FARANõICO>. Um filme 
da Universal, re'unindo como 
l.11terpretes Janette ::)cott e 
Oliver Reed. at tista inteira­
mente desconhecidos. O e.n­
rêdo é interessante e talvez 
esteja ai a ·atração principal, 
dentre as novidades. Ela (Ja 
nette Scott) amando um ho­
mem cujo.s beijos revelavam 
um .PrOfundo amõr, mas que, 
mais tarde, se revelava um 
anormal, de espirita doentio, 
impelido a cometer os mais 
hedio.ndcs crimes. O <P A­
RANõICO> (Oliver ReedJ 
vai ganhar cotação bõa. Na 
quarta·fEüra, antes, pOrL.an(\}, 

do <PAR.A.NoICO», veremos 
Victor Mature (com aquela 
cara de bebê chorão) traba­
lhando numa fita de aven­
turas:- <CORSARIO IN­
VENC!VEL>. Artista bom, 
~~ jogado ipr'a.s traças!, En­
i 1m, vamo.s ver até onde che. 
ga oa invencibilidade do tal 
CORS.ARIO Para a sexta­
!eira, teremos um nacional: 
BONITINHA, MAS ORDI­
N AR.IA. 

Não sabemos se é a fita, 
qlle é ordinária, ou o título 
do filme. O que sabemos é 
que atua a Odete Lara, con­
tracenando com Jece Vala­
dã.o, uma dupla que agrada. 
E como bons brasileiros que 
somos, vamos Já, não é ver­
dade.? O Brasil espera que 
todos cumpram o s eu dever. 
Se o dever se transformar 
em pen.i.ência, paciência, 
Ué! Dizem que o cBONITI­
NHA. MAS ORDINARIA . 
é um filme forte. Será mes­
mo? Mas, vejamos para o 

sábado. Dinamite. relampeja 
na escuridão da noite ! tAr­
re! ... Sena muito 13elll gra­
ça s~ o Ielâmpago fosse na 
escuridão do Cl.ia ! J A mon­
taJlha explode violentamen­
re! l<.: o c.noque é tremenaa· 
mente a.ngTen to emre o.s 
homens desesperados! . .. E -
sa legenda a gente obse.i-vp. 
em <CARAVAJ. A DA MOR 
TE>, que nC·s traz como ar­
t ista princ1pa1 o ex-'l'arzl;ill, 
.l...l!l.h liA.l....1:1...c.rÇ. Uma. med,10-
cnCl.e.de como inte1prete. Só 
tem re,ções de11cadas e mus­
culos. Nada mais. Para com 
pJetar, <CARAVANA DA 
.MORTE> a.parece até corno 
atraçã0 do domin.e-o. no J 

GO?v1E::;_ Tá ? Mas, se fala­
mos; no PRESIDENTE. va,.. 
m c.3 ver a fita de dOmin&"o: 
~ ESPADA DO CONQUIS 
TADOR>. Sabem quem é 0 
a rtista? Aquela feiúra RIN­
SO, qUe se chama JACK 
PALANCE. Um artista, po­
rém. Interprete. como só êle 
é capaz! A ESPADA DO 
CONQUISTADOR é a histó­
ria do mais bárbaro <eonquis­
tador que .;aqueou 0 mundo. 
Por uma m ulhe.r (Eleonora 
R 0 ssi Drago) enviou à bata­
lha um milhão de guerrei­
ros! Por essa mesma mulher 
provocou a queda de um Ini­
Pério ! Filme em clnemasco­

PE\ CO!Crido, . da United. 
No J. GOMES, já dissemos 

que 2.a, 3 .a e 4.a feira a te­
l l> está ocupada com ~ HA­
TARI. N a quinta-feira não 
tem filme program~ l\in­
da. (Não irão tnazer o Ma~ 
zaroppi? ) Na 6.a. feira, <.:SE 
TE CONTRA A SELVA>. 
Com Richard TOdd. Sem co­
mentário. Deve .ser algum 
c ois a r uim. .Ai menos qut'I 
nos er.ganemos. Sábado, o na 
cional <BONITINHA, MAS 
ORDINARIA», e domingo, 
a 4-CARA V ANA DA MOR­
TE>, com o tar de Lex B~ 
cker. Mais Il'!'.da. 

No PHENIX, até 6.a. feira 
fílmfs jap:.neses. Sábado ve­
em FURIA DO CONGO. 
remos o Johnny Weismuller, 
Oulro TARZAN. Superadis­
simo. QUE\ acabou virando 
Jim das Selvas e Ultlmamen 
te nem se sabe o que é Do­
mingo. volta o BONITINHA, 
MAS ORDIN ARIA. 

O 1 M l' 
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O prefeito Florivaldo Leal escaminhou à Cá- 
| mara Mulucipai o Orçamento para ivóô, que pre- 
| v6 Uma receita de 1 bilhão e 65 miinões qe cru- 
| reiros. A lei de meios apresenta-se com radicas 
| modificações, de acordo com orientação do govei» 

no federal. Receita e despesa se equinbram ten- 
do o chefe do Executivo inciuído no seu plano ad- 
ministrativo do próximo exercício 100 milnões 
de cruzeivos para a construção do nôvo Paço Mu- 
nicipal; 10 milhões para início do jardim zoo10- 
gico; 30 milhões para as desapropriações de ter- 

promete construtr 
de Esportes; Zy mihões para o parque judustrial 
da Prefeitura, centrajizando os setores de ofíci- 
nas, máquizas e materiais, O funcionalismo mu- 
nicipal deverá consumir 38,6% da receita, tencio- 
nando o prefeito aplicar 3% da receita tributaria 
em assistência social; 20% em educação e verbas 
de vulto para ampliação da capacidade do abas- 
tecimento de água, esgotos, estação rodoviária, 
estradas de rodagem ete. 

Ai está, presados leitores, a perspectiva da 
admiristração para 1965. Com a promulgação b 

da nova regulamentação do Impôsto de Indús- É 
tria e Profissões, que alguma celeuma vem pro- | 

ocando, mas que, evidentemente, propiciará Te- | 

cursos maiores à administração, é viável esperar- W 

se um ciclo de desenvolvimento para esta cida- y 

de, imprevisível. Notadamente porque 65 sefá o “ 

«ano-chavev, se se contar quo teremos ainda a 

ação benéfica do govêrno estadual, mais inten- 
sivo, e, também, a abertura da ponte sôbre o 

Rio Paraná, que carreará, inegâvelmente, para a 

região tôda, com maior facilidade, fontes de ren- 
da vultuosas, Repetimos, pois, que 1965, se nos 
afigura como O «ano-chave» da administração do 
«r, Florivaldo Leal, e dai, devermos estar perfei- 

NEUTRO 

o Ceu 

    
tamente compenetrados dos nossos encargos e 

  

E 

  

ILUSTRA a nossa secção 
de hoje um casal de, pionei- 
ros. Trata-se do Sr. e Sra. 

município. Já Casados há 
mais de 50 anos (as bodas 
de ouro foi um acontecimen- 
to maravilhoso em PP) o 
simpático casal está entre 
as preciosidades que mante- 
mos, pelo acerdrado amôr à 
terra, primorosa educação 
aos filhos. Aq Sr, e Sra, Au- 

+ gusto Jesús as nossas home- 
nagens. 

  

fuel, para auxiliar nos ser- 
vigos religiosos, um órgão, 
cujo valor é imestimágel. 
Gestos como o do Dellapico- 
la não devem ficar desaper- 
cebidos. Aé está o registro 
Com um Deus lhe pague, das 
irmãs que cuidam do Asilo. 

  

O Bar e Restaurante Sem- 
turá foi o local cnde Ange- 
la Gláucia Camarinha de 
Marchi, filha do casal Ar- 
mando Plínio De Marchi reu 
niu seus amigos para jun- 
tos comemorarem seu ani- 

  

E versário, Num ambiente aje- 
Edir sem ere, a jovem Ângela recebeu 

á apícola é figura de os cumprimentos de seus inú 
[ue mos nossos meios  mercs amigos, na passagem 

sotais. Figura bonisima. de 15.0 aniversário natalício. 
Soubemos que vem oferecer Os cumprimentos de A So- 
&g Asilo Vicentiro São Ra- ciedade em Tópicos. 
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Tópicos 

MAIS QUATRO cidadãos 
integram o corpo de as- 

sociados do Lions Clube de 
nossa cidade, empossados 
que fôram 5a feira última. 
São les Silvio Pontalti Ivan 
Formizinho Ribeiro, Hor- 

têncio Marini e Plinio Né- 
ring. Aos nôvos «leões» as 
felicidades de «Sociedade em 
Tópicos». 

Benedito Augusto, filho 
do dr. Lauro Cerávolo, aui- 
versaria hoje. Parabéns. 

O pessoal da Secretaria 
da Fazeda (DRF-10) hoje 
está eufórico E' que q on- 
ze de outubro assinala o 
natalício de José Maria Gar- 

por certo ser muito cumpri- 
mentado. Ao Josá Maria, as 
Nossas felicitações. 

Na mesa do cronista, um 
cartãozinho, subscrito à 
mão pelo dr. Waldemar Gue- 

des de Faria Motta, presi- 
dente do Rotary Clube. Diz: 
— «Ao O IMPARCIAL com 
um abraço agradeço a noti- 

- Cia sôbre meu antversário. 
Waldemar Faria Motta —. 
T-10-64». 
  

  

   

  

   
    

      

   
    

    

A PRIMEIRA DAMA fez 
aniversário no último dia 
nove. Procurou por todos os 
meios fazer com que a da- 
tn fôsse festejada apenas no 
recesso do seu lar. Mas as 
bôas línguas sempre aju- 
Gam, e a COLUNA deu um 
Jeitinho de descobrir o «nat» 
“e dora Dionísia, naturalmen 
te fazendo êste registro so- 
cjai. Votos de felicidades à 
aniversariante, o bastante 
entusiasmo, na lida a que se 
propôs. No clichê, dena: Dio- 
núsia Artero Leal, espôsa do 
Prefeito Florivaldo Leal 

A data de 8-10 (quinta- 
feira) foi das mais testivas 
para os funcionarios do bBan- 
co do Brasil. Rivadávia de 

depois do expediente, deu- 
tro do próprio edifício, tô- 
das as vozes se uniram e 
Cantaram ao Borba «PA- 
RABENS A VOCÊ». No en- 
sejo, foram acesas duas ve- 
linhas que simbolizaram os 
vinte e nove anos bem vivi- 
dos, do companheiro Borba. 
A êle, as sinceras felicita- 

sões dêste matutino, 
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às 8,30 horas, conferência e 
mesa-redonda, com q dr. 
Roberto Andreucci, focali- 
ando a ASSISTÊNCIA SO- 
CIAL. As 14,00 horas, inau- 

guração do Lar; às 20,30 ho- 
ras, palestra pelo - prof. 
Emilio Manso Vieira, no 
C.E. Poder da Fé, à Av. 
Brasil, 1125. O Lar das Me- 
minas corda de êxito uma 
obra; idealizada e executada 

redunds a criação e manu- 
tenção de uma casa assistên- 
cial como éssao Vejam a to- 
to acima. E' uma criança 
sorolenta. Bonita como soe 
ser tôdas as crianças O 
Lar das Meninas será a con- 
tinuidade. Muitas crianças 
assim terão o carinho que, 
às vezes, no mundo exterior, 
mãe encontram. 

     di di 
A. familia ANTONIO DE 

ALMEIDA SANTOS (foto) 
hoje festeja o natalício do 
seu chefe. Falar de Antônio 
de Almeida Santos é desne- 
cessário. Um dos mais atuan- 
tes políticos da cidade, o ho- 
mem que acompanhou: intei- 
ramente a «via crúcis» do 

Campos Elíseos. Industrial 
operoso, chefe do diretório 
regional do PSP, ee tan 

circulo de amigos. Ao sr. 
Afónio de ALMEIDA SAN 
TOS os parabéns da coluna 

pelo se aniversário.       

Transcotre hoje o aniver- 
sério natalício da senhora 
Silvia Pelizari Romão, dije- 
ta espôsa do Sr. Angelo Ro- 
mão, atual-chefe da Sub-Di- 
visão da Guarda Civil de 
nossa cidade A aniversarian 
te, figura benquista em PP, 
enviamos os nossos cumpri- 
mentos efusivos. E também 
ao Inspetor Somão, cumpri- 
mentamos pela data suma- 
mente feliz para O casal, 

A professôra- Nilce Maria 
Castanho Lavaqui é uma 
das quarenta e seis domado- 
ras do Lions Clube, e Jecio- 
na ali na vila Maristela. Ho- 
je é o dia do seu aniver- 
sário, Diléta espôsa do 
guarda-livros da Lótus, 
ANTONIO LAVAQUI por 
certo que a data será feste- 
jada com bastante euforia. 
A dona Nilce Maria regis- 
tramos os nossos efusivos 
parabens, junto aos que ela 
vai receber dy Marcélo e 
Márcia, seus dois diletos fi- 
ihinhos. 
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«MARCO POLO» — 

— «A DUPLA 
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INSMAS 
hoje e amanhã 

Roy Calhon e Yoko Tani — 
Cinemascope-Colorido 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

hoje e amanhã 

«HATARI» — John Wayne 

Vesp.: às 13,80 e sessão única às 19,00 horas 

-— — — CINE PHENK — — — — 

hoje 

DO GUTRO MUNDO» — Gary Grant 

amanhã 

Filme Japonês 
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O CINEMA... 
NA SEMANA QUE ENTRA 

O que é bom dura pouco. 

Para uma semana palpitan- 
te de filmes bons que o Es- 
vóleo Emílio Pedutti nos en- 
Via , Aparece agora uma ou- 
tra que, de atraente, pouca 
Coisa nos oferece. A sorte é 
que ainda, no sistema das re- 
prises, podemos ver HATA- 
RI, até quarta-feira no João 
Gomes. E também há o MAR 
CO POLO, até 3a feira, no 
PRESIDENTE. 
Vamos deixar, contudo, o 

Jenga-lenga, e vamos falar 
das fitas que estão progra- 
madas para a semana que 
entra. 

No PRESIDENTE. há em 
cartaz para a quinta-feira, 
«FARANÓICO». Um filme 
da Universal, reunindo como 
interpretes Janette Scott e 
Oliver Reed, artista inteira- 
mente desconhecidos. O en- 
rédo é interessante e talvez 
esteja ai a atração principal, 
dentre as novidades. Ela (Ja 
nette Scott) amando um ho- 
mem cujos beijos revelavam 
um profundo amôr, mas que, 
mais tarde, se revelava um 
anormal, de espírito doentio, 
impelido a cometer os mais 
hediondos crimes. O «PA- 
RANÓICO» (Oliver Reed) 
vai ganhar cotação bôa. Na 
quarta-feira, antes, portanto, 
do <PARANÓICO», veremos 
Victor Mature (com aquela 
cara de bebê chorão) traba- 
lhando numa fita de aven- 
turas:—  <CORSÁRIO IN- 
VENCIVEL>. Artista bom, 
já jogado pr'as traças!, En- 
im, vamos ver até onde che- 
Ba a invencibilidade do tal 
CORSARIO Para a sexta- 
feira, teremos um nacional: 
BONITINHA, MAS ORDI- 
NARIA. 

Não sabemos se é a fita, 
que é ordinária, ou o título 
do filme. O que sabemos é 
que atua a Odete Lara, con- 
tracenando com Jece Vala- 
dão, uma dupla que agrada. 
E como bons brasileiros que 
somos, vamos lá, não é ver- 
dada? O Brasil espera que 
todos cumpram o seu dever. 
Se o dever se transformar 
em  peniência, paciência, 
ué! Dizem que o <BONITI- 
NHA, MAS ORDINARIA», 
é um filme forte. Será mes- 

mo? Mas, vejamos para o 

sábado, Dinamite relampeja 
na escuridão da noite! (Ar- 

y Seria muito sem gra- 
o relâmpago fosse na 

escuridão do dia!) A mon- 
tanha explode violentamen- 
te! E o choque é tremenda- 
menie sangrento entre os 
homens desesperados!... Es- 
sa legenda a gente observa 
em «CARAVANA DA MOR 
TE», que nos traz como ar- 
tista principa) o ex-Larzan, 
Lia BAU es. Uma medjo- 
crigade como intérprete, Só 
tem feições delicadas e mus- 
culos. Nada mais. Para com 
pletár, «CARAVANA DA 
MORTE» aparece até como 
atração do domngo, no 3 GOMES Tá? Mas, se faja- 
mos no PRESIDENTE. va- mes ver a fita de domingo: 
£A ESPADA DO CONQI TADOR>, Sabem a Aa artista? Aquela feiúra RIN- 
SO, que se chama JACK PALANCE. Um artista, po 
Tém, Interpreta como só êle 
é capaz! A ESPADA DO CONQUISTADOR é a histó- 
Tia do mais bárbaro conquis- 
tador que saqueou o mundo. 
Por uma mulher (Eleonora 
Rossi Drago) enviou à bata- lha um milhão de guerrei- 
ros! Por essa mesma mulher 
Provocou a queda de um Ini- 
pério! Filme em cinemasco- 
Pe colorido, "da. United, 

No J. GOMES, já dissemos 
3a e La feira, a te 
ocupada com q HA- TÁRI, Na quinta-feirs, são 

tem filme programado ain- da, (Não irão trazer o Ma- 
zaroppi?) Na 6a feira, «SE 
TE CONTRA A SELVA». 
Com Richard Todd, Sem co- 
mentário. Deve ser algum 
Coisa ruim. 4 menos que 
nos erganemos, Sábado, o na 
cional «BONITINHA, MAS 
ORDINARIA», é domingo, 
a «CARAVANA DA MOR- 
TE», com o tal de Lex Ba- 
cker. Mais neda. 

No PHENIX, até 6.a feira 
filmes japoneses. Sábado ve- 
em FURIA DO CONGO. 
remos o Johnny Weismuller, 
Outro TARZAN. Superadis- 
simo. Qua acabou virando 
Jim das Selvas e ultimamen 
te nem sé sabe o que é Do- 
mingo, volta o BONITINHA, 
MAS ORDINÁRIA, 
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e gostar demais 

de casamento 

eea6, ... em 

aeto ~eeê<J.o 
Domlngueiramente desfi­

laremos ne3ta s -... çà{}, que 
hcje abrimos, uma figura de 
prõa da. &ociedatle prudenti­
na. E' nosso dnejo sim­
plesmente exprimir nossa 
adnliraçãc., pelo trabalho que 
inúmeras damas des€nvol­
vem em :pról d 3 cioade. 

Abre a GALERIA, do; a. 
Thais, dileta esp5s1 do Sr. 
Carlos Ferreira Nf~to. 

Ei-la, numa constante de 
sua. dedicação: - falando 
:;;A.bre uma obra de beneme­
r'l;,cia. 

Dona Thais tem feito isso 
periôdicamente. Quer co­
mo espôsa dP. rc.tariano, ou 
cristã que é. 

Os sacrifícios que im~li-

01.m na função de d:ina de 
casa, não impedem que do­
na Thais dê, ainda, t mpo e 
carinho a assistência. 

Cita-la. dentre as damas 
ique figuram no ALTO RE­
~VO da sociedade pruden­
tina, é um dtwer que se im-

o Mí SERO 
- auto.ria de JO E' COSTA -

>e porta Ml porta, eu ando procurando 
'or êsse mundo mal feito de dor 
~em ter nada, vida de um sofredor 
~ue pensa nêsse mundo só andando 

Os reflexos de meus olhos sorrindo 
Oculto no meu peito uma paixão. 
Que. fê2' sofrer assün meu coração, 
Eu quando na miséri.a fui caindo 

ida humana que s. mim !!>Ode olhar, 
minha dor, nunca reconheceu 

ue nem mesmo pudesse me ajudar. 
Essa miséria que sempre a andar 
Vivendo, morrendo, sempre a andar 
No a,bençoado mu~do nunca meu!! 

... hltDtri 
# ~ , ..... 

<<MUNDO FEMININO>> 
Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 

Quadro bordado 

e :11 feltro 

A CRIANÇA E O PROFESSOR 

por STELIA. l\lARISA 

O PRIMEIRO dever· da c1 iança para com o. seu profes­
so e é respfitá-fo. F'ela sua supC'rioridade inteleclual. pelo .seu 
valor prof1ss10nal e pela autoridade que lhe é concedida p . ­
los pais dos seus discipulos, ó pr :: fe ~ sor tem u direi to d" 
ser respeitado 

A melho~ mane.ira de testemunhar re,;pe:°to palc pro­
fes.wr € mo,strar-se atento a tôdas as suas explicaçoes e pru 
curar saber bem a lição. 

A c.riança M()· deve fazei esperar o profes so!·, mas 
qua1:do, Por exceção, tenha de o fazer, d!!ve , em segu1 ~ a , t:cs-

1 culpar-se delicadamente. 
A criança deve ouvir com atenção as pala\'ras do p!·o 

fessor. Náo deve brincar nem mostrar-se distraid-1 , e ll~u :: r. -

1,,; to êle fala. Essa d~sti·ação seria ccnsíd-:-rada como f.:1.lta Clc 

~respeito e melindraria a0 mestre. 
• OS PAIS devem ter o cuid2do de fazer estudai os f 1 
lhe . Isso não só facilita a missão de proics.·or. c-·mo t,,r­
na a sua ac;ão ma,s profi::Üa. 

Os pais, talando dos proressores, '1iantc nos fi ;;-.s, t...­
rão sempre o bom góslo de ('Vita, tazer-me qi..c1.lqu r 1·.;.­

rência desagradável. l!;s,;e f;; .u ida de~prestig1.lr o mi: t · 
aos olhos do discípulo. e podia s r Iepet1do p c! la c.rian ç_.,. 140 

professor, o que c clocar1a ê-:.1i:! numa situaç.a.o pot.co a;ia­
dável. 

POR OCASIÃO das Festas do Natal, ou depois dP um 
result ~ do satisi ató!i.o num exnme, pede oferecer-se um p1e­
l:.er.te ao professor. mas, para que êste seja rf~eoid 0 com 
agrat;o, precisa ser escolhido e oierecido com tato. As fb­
rcs '! os ocmbons siio oeertame:ltf. os presentes· protocolares. 
Todavia, atualmente, os ptesentes úteis estilo mui ~ o vu1gari­
zados Pode mesmo ofe1ec.er-se cf'.rta qu .. ntia em dmh.t!HO. 
num ~obrescrito. do que se p~de desculpa, confess3.njo nao 
saber o que poderia agradar mais. 

A ClHANÇA deve. ser amáve1 para com o me .. Llê. 

Quando no decorrer da lição, o disc1pu10 encm .• rc uma 
dúvid.R. é dever do mestre esclarecê-la. O,;; profess3.-cs 
bem como os p3is - devem peimitir qui:. a criança os in­
teri·ogue e mesmo que cem êles discuta. Isso auxilia o de­
ser.volvimento intele:::tual da criança. 

SEl O ALUNO não está em coQdiçõe,s de presentear e 
profe·sor, por ocasião do Natal ou Ano. Bpm, ou mesmo na 
Páscoa, é gentil e delicado escrever-lhe um cartão desejando­
lhe é\" R<'R<> Fe~t."<l ou Feliz Pá.seca. 

PF -ssOR é considerado como o supc.rior da 
crian• 1~ , \h 1e, não sômente obediência, mas demon.s-
traçõ ·:· ·~ : ! ,_ 

e .... 1 ' . observar para com os professôre.s de seus 
filhos as r ... gras habituais da etiquêta mundana, juntando­
lhe a demonstração do seu reconhecimento . 

2 

4 

o 

Um dia você quer faze1' tilguma coisa 4difernnte» do 
ou.- t..:m t('ito em materla de lrabalhos manuais. E não sabe 
bem o que vai ser. Nós hoje lhe oferec11mos uma no•idaúe: 
"' " tiu--·· o uor ... a.io em teltr.J·. Para você colo:::ar naquele 

cantinho perto elo abajur. Ou pata. voc.ê dar de presente a 
uma amiga 1uc fo.ça anos. Ne.le são usados quatro ponto3 
faceis para quem está acostumada. a bordar: ponto de lraate, 
;;omo t:!.ie10, por,to matizado e ponto teto. 
'.\louliná (Stra.ntled Cottou) ANCOU.A 

1 meada de cada 780 (Ve1de Fapagaio) , 781 lVe1d.c 
Musgc) , /90 (Verdr Musgo Escuro) 443 (Tangerina) e õl::i 
n .,.ngi!rma Vivo. l 

u~e ;s fios àe linha. na agulha. Um pedaço de feltro pre­
to medir-d.o 25x15 cm. 1 agulna. Daming ou Crewel Agu.i 
h.o 6. 

O desenho apresenta 0 ri,sco completo. Tracs-o central­
mfnte no feltro e siga o diagrama e chave de número para 

0 bordaào. Tôd.as as pat tes inchcadas de maneira similar à­
quelas numeradas sã.o tiabalhada,s na mesma cõr e ponto. 
i-asse bem o bordado pelo avesso. 

Este trabalho pode também ser feito cc-m: 
Brlllunte Perolai ANCORA Novelos de 10 g): 

CHAVE 
1 - 515) 
2 --, 781) 
3 - 443) 

Ponto de Haste 

- ponto Cheio 
4 - 515) 
5 - 790) 
6 - 781) 
8 - 443) 
9 - 515) - Ponto Matizado 

10 - 780) 
11 - 790) - Ponto Reto 

er F A RE Ria Fes na asc pes SS 
15 1256 sia é | NA 
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E que tem feito em materia de trabalhos manuais. E não sabe 
k 62 bem o que vai ser, Nós hoje lhe oferecemos uma novidade: 
q I pe d so E Lui Qua-O vOrado em teitro, Para você colocar naquele 

7 a E? «cantinho» perto do abajur. Ou para você dar de presente a p sto é gostar demais ; uia amiga” quo fnce dios, Nele são tsndos quatro Patos 
4 3 fáceis para quem está acostumada & bordar: ponto de Iraste, 
; d x ponto cheio, ponto matizado é ponto Teto, 
E e casamento E) Moulinó (Stranted Cotton) ANCORA 

1 meada de cada 780 (Verde Papagaio), 781 (Verde 
Musgo), “90 (Verde Musgo Escuro) 443 (Tangerina) e 515 
(Tengerina Vivo.) 

Use 3 fios de linha na agulha. Um pedaço de feltro prê- 
to medindo 25x15 cm. 1 aguina Daining ou Crewel Agua 
n.o 6. 

O desenho apresenta q risco completo. Trace-o central- 
mente no feltro e siga O diagrama e chave de número para 

o bordago. Tódas as partes indicadas de maneira similar à- 

queles numeradas são trabalhadas na mesma côr e ponto. 

+asse bem o bordado pelo avesso. 

Este trabalho pode também ser feito com: 

Brilhante Perola ANCORA Novelos de 10 g 

      

  

mp e de c.. 

uma mulser casar-se mais de duas vêzes — depois de ter 
tecviuvaso, é claro. Na antiguidade, todavia, isso era coisa 
tcorreste, como se veritica pelo testemunho de'São Jerôm- 

te citou uma viáva s qua! +<cebeu perante Deus, q seu 
mo segundo marido, tendo êstz, por sua vez, contraido 

(matrimônio com 2% mulheres. 
« Em wiorença, em 1188, morreu uma mulher chamada 

(Isabej Mast, que teve sete magos. casando-se pela última mM 
(vez, ac: 10 amos, Essa mulher ao morrer, declarou que o é 

f quinto fôra o melhor de seus maridos, e pediu que os seus ;& 
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1 
1 
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  A CHAVE 
lespojos tôssem sepultados ao lado dos dêsse espõso predileto 1 — 515) — Ponto de Haste 

27181) — 

RI 3 — 443) 
TOTO TOLOTOLATOLOTALO;O Lodo 4 — 515) 

5 — 790) — Ponto Cheio 
6 — 781) 
8 — 443) 

eL 9 — 515) — Ponto Matizado 
10 — 780) 

as .. en ã 11 — 790) — Ponto Reto 

  

A CRIANÇA E O PROFESSOR 
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k E Mm E . Do] 
á por STELLA MARINA % Pizza Napolitana 4 

Domingueiramente . desfi- po Me ara sua COZl n a E 
laremos nesta secção, que O PRIMEIRO dever da criança para com o seu profes- co oramas de férmento by 

hoje abrimos, uma figura de sor é respeitá-lo. Fela sua superioridade intelectual, pelo seu Mi pmaschiman E » 
prós da sociedade prudenti- valor profissional e pela autoridade que lhe é concedida p=- Ji» cioaras de farinha. Cocada de leite o] a ONDE los pais dos seus discípulos, 0 professor tem d direito de E perdia dade E; 
plesmente exprimir nossa ser respeitado, Ê ã 2 E oinrad Ea manteiga. condensado Si 

admiração, pelo trabalho que A melhor maneira de testemunhar respéito pelo pro- Lipitadáide: sal: Res 
inúmeras damas desenvol- se á osetades os dtAR as aulas Explicações é pro: Dissolve-se O fermento em 1 lata de leite condensado. BS 
vem em pról ds citade. Ste 1 xícara de leite com sal. 1 lata quase cheia de lei- Re 

  

Abre a GALERIA, dora A criança não deve fazer esperar o professor, mas > 

Mistura-se a farinha até o te comum. 

Thais, dileta espsa do Sr. 
Carlos Ferreira Netto. 

Ei-la, numa constante de 
sua dedicação: — falando 
Sao uma obra de beneme- 
ríbcia. 

Dona Thais tem feito isso 
periôdicamente. Quer .co- 
mo espôsa de rotariano, ou 
cristã que é. 

Os sacrifícios que imali- 
cam na função de dona de 
casa, não impedem que do- 
na Thais dê, ainda, tempo e 
carinho q assistência. 

Cita-la, dentre 2s damas 
que figuram no ALTO RE- 
LEVO da sociedade pruden- 

- tina, é um dever que se im- 

"a 
=——— — O MÍSERO — — — — 

— autoria de JOSE' COSTA — 

Je porta em porta, eu ando procurando 
*or êsse mundo mal feito de dor 
Jem ter nada, vida de um sofredor 
ue pensa nêsse mundo só andando 

Os reflexos de meus .olhos sorrindo 
Oculto no meu peito uma: paixão. 
Que fêz sofrer assim meu coração, 
Eu quando na miséria fui caindo 

ida humana que s mim pode olhar, 
minha dor, nunca reconheceu 

ue nem mesmo pudesse me ajudar. 
Essa miséria que sempre a andar 
Vivendo, morrendo, sempre a andar 
No abençoado mundo nunca meu!! 

: culpar-se delicadamente. 

  

quardo, por exceção, tenha de o fazer, deve, em seguida, ues- 

A criança devo ouvir tom atenção as pala 
fessor. Não deve brincar nem mostrar-:    

bito Clo fala. Essa distração seria censidotada como falta UE 
Erespeito e melindraria ao mestre. 
a OS PAIS devem ter o cuidado de fazer estudar os fi 
“lhos. Isso não só facilita a missão do proíe: 

  

esmo tor- 
na a sua ação mais profícua, 

Os pais, falando dos protessores, diante dos filhos, te 
rão sempre o bom gôsto de evitar fazer-ihes qualquer reie 
rência desagradável. Esse feio iria desprestigiar o me 
aos olhos do discípulo, e podia ser Zepetido pela cria 
professor, o que colocaria êste numa situação potico a 
dável. 

POR OCASIÃO das Festas do Natal, ou depois de um 
resultado satistatório num exame, pode oferecer-se um pre- 
serte ao professor, mas, para que êste seja recebido com 
agrado, precisa ser escolhido e oferecido com tato, As flo- 
res é Os bombons são certamente os presentes protocolare: 
Todavia, atualmente, os presentes úteis estão muito vuigari 
zados, Pode mesmo. oferecer-se certa quantia em dinheiro, 
num Sobrescrito, do que se pede desculpa, contessando não 
saber o que poderia agradar mais. 

A CRIANÇA deve ser amável para com 0 mestr: 
Quando ny decorrer da lição, o discipulo enc 

dúvida é dever do mestre esclarecê-ia. Os professôres 
pem corno os pais — devem permitir que a eriançá os in- 
terrogue e mesmo que com êles discuta. Isso atxilta o de- 
senvolvimento intelectual da criança. 

SE O ALUNO não está em condições de presentear c 
professor, por ocasjão do Natal ou Ano Bom, ou mesmo na 

Páscoa, é gentil e delicado escrever-lhe um cartão desejando- 
lhe a= Boas Festas ou Feliz Páscoa. É 

“SSOR é considerado como o superior da 

     

  

      

    

      

uma 

    

   

TU SP) 
crianc th" .4e, não sômente obediência, mas demons- 
traçõ t% 

€ : 2 observar para com os professôres de seus   

filhos us regras habituais da etiquêta mundana, juntando- 
lhe a demonstração do seu reconhecimento. 

  

  

ponto de estender. Junta-se 

em camada. Queijo tempe- 
rado com óleo e sal, igual- 
mente com o tomate, Cebo- 
la, eliche, e salsa. Põe-se 
primeiro todo o queijo, de- 
pois o tomate, etc.. e por 
último a selsa, bastante pa- 
ra dar gôsto, Assa-se em 
forno regular. 
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trigo, 2 xícaras de araruta, 
2 xícaras de açúcar, 3 evos, 

1 colher de manteiga, 1 pi- 
res de banha derretida, 1 co- 

250 gramas de côco rala- 
do. 

2 xícaras de scúcar. 
1 colher de manteiga. 
Leva-se tudo ao feno e 

quardo estiver quase des- 
prendendo tira-se, Mexe-se 
até dar ponto e cola na as- 

eadeira untade com man- 
teiga. 

    

lheres de sal amoníaco, 
Amassa-se bem com um 

Pouco de leite. Corta-se em 
tamanho regular. 
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PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 11 de outubro de 1.904 
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ªrei eitura Municipal de Presidente Prudente 
LEI N.0 9".9 

D.i.,;pondo s_,bre: l~ gul11-
mei.1tl\Çào 1!.a cobrança do 
impôsto <d. TER-VIVO'». 

Florivaldo Leal, Prefeieo 
'.M\micipal de Pies. Pruden­
te, Estado d.e São Paulo, 
usando das atribuições que. 
lhe são conferidas por lei: 

Faço saber qu~ a Câm~ra 
Municipal de Fres. Pruden­
te, decreta e eu promulgo e 
sanciorc- a seguinte iei: 
PRE.Al\-IBULO -
CAPITULO l 

Artigo 1.0 - O impõsto 
sôbrf>, a transmissão de pro­
priedade imobiliária q:inler­
vivos>, instltuldo nêste Mu­
nicipo .pela Lei Murdpal 
n .o 711, de 2 de de;:embro 
de 1961, é regulamentac'o pa­
la presente lei. 
I. Tmf!N"'IA DO I:\1Pô.'TO 
CAPITt~LO U 

Artio-o 2.o - O impô ~t'. l 

regulamentado por esh lei 
ircidc, d(' ccnforniit':\Ce tom 
as especificaçõ:is qu_ se f;e­
guem, sôo!e 03 scg1.1jntei: 
atos de transmis~ào · 

aJ -- nas doações r :itr. • 

equivalentes ; 
b 1 tm todos o~ ~ tos 

constitutivOs ou translatiYOs 
de direitos reais sõbre p1·'>­

pried:ule:s imobiliát'ia. inc·lu­
sive as cont1 ibuições dF!iti-

. nadas à. formação de canital 
das sccit>.dades em ger'.1.1; 

e) - r. as cessõcs de dil.·r·i­
tos ou ações sõbre bens imó­
veis; 

dl - nas essões de direi­
to à sucessão aberta; 

e> - nns cessõr.s de direi­
tos de concessão feita peJo 
MuniC1:Pi.o pnra P.Xploraç;ão 
de erviços .públicos; 

f) - no3 mar.dutos em 
causa prépri~ ou com pode· 
t es equivalentes para a trans 
missão de imóvE'is, e em. ca­
da substabelecimento dês­
ses at ~ s; 

stl - nas cessões ou V(>n­da: de ber.feitoria~ rm t •1-
renos arrendados, ou· atei; 
equivalentrs, excetuacl ~ s as 
indeni~açõ~ de benfeitorias 
peJo proprietário ou locatá­
rio. 

ARTIGO 3.0 Sempre 
oue as pai tes ccntratante.s 
resolvetem pela retratação 
do e ontrato já lavrado, ou 

· quando o vendedor <'Xer ' e1 
n direito de preleção. será 
devido nove impôsto. 

ARTIGO -1 .o Não será 
e \•ido 1 ôvo imp-0~t 0 no,;; .;e­
!:"uintes ca os: 
- a l - nas retrovenclas ou 

· "'ª"' tMMmi sõe., com pacto 
romisst',ric ou condições re­
i;olut iyn<;, vo!tar:clo os ben~ 

i)?."<t 0 <'ominio do alienante; 
h l - ncs caso em que 

n he,.deiro resgate bens p1 ó­
nr! cs que lhe cabem na su­
rc'são. 5clver do a diYida na. 
pr ~ porção da quota que hcr­
,101•. 

1 Tn.x.1: •1 :!o imp·is(o _:.. Cnpi-
tulo III 

Artigo 5.o - As taxas de 
it~cidê:1ci" s'ão as constanles 
das tabela;; gnexas a esta 
lei. observadas as condições 
exorc•.ssas nos dispositivos 
que :e seguem. 

•: üni('o Em quuJqner 
aue seja o er ;;o de inci:lên­
c ia ~ 'Jt!Ot9 mir in a !! s"r 
" b··oda será de Cr$ 500,00 

<quinhentos cruzcirosl. 
A• tig0 6.o - Nas trans­

mi cões grn\ad<JS cmn a clá­
u~ula c'e ina!icnabili:iac;e., 
quando o valôr dos ben. ex­
cebe!' a Cr,; ~ O :J.000 . 00 ! du­
z::nlos mil cruzeircsl. o im­
pcwto será m::ojorado dr 2ocí 

e vinte por cent::- ) sôbte o 
valor dos bens transmitidos . 

Artig0 7.o - Nas do"çÕ:>3 
r.u ato,;; €'quiva!.'l;:tes. o tm­
põst0 será r.obrado de ac&: 
do com a tabela n .. o 1 ane­
X'3 a esta lei . 

Artigo 8.c - Ob!>ervar-se-
á. na., doações. o seguinte 
clitério para o cohrar.ça elo 
imoôsto. sempre com ba~e 

na· ta.bela n.c l t obrança do 
impôsto, sempre com base. 
na tabela n.o ! · 

a) _ um doador a um 
donatário : - o impõsto te­
rá. po1 b , se o valôr integral 
da doação. 

b) - um doador a mais 
de um donatatio : - toma­
se por base, para cada do­
natário. a taxa fixa que 
corresponde, na tabela pró­
pria, 0 valér integral da doa-
ção. 

e 1 mais de um doador 
a um 0 u mais donatál'_ios ~ ­
a'Olica-se a taxa do impos­
t~ ('.paractamer.te. com. base 
no vaJôr parcial do quinhão 
de cada. doador · 

Artigo 9.o - Nas permu-
tas. recái sôb1e o Yalõr de 
cada imóvel permutado a. ta­
xa estipulada n a tabela n.o 
2, anexa a esta lei· 

§ l.o __ Em se tratan· 
d.o de permuta de bE'll1s imó­
veio, _por ben ou direit06 de 
outra n11.tureza, equipa~ar ~ 
se-á o c0ntrato, .para. efe1tos 
fi. cais. ao contrato de com· 
-prn e venda. 

§ 2_0 _ se a petmuta é de. 
bens imóveis s ituad<>I! nêste 
Munic:ipio por qualquer <>U· 

\ tros bens 0u direitos situa-

cto.s fora dêle, cobrar-se-á 
o impÔSto relativo ao con­
t!\3.to de compra e venda, 
cem base no valõr dos b .. m; 
situados r.êstp, Município. 

§ 3.o - Em qual.:iuer cas0 11 

taxa espec:ial refe1 ente à 
permuta incidirá apenas sô­
bre as importânCillS equiva­
lentes, de um e outro imó­
vel pe.rmutado, de acô1do 
C'Om 'ª avaliação áe ambos, 
.al!JliCardc-se para a i.m­
pot tantia execedenle de tun 
sôbre o outro a tAbela re­
ferente. à alimenta.ção (ta­
bela 21 

Artigo 10.o - Nas adju­
cllc!lÇÕes de bens iméveis a 
herdeiros de qualquer espé­
cie, que tenham remido ou 
se obrlgue.m a remi• h<~r.s 

c\o espólio. ou havendo lnde­
ni:tarõP. tlt krr c\o!'l cu d~ -; ­

pe~as, é cobiad~ o ini­
pó~to rt'lativo à compra e 
vencti; dz Unévels. 

~ único - - .As dispO!>!Ç0;:i: 
c.éste a1 ti&o estE>.mlem-se a(l 
e<>njuge meeiro. cobrando-se 
0 impô;;to sõbre a metade 
dos bens adjudicados. no ca~ 
so de remissão de. divida do 
espólio. 

.t..rligo 11.0 - Na aquisi­
ção de imóveis de vdôr 
supe.rior a Cr$ 500. 000 ,00 
(quinhentos mil cruzeiros l 
para con tituiçà0 de bens 
de família, ir.. tituidos na. 
me ·ma data e no mesmo ta­
belionato, cobrar-s<'-á a me­
tade dO jmpôsto devido. fi­
cando o restante para ser 
recolhido ao se.r alienado o 
imóvel, ou na. ocasião em 
que se extinguir o instituto. 

§ único No c&.! o pre-
visto nêste artigo, e a aqui· 
sição e ' 1nstituição constar 
de lnstl'UJllentos diversos, ca • 
a um dêles mencionará os 
demais. 

Artigo 12.o - Além de 
im_pôst-0 clevid'l pt>la ar­
l'emata<:âo ou adjudioa.ção, 
c:::b• ar-. e-á a taxa de 3 '!t· 
(<.'inco per cento) sôbre o 
valór de qualquer cessão de 
direitos que se verifique, an­
tes de t>.xtraida a respectiva 
carta. 

Artigo 13.o - Nas adju­
di~ ações 0u arrematações, 
em qualque1 que seja a pra­
ça o impõsto é cobrado com 
base ro valfü' da av ~ Jiação 

m primeira e única praça, 
sempie que o prêço alcan­
çado ::.cja igual ou inferior 
à }tValiac;ão. 

Artig·o 14.o - Nos rasos 
de leilãc sem praça antE»Ce­
dent c ou . em avaliação pré­
via, assim como nas vendas 
em processo de falência. por 
melo de propostas ou concor-
1 ência. o impôsto erll. re­
colhido com base no valôr 
alcar:çadc. reservando-lhe, 
entretanto, a Fazenda ::V1u­
nicipal 0 dlreito de ttibutar 
a. diferença que ~e verifique 
entrE" aquêle 1_, êço e o valôr 
real cos bers ou direitos 
transmitidos. 

At tigo 15.0 - Na forma 
estabelecida no artigo ante­
rior. a Prefeitura Munlci.pa1 
c:obrará também diferença 
de impôs to quando o piêço 
dos bers ou direitos trans· 
ntitic!os fôt fix!!do por ava­
Jiaçã.0 judiZ'llil. procedida 
sem a inte1 vençàc do Mnni­
cipic na escolh!l de peutos 
se o va1ôr fixadc- na t•Yalia­
c;ão judicial fôr inferior ao 
atiibuido pelo Fisco Mur:i­
cipal. 

('ontrihuinte do JmpÕ'-to -
Oapitulo IV 

Arllgo 16.o - O impõsto 
de Transmissão de p r09rie­
da.:!e Imobiliária ·Intt! ·-Vi­
vos é pago integralmente 
pelo adCJ,uirer.te ou adquiren­
tes dos bens ou dfrci tos 
tt·ansmítido,:;, r~ssalvadas as 
dispo3içõcs constantes dês­
de capitulo. 

A1 ligo 17 .o - Nas escri­
t,u1as re.sultantes -de execu­
ções . 0 Imposto deve ser 
pago me.rnde pelo executa­
do e meta.de pelo arrematan· 
te ou ad judica.tário. 

§ 'único - Sendo insufi­
ciente o acervo objeto da 
execução, 0 impôsto deve 
ser pago integralmE'nte pelo 
adquirente. 

Avaliat;i0 para o pagamento 
do impõ-,t0 - Capitulo V 

Artigo - 18.o Compete ao 
Murici.pio a avaliação dos 
bens imóveis para efeito de 
cobrança do impõsto de 
Transmissão de Proprieda­
de. Imobiliária ~ Inter - Vivo " · 

Artigo 19.o - O impõsto 
tetá sempre por base o va­
lôr real dos bens ou direitos 
transmitidOll. 

§ 1.o - Er.tende-se por 
valôr real aquêle atribuidO 
aos bens ou dlreitos no 
ato da. escritura definitiva, 
ainda QUe essa escritura re­
sulte de compromis o ou de 
promessa, de compra._ e venda 
ou de mandatos em causa 
própria. ou com pOderes equi· 
valertes . 

§ 2.0 - O disp5sLo no 

no capítulo VII de ta lei. 
AJ·t1go ~o. o- As avaliar 

çoelt 1 éferic:las nêste cap1tu10 
"-r«<> etetuada por uma 
Juntu at:: Avaliação Im.obi-
11ar1a, para êsse fim nomea­
uc1. pt .o Prefeito Municipal 

s l . ., - a Junta de Ava­
liação de que lrata êste al'­
tigo ic.cra co11.'>Utwda de 7 
l sete J luncionálios mun · ·i­
pais, escolhidos pelo Pre­
feito 'l:Unicipal e nomeados 
sem prejuizos de suas fun­
ções :r:;rincipais. 

§ 2.c - A Junta de Ava­
liação será atribuída, a ti­
tulo Üf, g·ratütcação, uma 
CC'll'lÍSl>ào co1 respc•tdente a 
a•µ (três por cento) do va-
16r do impô to arrecadado, 
pnga men almentf. 

Artigo 21.o - O ór1&ão 
r.\'aliador adotará no desem· 
pen.ho de suas atribuições, 
L: t .t. ~ rio. ju.sto a eqtútativo, 1 

011entando-se, tanto qu.u.nto 
pcssivel, r:a média dos va- • 
1or-es im.,i.>i!iários vigentes e 
levsndo, aintla em cor.s1cte-
1ação, para cada. caso em 
particular. todos os ciemen­
to.'> que possam influir na 
fixação do valôr do imóvel 
tl'ansacionado. 

• rtigo 22.o - Cada ava­
liação, que deverá spr soli(·i­
tada préviamente peJ.o ad­
quirente ou seu 1 apresentan­
te, será objeto de laudo cir­
cunstãnciado, assinado po.r 
3 (três) componentes da 
junta. 

Artigo - 23.0 - Os _pe. 
didOs de avaliação deverào 
ser in truidos com elemen­
tos informativos que iden­
tifiquem com precisão o 
imóvel a ser avaliado. 

§ 'O'nico - A Junta de 
Avaliação, se julgar incom­
pleto os dados informativos, 
constantl'<S do pedido de ava­
liação ou da guia de reco· 
ltitmento, poderá exigir do 
declarante a complementa­
ção dês es rlado!õ . 

artigo 24.o - O pecli~ \ '.l 

e!.~ avaliação deverão i r 
encaminhados ao õrg > 

avaliador, cobrando-se, li 

ato da e.xpediçào do lau.:o 
uma taxa de avaliação, . o 
valôr de Cr 500,00 <.; ..:.J-
nhentos cruzeiros po1 
imó\•e! avaliado. 

Artig0 25.o - - A ~ :iYnli:- ­
ções efetuadas na fo11r.a es· 
tipulada nêste C'apitulo ,,,,. 
rão váiidas dentro do pr:1;.; 
de 60 1sessent9 1 dias ua u u Ll 
dQ laudo. 

Artigo 26.o - . A F dZ J n -. .. . 

Murlicipal impugnará ,p.ar~ 

fins de 1 ooolhimcnto de. im­
pôsto, qualquer avaliação ou 
fixação de valores CQJ~Sid<!t 'l · 

ca lesiva aos seus inte1ê ·­
ses e •Para a qua1 não te­
nha sido convidacta 1:1. indi­
car Peritos. 

Itec-otl1ir11t> to cto Impo.;to 
Capilulo VI 

At-tigo 21.o - A Te:io'1-
raria da Prefeitura Munici­
pal rf'Ceberá o imoôsto me­
diantc- apresentação da guia 
de recolhimento. em três 3 
vias. devidamente v1sac:tas 
pela Junta de Avaliacá.o. 
<•pó.s confronto cem o res­
pc>ctiv0 Jau<lo. 

At tigo 28.o - O eontri­
buint ~ que discordar da avn­
liqção proc-edida na forma 
prevista ro ca)'.l!Lulo anWi,or. 
dever,'li rNt'.:lho" o jmpõBto 
na base P.stabelecid"! no l·rn­
do, podendo. entretanto. re­
c-.rrr r du av:.iJ1 11c;ao. em rc­
querime.r.t0 diri~do ao pre­
feito Munic>::i:i.I. dentro do 
prazo de 15 (quinze) di ~ s da 
Cata do pagamento dC im­
pêsto, juntando o r e<'ibo da 
Tesouraria e outro<; elemen­
tos convenienles à defesa. 

~ 1.0 Ao recebe r o re-
curso 0 Prefeito Munil' ipal 
o encaminhara ao Con<·elho 
1Mlt.micipal de Impóstos A 

Taxas ( C. M. I. T. l. em !'li· 

ja decisão se. aJ)Oiara para 
julgá-lo procedente ou im­
procedente, não fie.ando su­
jeito, contudo a ei.a.. 

§ 2.o - Confirmada a 
avaliação pelo Canselho Mu­
nicipal de Impo.stos e Ta­
xas (C.M.I.T . l E' dene~ado 

o ri>.curso, n contribuintp re­
corrente !';erá notificado des­
sa deci <>ão. 

Recolhimento au.tet-ipado -
Capitulo VII 

Artigo 29.o Nas pro-
messa..-; ou compromi.ssOs de 
ccmpra e venda de imóveis 
é permitido ao promitentf> 
comprador ou compromis­
sário, pagar o impôsto an­
teotpadamente. com base no 
valôr dado ao imóvel r.a da­
ta do pagamento antecipa­
do. 

p.ig0 pc r ante~~:Puc;ào. não 
se restituirá qual.;tufr du'e· 
rença que se pos:>a verifi..!ar 
tm decorrêncin de redu-
çào do valor. subse:iuente 
cessào da promessa ou com­
promisso ou se, por arrc­
penimde::tc-. não fõr lavr.lda 
;; escritura. 

Artigo 30.o - Aplica-s<?, 
no que fõr cabível, ao cessio­
nário de promesta d.e com­
pra e venda o 'dL post no 
artigo anterior. 

Artigo 31.o - Na cessão 
ce plom1.,ssa. ou de Compro­
misso de compra e verda ou 
de •Permuta de iméveis. o 
r.essionário ·e sub-roga no 
cedente, perante o Fi~ Mu­
nit'ipo 1. d" direito re!atlvo no 
imposto Pa~o por ~ntecit>a· 
ção. 

:Pa~11•i'llt" pt\rreln:lo 
C'apJtulo VTII 

Artigo 32.o - Nos casos 
d0 promessas ou comprc­

mísso.~ ele compra e- ver­
~"a de imóveis urbanos de 
residência, de való1• nã0 r 11 

pcrio1 a Cr 2 . 500 . 000 00 
(doí. milhões. qui?Lllt'.ntos 
mil cnweirosJ , para morada 
do p1omitente comprador 
com sua familia. desde qut' 
ê}e r.ão possua outro imó­
vel, poderá o impê-sto ser 
desdol>tado em 3 < tr<'.;) par­
celas iguais, trimestrais, a 
serem pagas independente­
~ notificaçã~ cu aviso, den­
tro dos prazos flx.sdos pell.l' 
Fisco Municipal. 

§ 1.o - Em se tratando 
ó.e ten·eno não edificado, o• 
valõr previsto ne te artigo 
5erã de Cr 500.000,00 (qul­
nhento mil cruzeiros) • 

§ 2.o - A coneP.SSAo ln -
tituida neste artigo rá 
objeto de têrmo de compro­
misso, ·ubscrtto pelo benf.'fl­
cjário, e do qual consta1ão 
a anotações correspondentes 
nos pagamentos efetuados e 
condiçlíes aqui estabelecidas. 

§ 3.0 - O tê1mo de com­
promisso a que se refere ~ 
parágrafo anterior será en­
camir.h.ado ao sf\I'Viço de 
c11dastro imobiliário e dtt 
lança..mentoa, pata o devldoo 
reglstro na respectiva flcha. 
,. ... •r. n~ r:nc~t::.ç~~ c.lev'dll 
t ":u n ·ão l):ltn e ·ci fos fiS" 
<:' i " C' : rn ~ o go\·ru11 , s<ib: , o 
im · .r!. . 

"rt: a·o ~~') º' b n .-fi­
c• ·, pr<'•·istcs r , nrt..i1lo an­
tc1 ic! ilo L ~nb '.m con-e.;!i­
c' o< ll 'l promitente <'cnrn• a­
dnr ou compromis~ário - de 
i ·•(\'f'I rural rlc vnlô:- n!l.n 
snpericr de Cr$ l .500.000.00 

11ltm milhão e quinhentos 
m il t 'UUJiros - -. 4ês1e que. 
o beneficiário njo possua ou­
tro imóvel rurP] e que o 11d­
qttirido seja cultivado tlile­
tflmente Por êll! e sua farnl­
lin. 

/\ rtil{n ~·Lo - PC>rmlle ~ se 

r>. trnnstcrênci.fl ao cessioná­
-rlo do_ direto deror1 entE\"' 
d ~ m·omes"si ou con--iromi~­
so ele compra e venl1" o rli ·­
pO!;to nGS arti~o. S!? <' !33 
de.<:l::i !e!. 

). '1ig-o 3:;,. - · • 1o raso rir 
Ce3sáo da prome .,, ~;a ou C'om. 
pr::-mi 'lso rlC' ""mn"11. ,, VC''l­

ci>t •-e . ~ imoo<:to estiver sen­
do mgo pgrce-111-damente. rº• 
''Prte em favor no ces.c;ioná­
rio o direito relativo às paJ'­
Ct'llas já paga,.-;. 

~ .1.0. - Permit.id:> "º 
<'f'<.'W·nar1o a. continuidade 
c'o pagamento parcelado fa.r­
se~á no têrmo de r..o~pro­
misso e na ficha C3dastrni a 
Pr>n tacão relativa à tra.ns­
fErência. 

Artigo 36.o - E' faculta­
d{l ao contribUir te o pa.g-a­
mPnto antecipa.do ~ parc&-
111,<; do impôsto . 

Artigo - 37 .0 _ Apôs 0 
pagamento aa. ültima parre>o­
fo o contTibuinte receberá 
rii repartição >e-ompetente a 
âe· lcrnçào de completa qui­
damente P~nchida, com a 
gnia de recolhimento, ctevl­
tação da divida. 

Artigo 38.o - Constatado 
pr.~<> )'(,,--co ~:C'ipaJ, e. 
qu9l~Uer tempo, o não aten­
dimento às exigências esta­
beleeid&s para. o pagamento 
parcf~ado do impôsto, noti­
ficará o contribuir-te para 
Que, dentro do prazo de 10 
fdez) dias, promova. o pa­
gamento do restante .da. dí­
vida, sob pena de cobrança 
executiva e aplicação de ou­
tras penalidades cabívt>.is. 

Artigo 39'() - Verificado 
o atrazo do pagamento de 
qualquer prestação trlmes­
tral, será o contribuinte no­
l~Ü11Qo:1do ~ recolher d~ntro 

do prazo de 5 (cinco) dias 
cida de 20 o/r (vinte !Por cen­
a parcela. em atra.zo. acres· 
to), sob pena de ser consi­
derada. vendida. toda a. divi­
da. e iniciada a ~brança 

executiva. com acrescimo 
previsto nêste artigo. 

' 
Re~titui~õe - Capitulo IX 

pa.rágraf0 anterior não se 
at>li.ca ao,s cMos previstos 

~ 1.0 - No caso previsto 
nêste artigo. fica o contri­
buinte desobrigadQ do paga­
mento de qualquer acrésci­
mo no ato a e-scritu}'a defi· 
nitiva, dêsde que esta seja 
lavrada dentro do prazo de 
12 e doze l rneses. contad'.ls 
da data do pitgamento ante.­
cipado. 

~ 2.o - Sendo o hnpôst.o 

ARTIGO 40.o - o im· 
põsto legalmente recolhido 
poderá ser restiuldo rlOs se· 
guintes dados : 

a) quando, por motivo 

N- l'RE • PBUDENTt, J>O'MING-01 11 de o tú.br0 de U6' 
1 

Justo 1 a ju.i'llo do Fi.sco Mu­
nicipal, na0 se realizar o 
alo que resultou o imp~to; 

b l Os casos em que, 
por fcir<:a ele lei. fôr dt>cl<i­
rado nulo o contrate; 

c) J - quando o ccntrato 
fôr rescindido, com base no 
que <iisçõe ,... artigo 1.136 do 
Cldigo Civil; 

d l - quando se c!.f:.sfizer 
a arrematação, ra forma 
pevi<rt.a n o artigo S79 do 
Código de Pr.:--resso Civl!; 

el - nas doações para ca­
samento. se ê te. não se rea­
liz:ir; 

fJ quand::- se revogar a 
doa~ com fundamento no 
... ire1to civil. 

g 1 -- nos casos em :iue se 
vM·itica. o abatimento de prê­
ço, de acõrdo, nêsses casos, 
a restituiçã,0 prcporoional ao 
abatinH11to. 

A RTlG-0 1.a - AI! ra~-

titul<;ÕC'<: regulamr.:\tada 
nê te c.apitulo sofrprAo a.a 
deduções relativas às por­
cent~gen atribuídas aos fun 
c:icná~. 

úNICO - Sea\ integ-ral 
a .restituição se êecorrer <lc 
ê1 t':' dr cálculo pi·aticado pe­
lo p1 aticado p~lo funcioná­
"i.o ir.cumbido da cobrança 
ficando ht.e obrig"dJ a de­
volver aos :eofres municipais 
a impor tAncia ~ porcenta­
gem 1ue recebeu. 

ARTIGO 4,._o - A resti­
tuiçà.o se fará mediante re· 
querimento dirigido ao Pre­
feito Municipal e instruldo 
com elementds comprobató­
rios, a jU1Zo do Fisco M\Uli­
clpal, re}a.cionados com o 
dispositivo legal em que S"· 
fundamentQ. a. reiVindica.ção. 
I, .NÇê)ES E REDUÇOES 
ClAPIT1lLO X 

ARTIGO •3.o Râo isen-
ta 0 impô to de transmi -

prol)rieci d(' mobiliá· 
ria 4in er-vivo. aii segl1in­
tes lran açõei;. 

ai A transmissões dt'I 
propriedade imobiliária para 
a Uniãc., para. o- Estados e 
par os Mti;,idpio ; 

b l os ncgódos imobi-
liií.t·io que se enquadram na 
tabela. n.0 4 umxa a ésta 
lei; 

cl - às tcrna3 ou reposi­
çõe em dinheiro ou f'm ou­
tres bEn para ccmpensar 
1>. '{•eRr.os de vnlot'ell que to­
<'&rem a um .herdeiro ou cõn· 
ju~ mef'ito, no. casos em 
quf' fô impraticável a par­
ti lha pedelta e equitativa 
dc3'. ben , excetuadas a re-. 
posições elo cessionário do 
cc--njuge sobreviver.te ou de 
quinhão hereditário; 

d l as tra.n.smissõt>s de 
imóveis destinados as pra­
ças esportivas de caráter não 
profi.ssional, que visem ao a­
perfeiçoamento da raça; 

e. l - os sócics que., ao 
disso ver-se a soc~d~de, re­
cebam d.e volta o imóvel com 
qll<' tenham entrnõo pare a. 
fo.rmação do pa.trimônic da 
i>e:-iedade dissolvente; 

f) - o pequenos lavra­
dores pela primeira. aqnisi­
rll.1 ou pela primeira venU•l 
f"ita a outros pequerl-0<; t•­
vra::\c E>s, de gl~be:s a[l;riC..>-
1·0 , com o máximo de 12,10 
lut, por família, desde que o 
plcitcante não p(Js ua outro 
móvel e oue a propriedade 

:1dquirida seja cultivada di­
:retamentt>. por êle; 

g J - a arrematação e ad-
judi C!!l.;à.Q de imóveis r>a 1 a 
pagamento de sociedad~ etc 
1.réolt-0 re:1l. aut-0rizaua pel:> 
Gc.vémo, não se estend,,.1do 
a. iSf'.nçà'l ao cessionário do 
c:ireito ~ : edi.tórjo; 

ll) - as aqUisições de im.J­
•tís por inst!tuir;ões bi!n-,f. · 
c.:tt·.ntes de utilidade put.! ... :>. 
LOnstituidas ('()tn finalidade 
L!• prestar sO(:orros mútuo3 
ou assistência a cnfêrmos, 
decrépitos, orfãos ou desva­
lido.~; 

i) - as aquisições de>. imó­
veis por sociedade literá­
rias, f\Uldações, ~tabeleci­

mento de ensino ou ~ ~ ul­

tura. fisicu., organizadas <;em 
fito de lucro, desde qut'\ a· 
pliquem inteira.mente as 
suas rendas na manutenção 
da instituic;ào; 

j) - as aqUisições de ir.ió 
veis por cooperia.tlva.s de 
c.<> . ~sumo, C:evid.amente i-P.-
gistradas no Departamento 
de Assistência ao <::o0pera-
1wisn10; 

k; - as transações imu­
bililkias de \a!or não •:~­

riC1r a crs ~00.0-00,0~ (dll 
zer.tos mil cruzeiros) pari\ 
a constituirl!o de bpns de 
familia, l?.u forma da le,,<>is­
lacão civil ; 

l> - a h ansmi.ssões d ~ 
1.ítulos da. cilvi~ público. da 
Unillo, dos Estados ou dos 
Municlpios ; 

m) - Os atos e contratoõ 
qUe gozarem de isenções es­
peciais con..:t'didas pelo M..u­
nicipio; 

n) - ~s '\')'.l!Si .C\es í:e' tas 
~ •r inst~tu•< - :- •:!ll !eJlg!osa~ -." 
qual:quer cui~., reo1n1farrr.E n­
t ~ constituidas f de cará~ ~ r 

nAo eeonümit:.-o . 
ARTIC'rO H.o - N11s aqu; 

siçõe imob1a.u-.a.s des •;e. 
das à residência do adqui­
nmte co- i t ... a fail"Jlis , n, o 
r.nssuinrlr, IH~ <-.u. t') ~n· ~ vcl. 
ãinda que .sob compromisso, 
Pliderá ~ ·b~ .-: r icdução do tnt · 

}>li.Ao n:1 í 11 m<>. ~ tah.:l ~ ·ja;~ 

·•a tabela •. . .,, 1. anex". a e~;. 

te Lei. 
;\RTF;O 4:i.'.) _;... ! ,, ~ :1-

çôes ou re ·1; , 1;•5 pl •vi., a> 
r:~te (;3I~lt 1 11·\ ')crão e ...... "<.,· • 
tlidas pe' ;, Pr· !•"<n '.lun '-.· 
P»l. €m i·,· ·:: ,,<) rNp.1°• ;men-
10 c!o intare:iH·d. . ·r. ... rr~1í,1J 
e .m os . uinte·, documc .. ~ . ; 
p con1p1 v· -' · t,·;, C' mr .i~." e 
C '\SO: 

l l - para as lel1a5 d , 
~ 11 .. e .: - c.:.pia autênti­
C'a d~ -- estatutos so7ja. da 
€ntidactc, devida::nente regi.~­

trados e atrstado firmado 
Per autoridade competente, a 
juízo do Fisco MUnic.ipal, a­
fümando que a requerente 
vem cumprindo, t ealmente, 
as suas finalidades; 

2) - para a letra f j» -
stE.:itado forntciuo Pf' -- ~ · D~­

partamento dp Aois!stElncia ao 
~vn;p1.11·u..,v1 mo, prc•anao o 
1 eiou.nr !unro •• anwnto QI\ ru· 
Q\Uhente e ef~tivo acendi· 
m!lntJ às detf:mina r õE:s e.,­
l'ltutárias; 

3 l - par;.. a letra q:f 
atestaéo com firma reconhc­
'ic...1, passado por 2 1 dois l 
ccnt1_ibuintes ciQ impôsto ter­
n tot inl rural, provu;:ct0 '1'i 

'º' .di<:'5"!·, especificauas pa-
1 a <t con:.-essác da tsell<'<'-" ; 

•• · para o c: a -.~ :lre r,s-
to no an1go ·H cteda 1 ..i. 

çáo do rrriuert".nte, con1 11r-
1na ieconhecia.a e soo ..l> pP.­
nas da Jel. ue que r.ãt .:. P"0-
pr1et!!r· ::i de ol!lro ;ll1P\'1:J ., 

<iP qt•e não foi i.ntPr1t' «'Wl1-
tf', beneticado com a redu­
ção .pleiteada. 

AH.TlGO 46. - A Fazen­
da Mur>Jcipal, se julg.ar co'l· 
venicn•e, poc.era deLermin~. :· 
dlligênd~ para a averigua­
~º d:!. legitimidade de qual­
qur.r comprovante .::u decla­
inc;ão re1acionada com os 
pedicLO de isei.c;ã.0 ou de rí:­
d11c;ão de impõsto. 

ARTIGO 47.o erá exi-
gidc, () lmpôato, acr~ ido Ja 
nrnlt:i ct :?11•/o l vir te por 
cento', mais as llnt'vl .. ...11'.­
cia. de despesas jud,1:ia; ~e 

e" ... .::. J1timent0 nilc, -e: di:n­
tr,,.. ('(l r-razo de 15 1 q1: TUl' , 

d ia> r~a datR da net1fl ' ª ' ~:lo . 
quandc o Fis ·o Mu:iic1pal 
verificar 0 qualquer tempo, o 
ccsvirtuamento das finalida­
des Invocadas para a obten­
ção d a ise.nçà.o. 
* -O-NICO - Constatada 

pelo Fisco Municipal a ocot -
i·ênc!a de fraude para a ob­
tenção de iscr.ç.ãc-, 0 acrés­
cimo pr visto ntisto artigo 
selá de 50'~ lcin::iuent'i 
po1· centoJ, sern prejulzo de 
outras pena!ldadt'6 previs­
tas cm leis ou reguJamen~0s. 

AIUGO 48.o - O defel'i­
mento de qualquer pedido de 
i en~ão vjgcra peJb praz-o 

ele 60 1 bessmta l dias, contrt­
do da data do despacho fa -
\'orá\ el. 

ARTIGO 49.o A isen-
çào (..::;r<'edida será objeto d.!' 
dfC'I &to executivo. men:-io­
nandc-se o dispositivo legal 
r.·!n que se ba.seou o favo1 . 

~ úNICO - Do ato d r­
fel ido nl!ste artigo. uma có­
pia será ar.exs.da ao respe:­
tivo prv. Psso e outra entre­
gue ;.10 J eneficiário, cerno 
compw\:i.,;1te pi:ra a .'!f~.ti,·a­

c:ã.o da · : ansa ção. 
DISPOSIÇ-óES GERAI. 
í'APtTULO XI 

ARTIGO 50.o Nas 
transmissões realizadas por 
instrumento particular ou 

1 fora deste Município, assir1, 
como. nas qUe se efet11am 
por fôrça de sentença Judi­
cial .o impôsto deve ser rt>­
cclhiào dentro do pra::ro de 
30 (trinta) dias, contados da. 
data <la efetivação do a.t ~ . 

(lu da data em que a senten­
ça trn:'sttfl.1' em julgado. 

AR":'íGO 51.o - As im­
porta..~{ ia ~ resultantes cl~ -li· 

fetPr< ~ a de impôFto. c•>bra 
das r.8 i orrna prevista nos 
ut't1go8 ~ 1 e 15 désta. l~ ' de­
V"r 'tC' ~ f • recoUudas dc:it: :> 
do praz0 de 15 (quinze) n1as 
11a clnta :ta notif::-ação, ~ .: ;->., 

qua1q11::r acré cimo. 
~ 11 Trco - Deccnido o 

prazo estabek:::ido nêste a t t i-
111.., a diferênca de impõs,o 
suá cobt ada com acr.:sri­
mo ctc 20', (vinte per C'L'll· 
~O) l:Oe l c<;olhida duranlC' uS 

1- l ~1 . :nze 1 dias s· ~ · ,_r! '·:i 

ao do "cl:c. ·mento dtJ: praz., 
cc.n tante da notific.ação. 
quand0 a dívida será 1::n.::it­
minhad1 à cobrar,ça c-xr ·u­
u,·a. 

ARTIGO 52.0 - N'Js p·ans 
mis, ões de propriedade in­
tcr-v1 1cs , quer .·cja ;, títu­
lo cr.rroso ou gratuito ha­
vendo a favô1 do cor.tratante 
ttr.nsmitente reserva de usu­
fruto JU renda, uso ou habi­
tuação, sõbrc 0 imóvel, o im­
pésto 111:Vido pela tran.cn:~:i? 

ser!i p i;,go pf'lo v dôr in~·:. 

gral d!\ propriedade, no ato 
<i:l. {'~('t!~ L lQ, 

ART'GO 153.o No~ C'll.• 
so• r" t• ansmis.,á.> rc , ltan· 
tis e'"' q rcmataç·' ·'. rcm •. 

:11\t' !>U udJUdicac:<I. 1, u 1n;po-­
t , dr ve ar o.go o;i,,l.1 penn 
d·! ' 1h ~ 1 .ç 3 ex:e.ULivn, rh n­
tro do praz0 de 30 e trinta ) 
d Ía!l da c:ata daquela~ atos 
ainda que rão tenha sido ex: 
tr:.i!da a resp~ctiva carta. 

§ úNICO - Havendo cm 
l:argos, o pr1120 previste nés 
te attigo se conta da data 
em que tt'ansitar em julgado 
a sentença que rejeitou os 
embarg-os. 

AR'l"TGO 54.o O recibo 
elo pn~ ;- amento de-impôsto sõ­
men:t> poderá ser utilizado 
dentro co prazo de 60 (ses­
st:ntaJ rii2s da d3.ta de sua 
expedi'. flo, excetuados os c:a.. 
sos erri ~ue o impõsto é te· 
,:<;ludo P•'r antecipação. 

§ 'ONICO - O prazo esta­
belecido nêst1» artigo podor:l 
~Pr revalidado por motiv.., 
justo. a julZQ da Fazem!·\ 
Mun~cipnl. 

ARTIGO 55.o A P1·~-

f itura Municipal, Por sua 
Frocuradoria Judicial, pO• 
detá requerer judicialment 
:i~ diligt'.-ncias que julgar ne­
cessárias à elucidação df> 
questõPs rela ~ ior.adas com 
os atos de transmissão de! 
imóveis 0u de clireitos, em• 
pre que sôbre esses ato re· 
caiam dúvidas ou fmba1·aços 
c:r que possam resultar pt e· 
julzcs p ~ ra o erário Munici· 
pai. 
m 'POSIÇOE. TRANSJTó­
t:IA"l - CAPIT "LO XII 

ARTIGO 56,o - Dent1·0 
do prazo de 30 (trinta l dias 
da p1omulgação désta lei, o 
Prefeito baixará ato de con•,­
tituiçâo da Junta de Avali:i.­
<,;ào Imobiliária e.e que trat1-1 
<' urtigo 20 do pre:;,ente re 
gulemento. 

AR'l'IGO 57.o - A Junta 
i:le Avalia<:â-0 Imobiliária d~­
vr. á. dentro do prazo de JO 
Cl! !ntal dias da cata de sua 
r•cmeação, apresentar à con­
~k'.cr-açii.o elo p refeito para a 
devida aprovaçãc. o seu 1 e­
gu iemento interno. 

ARTIGO 58.o São reco-
r.hecidns. para fins de dirai­
to e d-: cobranç9 do Impõs­
to de 'I'ransmis_ao de Pro­
oricdade Imobiliária, as ava­
i;;:.ções efetuadas por fun cio­
nários para êsse fim desig­
nados .r-elo Prefeito Munici­
pal. a ·1tes da aprovação dé, 
ta. lt>i. 

Al<TIGO 59.3 E::;ta lel 
pll~.ntr:i Pm vigôr na datJ d ':! 
.sua publicação. 

ARTIGO 60.o - Revogam 
se es disposições cm centrá· 

• r io 
PI es. Prudente, 29 de 

lembro de 1964. 
FLOR-IV ALDO LEAL 
P1·efcj(o l\lunicipa.I 

se-

Redstru do 2 Publicado na. 
n Yj.,.l\o de Aâmhrlstra<;ão. 
;ta Prefeitura Mtmicipal de 
Prr~. Pn1dente, aos 29 (vir.­
te e rove) <lias do mês M 
<Ptembro de 1964. 
l. lTJZ :M.\URlCJO SANDO· 
VAI. - Dlretor. 

(ver taLela na pag. seguinte) 

Calendario das 
Vocações para t9&5 

Um calendário para a fa­
milia. cristã brasileira. Uma 
palavra amiga para todos os 
dias do ano. O calendário é 
atuaL Moderno. Ilustrado. 
Consta. de um bloquinho de 
55 fõlha8 e de 8 cromo li­
tografados, à escolha. 

Visa. fonnar uma menta­
l idll.de cristã. e sacerdotal 
com 0 fim de de;,,pertar o 

Equipe Vocacional -
C.P. 40 -

Peço enViar . . ... . .......• 

Noine 

Rua 

C . Postal 

problema. das voe-ações e da­
uma preocupação vocac:ional. 
Não deixa, também d~ colo­
car o leitor ao par da litur­
gia da ,semana, atra vês de 
um rápido comentário. 

Faça seu pedido e verá 
que vale a pena possui-lo. 
O preço de um exemplar é 
apenas Cr$200,00. Para pedi­
dos maiores tC]TlOs descon­
tos. Dirija-se à: 

Seminário Maio1· 
Viamão - Rs. 

Calendários para 1965 

......... ............... 
· · · · · ....... . .. . .. n.o ..• 

..... .. ..... .......... 
Cide.de . . . . . . . . . . . . . . . • . • :m.tado 

OBSERV AÇôE ": N .B. Preferimos ~tend t Vt• 
lo serviÇo de .HeeiubDlsO Postal. Qualquer outro melu 
qUI' V. . desejil.r, ckverá ser incli<'a.do.. ,., • , , , ••••• 

  

Prefeitura 
VOLEL N.o 929 

Dispondo sobre: Regula- 
 mentação ca cobrança do 
 impôsto «INTER-VIVOS». 

  

   

  

Florivaldo Leal, Prefeico 
Municipal de Pres. Prúden- 

, Estado de São Paulo, 

usando das atribuições que, 
Me são conferidas por lei: 
“Faço saber que a Câmera 
Municipal de Frês. Pruden- 

“ te, decreta e eu promulgo e 
. sanciore a seguinte lei: 
PREAMBULO 

“CAPITULO 1 
— Artigo Lo — O impôsto 
“sôbre. a transmissão de pro- 
priedade imobiliária cinter- 
vivos», instituído nêste Mu- 
micipo pela Lei Muricipal 
“no 711, de 2 de dezembro 
de 1961, é regulamentado po- 
1a presente lei. 
INCIDÊNCIA DO IMPOSTO 
CAPITULO HI 

- Artigo 20 — O impósto 
* regulamentado por esta lei 
“ircide, de conformicade com 
as especificações que se se- 
“guem, sôbre os seguintes 
“atos de transmissão: 

| 4 a) — nas doações e atos 
equivalentes; 

b) — em todos os atos 

“constitutivos ou translativos 
| de direitos reais sôbre pro- 

priedades imobiliária, incl 
sive as contribuições di 

“nadas à formação de capital 
das sociedades em gera 

e) — ras cessões de Cirei- 
|» tos ou ações sôbre bens imó- 

   

    

       

  

  

  

   

  

j a) — nas sessões de direi- 
| tos à sucessão aberta; 

e) — nas cessões de direi- 

“tos de concessão feita pelo 
“Município para exploração 
de serviços públicos; 

 £) — nos mardatos em 
causa própria qu com pode- 

| Yes equivalentes para a trans 

* missão de imóveis, e em ca- 
- da substabelecimento dês- 

ses atos; 
- €) — nas cessões ou Ven. 

"das de berfeitorias em ter- 
renos arrendados, ou atos 

- . equivalentes, excetuadas as 
indenizações de benfeitorias 

* pelo proprietário ou locatá- 

Emo 
P ARTIGO 30 — 

. que as partes contratantes 
resolverem pela retratação 
do contrato já lavrado, ou 

  

* "quando o vendedor exercer" é 
n direito de preleção, - será 

| devido novo impósto. 
ARTIGO 40 — Não será   

- Sevido rôvo imposto nos 38- 
guintes casos: 

«) — nas retrovendas ou 
“nas transmissões com pacto: 

comissório ou condições re-| 
solutivas, voltando os  beng 
“para o Comínio do alienante; 
vb) — nos casos em que 

|» herdeiro resgate bens pró- 
| .prios que lhe cabem na su- 

“cessão, «clverdo a dívida na 
proporção da quota que her- 

   do imposto — Capi- 
tulo TI 

Artigo 5o — As taxas de 

incidênci» são as constantes 
“das tabelas onexas a esta 
“lei, observadas as condições 

"= expressas nos dispositivos 

que se seguem. 
* único — Em qualquer 

que seja o crão de incidên- 
cia a auoto mirima a ser 
ecbrada será de Cr$ 500,00 

(quinhentos cruzeiros). 
k Artigo 60 — Nas trans- 

      

| “ missões gravadas com a ck 

vsula ce inalienabilidade, 
| - quando o valôr dos bens ex- 

| ceber a Crs 200.000,00: (du- 
| zentos mil cruzeiros). o im- 

pôsto será majorado de. 20% 

| .tvinte por cent) sóbte o 
valor dos bens transmitidos. 

| no, AFtigo To — Nas dosções 
| “ou atos equivalentes, o tm-   

  

pôsto será cobrado de acôr 

“do com a tabela n..o 1, ané- 

xa a esta lei. 
| artigo 80 — Observar-se- 

á. nos doações, o seguinte 
critério para o cobrança do 

* impósto, sempre com , base 
“ na tabela n.º 1 cobrança do 

| impôsto, sempre com base: 
ma tabela no 1. 

a) — um doador a um 

donatário: — o impósto te- 

rá por o valôr integral 
da doação. j 

- b) — um doador a mais 
“de um donatário: — toma- 
se por base, para cada do- 

| matário, a taxa fixa que 
. corresponde, na tabela pró- 

* pria, o valór integral da doa- 

   

» “ e) — mais de um doador 
a um ou mais donatários Tr 

aplica-se a taxa do id 

to separadamente. com base 

| no valôr parcial do quinhão 
| de cada doador. 

Astigo 9.0 — Nas permu- 
tas. recái sôbre o valôr de 

cada imóvel permutado a tê- 
xa estipulada na tabela n.0 

2, anexa a esta lei. 

Ê $ Lo — Em se tratan- 

: do de permuta de bens imó- 

- veis por bens ou direitos de 

" outra natureza, equiparar- 

se-á o contrato, para efeitos 

fiscais. ao contrato de com- 

Fa e venda.” 

2 3 2o — Se a permuta é de 

pers imóveis situados nêste 

Municipio por qualquer cu- 

tros bens ou direitos situa- 

pa
sa
 

SUS
) 

Sempre | 

DETASNES pes 

dos fora dêle, cobrar-se-á 
o impôsto relativo ao con- 
trato de compra e venda, 
com base no valôr dos bens 
situados rêste Municipio. 

$ 30 - Em qualquer caso é 
taxa especial referente à 
permuta incidirá apenas sô- 
bre as importâncias equiva- 
lentes, de um e outro imó- 
vel permutado, de acórdo 
com a avaliação de ambos, 
emlicardo-se, para a im- 
portancia execedente de um 
sôbre o outro. a tabela re- 
ferente à alimentação (ta- 
bela 21. 

Artigo 10.0 — Nas adju- 
Cicações de bens imóveis a 
herdeiros de qualquer espé- 
cie, que tenham remido ou 
ss obriguem a remir bers 
do espólio, ou havendo inde- 
nizações de legados cu da: 
pesas, é cobrado o im- 
pôsto relativo à compra e 
venda de imóveis. 

Único — As disposições 
déste artigo estendem-se ao 
conjuge meeiro, cobrando-se 
o impôsto sôbre a metade 
dos bens adjudicados. no ca- 
so de remissão de dívida do 
espólio. 

Artigo 1lo — Na aguisi- 
ção de imóveis de  valór 
superior a Cr$ 500.000,00 
(quinhentos mil cruzeiros) 
para constituição de bens 
de família, irstituidos na 
mesma data e no mesmo ta- 
pelionato, cobrar-se-á a me- 
tade do impósto devido, fi- 

cando o restante para ser 
recolhido ap ser alienado o 

imóvel, ou na ocasião em 
que se extinguir o instituto. 

$ Onico — No caso pre- 
visto nêste artigo, se a aqui- 
sição e'instituição constar 
de instrumentos diversos, ca- 
a um dêles mencionará os 
demais. 

Artigo 120 — Além do 
impôsto devido pela ar- 
rematação ou adjudicação, 
cobrar-se-á a taxa de 5% 

(cinco por cento) sôbre, o 
valôr de qualquer cessão de 

direitos que se verifique, an- 
tes de extraida a respectiva 
carta. 

Artigo 130 — Nas adju- 
dicações ou arrematações, 
em qualquer que seja a pra- 
ca o impôsto é cobrado com 

base ro valôr da avaliação 

em primeira e única praca, 
sempre que o préço alean- 
cado seja igual ou inferior 
à avaliação. 

Artigo 140 -— Nos casos 
de leilão sem praça antece- 
-derte ou sem avaliação pré- 
via, assim como nas vendas 
em processo de falência, por 
meio de propostas ou concor- 
rência, o impósto será re- 
colhido com base no valor 
alcarçado,  reservando-lhe, 
entretanto, a Fazenda Mu- 
nicipal o direito de tributar 
a diferença que se verifique 
entre aguêie prêco e o valor 
real dos bers ou direitos 
transmitidos. 

Artigo 15.0 — Na forma 

estabelecida no artigo ante- 
rior, a Prefeitura Municipay 
cobrará também diferença 

de impôsto quando o prêco 
dos bers ou direitos trans- 
mitidos fôr fixsdo por ava- 
lação judi procedida 
sem a intervenção do Muni- 
cipic na escolha de peritos 
se o valôr fixade na avalia- 
cão judicial fôr infetior ao 
atribuido pelo Fisco Muni- 
cipal. 

Contribuinte do Impôsto — 
Capitulo IV 

     

  

  

    

    

Artigo 160 — O impôsto 
de Transmissão de Pronrie- 
dade, Imobiliária «Inteº-Vi- 
vos» é pago integralmente 
pelo adquirerte ou adquiren- 
tes dos bens ou direitos 
transmitidos, ressalvadas as 
disposições constantes dês-. 

de capítulo. : 
Artigo 170 — Nas escri- 

tutas resultantes de execu- 
ções. o imposto deve ser 
pago metade pelo executa- 
do e metade pelo arrematan- 
te ou adjudicatário. 

$ Urico — Sendo insufi- 
ctente o acervo objeto da 
execução, o impôsto deve 
ser pago integralmente pelo 
adquirente. 

  

Avaliação para 0 pagamento 
do impôsto — Capitulo V 

Artigo — 18.0 Compete ao 

Muricipio a avaliação dos 
bens imóveis pata efeito de 

cobrança do impôsto de 

Transmissão de Proprieda- 
de Imobiliária «Inter-Vivos». 

Artigo 19.0 — O impôsto 
terá sempre por base 0 va- 
1ôr real dos bens ou direitos 

* transmitidos. 

$ 1o — Entende-se por 
valôr real -aquêle atribuido 

“aos bens ou direitos no 
ato da escritura definitiva, 

ainda que essa escritura Te- 

sulte de compromisso ou de 

promessa; de compra e venda 

ou de mandatos em catisa 

própria ou com poderes egui- 

valertes. 
s 20 — O dispóôsto no 

parágrafo anterior não se 
aplica d0s casos previstos 

    

no capítulo VII desta lei. 
Artigo 20. o— As avalia- 

Goes referidas nêste capitulo 
»erao efetuadas por uma 
Junta de Avaliação Imobi- 
liúria, para êsse fim nomea- 
qa peo Prefeito Municipal 
$1o— A Junta de Ava- 

liação de que trata êste ar- 
tigo sera constituda de T 
(setey funcionários munici- 
pais, escolhidos pelo  Pre- 
feito Municipal e nomeados 
sem prejuizos de suas fun- 
Sões principais. 

520 — A Junta de Ava- 
liação será atribuida, a ti- 
tulo de gratificação, uma 

  

(três por cento) do va- 
br do impôsto arrecadado, 
paga mensalmente. 

artigo 2L0 — O órgão 
avaliador adotará no desem- 
penho de suas atribuições, 
critério, justo e equitativo, 1 
orientando-se, tanto quanto 
possível, ra média dos va-> 
lores imopiliários vigentes e 
levando, ainda em conside- 
ração, para cada caso em 
particular, todos os elemen- 
tos que possam influir na 
fixação do velôr do imóvel 
transacionado . 

Artigo 22.0 — Cada ava- 
liação, que deverá ser solici- 
tata préviamente pelo  ad- 
quirente ou seu representan- 
te, será objeto de laudo cir- 

  

cunstânciado, assinado por 
3 (três) componentes da 
junta. 

Artigo — 230 — Og pe. 
didos de avaliação deverão 
ser instruídos com elemen- 
tos informativos que iden- 
tifiquem com precisão o 
imóvel a ser avaliado. 

5 Unico — A Junta de 
Avaliação, se julgar incom- 
Pleto os dados informativos, 
constantes do pedido de ava- 
liação ou da guia de reco- 
lhimento, poderá exigir do 
declarante a complementa- 
são dêsses dados. 

artigo 24.0 — Os pedidos 
Ge avaliação deverão 
encaminhados ao 
avaliador, cobrando-se, no 
ato da expedição do laulo 
uma taxa de avaliação, .o 
valór de Cr$ 500,00 — «u 

Ri 
órg > 

  

nhentos cruzeiros —, po! 
imóvel avaliado, 

Artigo 250 — As avalia- 
ções efetuadas na forma es-     
tipulada nêste capitulo sy 

Tão válidas dentro do pr: 
de 60 (sessenta) dias da quta 

do laudo. 
Artigo 260 = A Fazenis 

Municipal impugnará ,para 
fins de recolhimento de im- 
pôsto, qualquer avaliação ou 
fixação de valores corsidura- 
ca lesiva aos seus interês- 
ses e para a qua] não t 
nha sido convidada a indi- 
car peritos. 

    

   

  

Recolhime: to do Imposto — 
Capítulo VI 

   Artigo 2709 — A Teso 
rarig da Prefeitura Munici 
pa! receberá o impósto me- 
diante apresentação da guia 
de recolhimento, em três 3 
vias, devidamente visadas 
pela Junta de Avaliação, 
após confronto cem o res- 
pectivo laudo. 

Artigo 280 — O contri- 
buinte que discordar da ava- 
lisção procedida na forma 
prevista ro capítulo anterior, 
deverá resclhor o iimpôsto 
na base estabelecida no lau- 
do, podendo, entretanto, re- 
correr da avaliação, em re- 
querimento dirigido go Pre- 
feito Municial. dentro do 
prazo de 15 (quinze) dies da 
Cata do pagamento de im- 
pêsto, juntando o recibo da 
Tesouraria e outros elemen- 
tos convenientes à defesa. 

$ Lo — Ao Teceber o re- 
curso o Prefeito Municipal 
o encaminhará ao Conselho 
Municipal de Impô: e 
Taxas (C.M.L.T.). em cu- 
ja decisão se apoiara para 
julgá-lo procedente ou im- 
procedente, não ficando su- 
jeito, contudo a ela. 

5 20 — Confirmada a 
avaliação pelo Conselho Mu- 
nicipal de Impostos e Ta- 
xas (C.M.I.T.) e denegado 
o recurso, o contribuinte re- 
corrente será notificado des- 
sa decisão. 

  

    

Recolhimento antecipado -— 
Capitulo VIL 

Artigo 290 — Nas pro- 
messas ou compromissos de 
compra e venda do imóveis 
é permitido ao promitente 
comprador ou. compromis- 
sário, pagar o impôsto an- 
tecipadamente, com base no. 
valór dado ao imóvel na da- 
ta de pagamento antecipa- 
do. 

$ Lo — No caso previsto 
nêste artigo, fica o contri- 
buinte desobrigado do paga- 
mento de qualquer acrésci- 
mo no ato a escritura dá 
nitiva, dêsde que esta seja 
lavrada dentro do prazo de 
12 (doze) meses, contados 
da data do pagamento ante- 
cipado. 

$ 20 — Sendo o impósto 

  

  

issão Correspondente a 

- itifidado p recolher 

Eira ii a ia id 

Municipal de Presidente Prudente 
pago pºr antecipação, não 
Se restituirá qualquer dire- 
rença que se possa verificar 
em decorrência de redu- 
ção do valor, subsequente 
cessão da promessa ou com- 
promisso ou se, por aire: 
penimderte, não fôr lavrada 
a escritura. 

Artigo 300 — Aplica-se, 
no que fôr cabivel, ao cessio- 
nário de promessa de com- 
pra e venda o disposto no 
artigo anterior. 

Artigo 31.0 — Na cessão 
Ce promessa ou de compro- 

misso de compra e venda ou 
de permuta de imóveis, o 
cessionário se sub-roga ao 
cedente, perante o Fisco Mu- 
nicipal, da direito relativo no 
impôsto pago por antecipa- 
são, 

  

Pagamento parcelado 
Capitulo VEM 

Artigo 320 — Nos casos 
de promessas ou compro- 

missos de compra e ver- 
Sa de imóveis urbanos de 
residência, de valôr não 
perior a Cr$ 2.500.000,00 
(dois milhões, quinhentos 
mil cruzeiros), para morada. 
do promitente comprador 
com sua familia desde que 
êle rão possua outro imó- 
vel, poderá o impôsto ser 
desdobrado em 3 (três) par- 
celas iguais, trimestrais, a 
serem pagas independente- 
de notificação cu aviso, den- 
tro dos prazos fixados pelo 
Fisco Municipal. 

$ Lo — Em se tratando 
de terreno não edificado, o! 
valôr previsto neste artigo 
será de Cr$ 500.000,00 (qui- 
nhentos mil cruzeiros), 

5 20 — A concessão ins- 
tituida neste artigo será 
objeto de têrmo de compro- 
misso, subscrito pelo benefi- 
ciário, e do qual constarão 
as anotações correspondentes 
aos pagamentos efetuados e 
condições aqui estabelecidas: 

$ 30 — O têrmo de com- 
promisso à que se refere o 
parágrafo anterior será en- 
camirhado ao servico de 
cadastro imobiliário e de 
Tançamentos, para o devidos 
registro na respectiva ficha, 
cre as prestações devidas 

     como gravam « 3 
Róvel à 
Artigo 380 — Os boneti- 

ci previstos ro artigo an- 
são também concedi- 

ao promitente compra- 
dor ou compromissário de 
tróvel rural de valór não 
superior de Cr$ 1.500.000,00 

hum milhão e quinhentos 
mil cruzeiros —., dêsde que. 
o beneficiário não possua ou- 

tro imóvel rurs] e que o ad- 
quirido seja cultivado dire- 
tamente por êle e sua fami- 
hi 

        

Artiga 24.0 — Permito-se 
», transferência an cessioná- 
rio dos diretos decorrentes 
de nromessa ou comorar: 
so de compra e venda o di 
posto nos artigos 3º e 38 
desta let. 

Artigo 38 — No casa'de 
cessão da promessa ou com- 
Ppromisso de compra o von- 
da se « imposto estiver sen- 
do vago parcelsdamente. ro. 
verte em favor do cessioná- 
Tio o direito relativo às par- 
celas já pagas. 

8 Lo — Permitida * po 
Cossionário a enntinuidade 
fo pagamento parcelado, far. 
se-á no têrmo de compro- 
misso e na ficha cadastra) a 
Protacão relativa à trans- 
ferência. " 

Artigo 380 — E faculta- 
do &o contribuinte o paga- 
mento antecipado de parce- 
las do impósta. 

Artigo — 37To — Após o 
pagamento da última parca- 
la, o contribuinte receberá 
ra repartição competente a 
declaração de completa qui- 
damente preenchida, com a 
guia de recolhimento, “devi- 
tação da divida. a 

Artigo 38.0 — Constatado 
prio Fisco Municibal, a 
qualquer tempo, o não aten- 
dimento às exigências esta- 
belecidas para o pagamento 
parcelado do impósto, noti- 
ficará o contribuinte para 
ue, dentro do prazo de 10 
(dez) dias, promova o pa- 
samento do restante da dí- 
vida, sob pena de cobrança 
executiva e aplicação de ou- 
tras penalidades cabíveis. 

Artigo 399 — Verificado 
o atrazo do pagamento de 
qualquer prestação trimes- 
tral, será o contribuinte no- 

dêntro 
do prazo de 5 (cinco) dias 
cidade 20% (vinte por cen- 
a parcela. em atrazo, acres- 
to), sob pena de ser consi- 
derada vendida toda a dívi- 
da e iniciada a cobrança 
executiva, com — acrescimo 
previsto nêste artigo. 

   

. 
Restituições — Capitulo TX 

ARTIGO 400 — O im- 
pôsto legalmente recolhido 
poderá ser restiuido nos se- 
guintes dados: E 

a) — quando, por motivo 

  

Justo, a juízo do Fisco Mu- 
nicipal, não se realizar o 
ato que resultou 0 impósto; 

b) — Nos casos em que, 
por fôrça de lei, fôr decja- 
rado nulo o Contrate; 

c)) — quando q contrato 
fôr rescindido, com base no 
que disçõe n artigo 1.136 do 
Cédigo Civil; 

dy — quando se Cestizer 
a arrematação, ra forma 
prevista n o artigo 979 do 
Código de Processo Civil; 

e) — nas doações para ca- 
samento, se êste. não se rea- 

  

quando se revogar a 
doação com fundamento no 
«ireito civil, 

8! — nos casos em que se 
verifica o abatimento de prê- 

co, de acôrdo, nêsses casos, 
a restituição proporcional ao 

abatimento. 
ARTIGO dla — As ros: 

tituições regulamentadas 
néste capítulo sofrerão as 
deduções relativas às  por- 
centagens atribuídas aos fun 

cionários. 
$ UNICO — Será integral 

a restituição se Cecorrer de 
êrro de. cálculo praticado pe- 
lo praticado pelo funcioná- 
rio incumbido da cobrança 
ficando êste obrigado a de- 
volver aos cofres municipais 

* importância da porcenta- 
gem que recebeu. 
ARTIGO 420 — A resti- 

tuição se fará mediante re- 
querimento dirigido ao Pre- 
feito Municipal e instruído 
com elementds. comprobató- 
rios, a juízo do Fisco Muni- 
cipal, relacionados com o 
dispositivo legal em que se. 
fundamenta à reivindicação. 
ISENÇÕES E REDUÇÕES 
CAPITULO X 
ARTIGO 480 — São isen- 

tas o impósto de transmis- 
são e propriedade mobiliá- 
rig <inter-vivos» as seguin- 
tes transações, 

a) — As transmissões de 
propriedade imobiliária para 
a União, para os Estados e 
para os Municípios; 

b) — os negócios imobi- 
Niários que se enquadram na 
tabela no 4 anexa a ésta 
lei; 

e) — às tornas ou reposi-» 
çõe em dinheiro ou em ou- 
tros bens para cempensar 
excessos de valores que to- 
carem a um Merdeiro ou côn- 
juge meeiro, nos casos em 
que fôr impraticável a par- 
tilha perfeita e equitativa 
dcs bens, excetuadas as Te- 
posições do cessionário do 
conjuge sobrevivente ou de 
quinhão hereditário; 

d, — as transmissões de 
imóveis destinados as pra- 
ças esportivas de caráter não 
profissional, que visem ag a- 
perfeiçoamento da raça; 

e) — os sócics que, ao 
disso ver-se a sociedade, re- 
cebam de volta O imóvel com 
que tenham entrado para a 
formação do patrimônio da 
sociedade dissolvente; 

£) — os pequenos lavra- 
dores pela primeira aquisi- 
cê, ou pela primeira venda 
feita à outros pequenos 1: 
vradores, de glebes agric 
las, com o máximo de 12,10 
há, por família, desde que o 
pleiteante não possua outro 
imóvel e aue a propriedade 
adquirida seja cultivada di- 
retâmente por êle; 

g) — a arrematação e gd- 
judiceção de imóveis paia 
pagamento de sociedade do 
crégito reul. qutorizada pelo 
Govêmo, não se estendendo 
a isenção ao cessionário do 
cireito Sseditório; 

h) — as aquisições de imó- 
veis por instituições bansfi- 
cientes de utilidade púbiio. 
constituídas com finalidade 
“e prestar socorros mútuos 
ou assistência a enfêrmos, 
decrépitos, orfãos ou desva- 
lidos; 

i) — as aquisições de, imó- 
veis por sociedade literá- 
rias, fundações, estabeleci- 
mento de ensino ou da cul- 
tura física, organizadas sem 
fito de lucro, desde que a- 
Pliquem inteiramente as 
suas rendas nº manutenção 
da instituição; 

3) — as aquisições de imó 
veis por cooperativas de 
corsumo, Gevidamente  re- 
gistradas no Departamento 
de Assistência ao Coopera- 
uvismo; 

k; — as transações imo- 
biliúrias de valor não sipe- 
rior a Cr$ 200.000,00 (du 
zertos mil cruzeiros) paca 
a constituição de bens de 
família, ns forma da legis- 
lação civil; 

1) — as transmissões de 
títulos da cavida pública da. 
União, dos Estados ou. dos 
Municípios; 

m) — Os atos.e contratos 
que gozarem de isenções es- 
peciais concedidas pelo Mu- 
nicípio; 

n) — os nmpusinões feitas 
mor institui religiosas ve 
qualquer cuito regularmen- 
te constituídas * de caráter 
não econômico . 
ARTIGO 4t0 — Nas aqui 

sições imobiiirias des iie- 
das à residência do adqui 
rente com eua família, nio 
rossuindo êle cuiro imevel. 
ainda que sob compromisso, 
poderá cbter redução do im- 

        

posto ma fome gstanelsriga 
aa; tabela ..o 4, anexn à es- 
te lei, 

ARTHIO 4509 — à,    
  

    

   

  

ções ou redisões previs 
reste cajutulo, sorão co tce- 
«das pe's Prtrico Mun e) 
Pal, em fico qe ue imen- 

“ro do interessedo, “netruíuo 
documents 
emtoitis q   

— copia autênti- 
s estatutos sociais da 

entidade, devidamente regis- 
trados e atestado firmado 
Por autoridade competente, a 
juizo do Fisco Municipal, a- 
firmando que a reguerente 
vem cumprindo, realmente, 
as Suas finalidades; 

2) — para a letra «jp — 
atestado forneciuo pelo De- 
partamento de Assistência ao 
“osperuuvismo, provanao o 
reguar funçosamento da re- 
querente e efetivo acendi- 
menta às determinações es- 
tntutárias; 

3) — para a letra «ts — 
atestato com firma reconhe- 
tica, passado por 2 (dois) 
contribuintes do impôsto ter- 
riforial rural, provando às 
condições especificadas  pa- 
ra a concessão da isenção: 

&) — para q caso pres; 
to no aruúgo 44 — declara- 
São do requerente, com rir- 
ma teconhecida e sob as pe- 
nas da lei, ae que rã é pro- 
prietario de ouiro me v 
Ge que não foi antercrmsen- 
te, benericado com a redu- 
cão pleiteada. 
ARTIGO 46, — A Fazen- 

da Municipal, se julgar con- 
venien'e, pouerá deermina: 
diligências para a averigua- 

são de legitimidade de quai- 
quer comprovante cu decla- 
ração relacionada com os 
pedidos de isenção ou de-re- 
dução de impôsto. 
ARTIGO 47,0 — Será exi- 

Eid; 0 impôsto, acrescido da. 
multa de 20% tvirte por 
cento), mais as importán- 
cjas de despesas juditiais se 
o ie. ihimento não den- 
tre Po prazo de 15 (quinze, 
dias ca data da nctificação, 
quando o Fisco Municipal 
verificar o qualquer tempo, o 

desvirtuamento das finalida- 
des invocadas para a obten- 
ção da isenção. 

$ UNICO — Constatada 
pelo Fisco Municipal a ocot- 
rência de fraude para à ob- 
tenção de isenção, o acrés- 
cimo previsto nêsto artigo 
será de 50% (cinquenta 
por cento), sem prejuízo de 
outras penalidades previs- 
tas em leis ou regulamentos. 
ARIGO 480 — O deteri- 

mento de qualquer pedido de 
isenção vigora pelo prazo 
de 60 (sessenta) dias, conta- 
dos du data do despacho fa- 
vorável, 
ARTIGO 49.0 — A isen- 

são concedida será objeto de 
decreto executivo, mencio- 
nande-se o dispositivo legal 
em. que se baseou o favor. 

$ UNICO — Do ato d e- 
ferido nêste artigo, uma có- 
pia será anexada ao respec- 
tivo processo e outra entre- 

- gue ao beneficiário, como 
comprovante prra a ef»tiva- 

  

   

  

ção da *:ansação. 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
CAPITULO XI 
ARTIGO 500 -— Nas 

transmissões realizadas por 
instrumento particular ou 

* fora dêste Município, assim, 
cemo, nas que se efetam 
por fórça de sentença Judi- 
cial ,o impôsto deve ser re- 
colhido dentro do prazo de 
30 (trinta) dias, contados da 
Gata da efetivação do ata, 
ou da data em que a senten- 
ça tencsitar em julgado. 

TIGO 51º — As im- 
portâncias resultantes do “- 
ferenzas de impôeto. cobra 
das Ny iorma prevista nos 
artigos :4 e 15 désta le: de- 
verão ser recolhidas dentro 
do prazo de 15 (quinze) Gas 
“a data da notificação, seno 

* será cobrada com 

qualquer acréscimo, | 
$ UNICO — Decorrido à 

prazo estabelecido nêste arti- 
20, a diferênca de impósio 

acrései- 
mo de 20% (vinte por ceu- 
*o) se 1ecolhida durante vs 
1º (eunzer dias s-unies 
ao do vencimento du prazo 
constante dg. notificação, 
quando a dívida será enca- 
minhad à cobrança execu- 
tiva, 
ARTIGO 52.0 -— Nas trans 

missões de propriedade «in- 
ter-viros», quer seja q titu- 
lo crsroso ou gratuíto ha- 
vendo a favôr do contratante 
trensmitente reserva de usu- 
fruto ou renda, uso ou habi- 
tuação, sôbre 9 imóvel, o im- 
Pésto nevido pela, transas 
será pago pelo valôr in 

    

  

    

  

gral da propriedade, no ato 
da escritora, 
ARTICO 530 — Nos cas 

  

pena 
a exe utiva, dun- 

tro do prazo de 30 (trinta) 
«días da Cata daqueles atos, 

ainda que rão tenha sido ex- 
traída a respectiva carta. 

$ ÚNICO — Havendo em 
Fargos, o prazo previsto nós 
te artigo se conta da data 
em que transitar em julgado 
a sentença que rejeitou os 
embargos. 
ARTIGO 54.0 — O recibo 

do pagamento de impôsto sô- 
menie poderá ser utilizado 
dentro co prazo de 60 (ses- 
senta) dits da data de sua 
expedisão, excetuados os ca- 
sos em que o impósto é re- 
ochido per antecipação. 

$ ÚNICO — O prazo esta- 
belecido nêste artigo poderá 
ser revalidado por motivo 
justo, a juízo da Fazenda 
Municipal. 
ARTIGO 550 — A Pre. 

feitura Municipal, por sus 
Frocuradoria Judicial, pos 
derá requerer judicialmente 
as diligências que julgar ne- 
cessárias à elucidação de 
questões relacionadas com 
os atos de transmissão de 
imóveis ou de direitos, sem 
pre que sôbre êsses atos re- 
caiam dúvidas ou embaraços 
ce que possam resultar pte- 
juízos para O erário Munici- 

al, 
DISPOSIÇÕES TRANSITO- 
RIAS — CAPITULO XII 
ARTIGO 560 — Dentro 

do prazo de 30 (trinta) dias 
da promulgação désta lei, à 
Prefeito baixará ato de cons- 
tituição da Junta de Avalia- 
ção Imobiliária ce que trata. 
c “artigo 20 do presente re 
gulemento. 
ARTIGO 570 — A Junta 

de Avaliação Imobiliária de- 

veó. dentro do prazo de 30 
(trinta) dias da data de sua 
nomeação, apresentar à con- 
siceração do Prefeito para à 
devida aprovação o seu 1e- 
gulamento interno, 
ARTIGO 58.0 —- São reco- 

rhecidas, para fins de dir 
to e dr cobranga do Impôs- 
to de Transmissão de Pro- 
priedade Imobiliária, as ava- 
liações efetusdas por funcio- 
nários para ésse fim desig- 
nados elo Prefeito Munici- 

ral. antes da aprovação dés 
ta lei 
ARTIGO 59.) — Esta let 

entruro em vigôr na data do 
sua publicação. 
ARTIGO 60.0 — Revogam 

sc es disposições em Coptré- 
rio: 

Pres. Prudente, 29 de se- 
tembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Kegistrado e Publicado an 
Disão de Administração, 
da Prefeitura Municipal de 
Pres, Prudente, aos 29 (vir- 
te e reve) dias do mês de 
setembro de 1964, 
TUIZ MAURICIO SANDO- 
VAL — Diretor. 

(ver tabela na pag. seguinte) 

    

Calendario das 
Vocações para 1.965 

Um calendário para a fa- 
mília cristã brasileira. Uma 
palavra amiga para todos os 
dias do ano. O calendário é 
atual. Moderno. Ilustrado. 
Consta de um bloguinho de 

55 fólhas e de 8 cromos li- 
tografados, à escolha. 

Visa formar uma menta- 
lidade cristã e sacerdotal 
com o fim de despertar o 

Equipe Vocacional — 
CP. 4 — 

   OBSERVAÇÕES: 
Jo servico de Reembôlso 
que V. 8. desejar, deverá 

    

coco Estado aiscures 

N.B, Preferimos atender pe- 

problema das vocações e da- 
uma preocupação vocacional, 
Não deixa, também de colo- 
car O leitor ao par da litur- 
gia da semana, através de 
um rápido comentário. 

Faça seu pedido e verá 
que vale a pena possuí-lo. 
O preço de um exemplar é 
apenas Cr$200,00. Para pedi- 
dos maiores temos descon- 
tos. Dirija-se à; 

Seminário Maior 
Viamão — Rs. 

Calendários para 1965 

  

Postal. Qualquer outro meio 
ser indicados «. 

  

  a 
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O IMPARCIAL 

 



• 
IC o novo 

Intercedendo jut:to à Di­
retoria Regional do DCT, 
sediada em Bolucatú, cujo 
titular é o Sr. Paulo Roriz 
(foto l , o atual agente em 
nessa cidade. Sr. Antô:tio 
José de Alencar conseguiu 
uma máquina de franquiar, 
melhoramento êsse que ape­
nns existe em A sis e que 
simplifi(a bastnn4> o sei vi-

ç0 da agência. Ainda aquela 
a~f>rcia - graças à opero­
sic'adf do Sr. Antônio José 
de Alencar devei á rece­
ber ctent1 o de alguns dias 

mais quinhentn.s caixas pns­

tais. que se1ã0 alugadas. e 

dará nHis amplitude ao a­
tendimento da população. 

Yllú~ieaá- & mú~ico 
Relação das dez gravações mais vendidas ~ 

pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 
l .o • QUE QUERES TU DE MIM d~ Jair Amo-

rim e Evaldo 
Gouveia, rcm Altema•· Dutra, do L.P . .rQUE QUERES TU 
DF. 'l\.!IM , gravaçã0 da Odeon. 

2.0 • O CALHAMBEQUE de Era mo Carlü5, com 
Roberto Carloii, do LP c:E' 

PROIBIDO FUMAR>, gravação da Columbia. 

3,0 • LA BAMBA de Lu!z. M. Serrano, com Poly e 
seu ConJunto. do LP SUNRISE • , 

gr~vação da Continental . 

4.o • DATEMI UN MARTELLO ae Hays e &>.eger, 
com The Clevers, 

gravação Conlinen~al em Compácto Simples. 

5.o • ROMÂNTICOS DE CUBA NO RIO êsteu:Ui~ 
do LP que sustento o oitavo pôsto, gravação Musidisc 

6 O • LADO A LADO de Jerônimo Bragança, com Cat·­
• !Os Alberto, do LP ,CARLOS 

ALBERTO> da Columbia. 

l.o . QUERO AFAGAR TUAS MÃOS ª de~~~~~ 
fiey, versão de Dominiqu~. com THE GOLD~ BO~S 

8 O • DEIXE PRA MIM A CULPA de José A. Espi-
• nosa, com Ag-

naldo Rayol do L.P. d4 MAIORAIS VOL. 5 Copacabana . 

9.o ·PAZ DO MEU AMOR L~ ~f!a:~~rtp c:; 
CONTRO COM LUIZ VIEIRA N.o 2» da Copacabana. 

10.o • CHE M'IMPORTA DEL MONDO de~lia~i 
e Henrique.z, com Rir.a Pavone, do LP «MEUS 18 ANOS> 
~ra.vação RCA Victor. 

5.a 1' GINA 

agente do DCT 

ACUMULADA 
1 íl ~ íl IDJ 00 @[RI íl lD1 

AU EHTO DA 

PRODUÇÃO 

CO SUMO E 

~ iT 11.üZA E 
Enti-e todos os paíse.s da 

Ásia e Lo Oriente long1quo, 
o JaP"-O apr sentn-.:e con1 o .s 
ma is altos renuimentos na 
· pr ~ c..uçao de rrl.z (3,o a. 4 
wnelaua · por hectare) . 
Ta.mbém é este pai· que 
corusorue, atualmente, a 
ma.ior quantidade de fertili­
zantes. Não obstante, há. 
iO ano.s o Japão produzia 
35% menos que hoje, com 
emprego bem menor de fer­
tilizantes. A partir de 1949, 
e · jap0nese' v ram-.se com­
pelidos n. aumentar a sua 
prod.ttção agricola, elevan­
do consiuei-avelmente o con­
sumo de adubos. E. ta pro­
vidência refletiu- e imedia- ' 
tament na •produção de ce­
reais, levando os Ilipõn cos 
a rec . rde absoluto, no Orien­
te, ne.-;se i:etor. 

No Bra ~ 1 há neces,,idade 
imperios". de aumentar 0 
rendimento de nossa:: cultu­
ras - mJ.!:> 1>em 0 abando­
no das áreas cultivadas. 
Constitui êrro a derrubada 
de florestas para dispor-se 
de terra fertil. O solo pode 
~er revig, r ado com 0 em­
prêgo de fertilizantes - co­
mo fazem os japoneses. 

Expniêr-cias levadas a 
efeito em Santo Amaro, com 
fertilizante Fertigran, Vie­
ram provar que o solo po­
de ser utilizado lndeflnlda­
mente. Isto, além. t;le slgn!­
ficar gr8Jlde ecc·nomia, ain· 
da traz a vant.a.gem da fia­
ção do homem à terra, no 
lugar cnde tem a sua casa, 
onde já esta a.costumado a. 
trabalhar e conhecer o ter­
reno. Ainda evita o êxodo 
rural, de tão lamentaveia 
con~equências. O emprego 
elo Fertigran é uma esperan­
ça de próxima fatura de ge­
neros or undos da terra, num 
pai~ como o nosso de popu­
lação em. ritmo ascendente 
e nec sltado de produtos 
mais barat cs. 

MOTORISTA: 

Dirija com cuidado. 

Atrás de uma bola 

vem sempre uma 

criança. 

•••••••••••••••••o•••••••••••• ••••••••••••• 

\YJ@©~ ~ ~lffi~~D@® ! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adqui rido lhe . dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra. vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando sera sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPDRTDM NTO O 

LITORllL SINTISTll 
~******************************* 
~ * 
~ Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. * 
-+: adquirir lhe dará direito a concorrer na * 
IMPORTªNTE •. ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEOO.R ~ 

WILL YS, V. E PRÉMIOS". ~ 

~ ... E NOS VEICULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
~ MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- *° 
~ CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

ic••·····························* K . ." ~ ]ALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
.• u~ J:. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

PBES. PRUDEN'}.'E, DOMINGO, 11 de outubro de 1.96i 

----·-
Yládio. 

por K. YEU:A 

Lázaro Dias sempre excelente no seu ~ograma «AVE 
MARIA ~ . tôdas as tardes pela Piratinlnga. Escreve e a.pre­
senta muito bem a,s suas crõn!oas. 

A R-84, dur;alllte a Jornada. eS'Porliva d.e domiu •o, dQ­
minou a praça. FJ.7,e;tll()S Wl1a l'áplua, peStJWi;a e em :sl:I re­
ceptores, i'5 ei.tav.am 1>intoniza:..Of> com o Jo éi' Guerreiro 
~luito bem, ' 

MU:ishi Ifo é um dos mais esforçados i·adiali1:1tas d 
nossa cidade, pcrém, quando êle se mete a imit.~1 velho em 
seu progiama infantil pela Comercial, espanta até os 
adultos. 

Palmiro Paulo Bolque, um d'Os ma.is antigos oper-adore,i 
de som do nosso rá<llo, voltou a atual' na I-5. Oxalá êle te­
nha voltai.o mais calmo. 

SimpJesmer.te horrtveis as lisad.a,s do Policarpo em seu 
progtama de tôdas as tardes :Pela Piratl.ninga. Mode.l'tl-se 
tapaz! 

Nota. zera para as emissõras que, em hqráriu.s Qil re­
fei~, c()loé'a.Dl anÚJKios de iormicldas e rc.wbd.lo,, p:.i.r41 b•­
che.1 as de boi, p1orréia, hemorroiu.as, etc. 

Muito bom o prcgrama <A COMERéIAL C0.\1.ANDA 
A N01Tl!:1, diàriamente as 2:.!,30 horas pela enu.%-Ora aa 
Hua Bardo do Rio Bran,co . .Bastante movimentaao e ani­
mado. -. 

l\Iuito fraca. a !leleçâo musical das paradas de sucesso 
da 1-5. Afinal, são sucessos do paasado ou d.o presente t 

O pessoal do programa. c.SO' f'A.RA BROTOS>, a R-84, 
ouviu o nosso consêlho sõbre a leitura ele nomes 11e ouvin­
tes. Melhorou bastante. 

~uid~-'Icira ouvimos o cHOROSCOFO MUSICAL da 
L-5. A(hamos o programa muito sem graça com um ptefixo 
muitc monólono. A leitura do horósccp0 parece um texto co­
mercial. Mais animação minha gente. 

Hermes Faria. acertou o pOnêeiros com a R-84, lrineu 
é:os Sant0s irá para o escritório da. emlssôra da Fada em su­
bstituição ao Paulo Roberto que em breve el\i funcjon,ário 
pOblico. Grartdt' mudanças. 

Enquanto todos os funcionários da Piratininga dizem 
que o assunto é simplesmentEI c:onda.>, Jaime Cunha afirmo. 
que deLx:ará mesmo a direção da emlssõra. Quem setá o seu 
substituto? 

Marco Antônio e Germano é 0 nome da dupta re ponsá­
' 'el per bons programas na, Oomercllll. Sem dúvida, são dt>is 
bons radialistas. 

Não gostamos nada da idéia. de quem ].ançou prcgrama 
de carnaval às 12 horas pela Comercial. Em h01 a de almõ­
ço o ouvinte quer noticiais ou então boa músic.a. 

, lceu Arias sempre firme nos jornais falados da 1-5. 
E"\.celente voz e muita. tarimba. 

Verdadeiro espalhafato o prog1·ama 4.DISQUE DISQUE 
MúSICA> às 23 horas de quarta-feira pela R-84. Prefixo e 
seleção musical l·olaboraram bastante para 0 fracasso total 
da audição. 

Nota má.xunn 11ara o Ot'nésio Bnrtzon com seu progra­
m~ «RETALHOS DE SERENATA» dtària.mente às 17 horas 
peb. Pirat tú.ng-a. Rndialistai persistente e que sabe cor.quts­
tar u. s.imi:> tia d-Os ouvintes. Parabéns. 

.tuitos radialistas de determinada emi..ssõra anunciam 
que mudarão de prefixo, Reboliço à vista. 

Jor.& de Alencar deiX-OU mesmo a 1-5 que, para substHuí­
lo ccntratou o Jo fJ Guerreiro ( <<Tricolino») da. R-84. Quem 
.,erá agora o titular de esportes da emissôra da. Fada. 

O jingle de próxima atração da Rádio Comercial dá 
azia até em cop0 de água c.om bica.tbonato. Ou os cantores 
são desafinados ou a gravação foi muito mal feita_ 

Neif Tayad em «JOllNAL DE 30 MINUTOS» pela. Pi­
t atiJ:ingn, em. uma notícia. leu 0 nome do la:reehal Jua1e.1. 
Távora as.sim:- M.!l.recllal Juarez Tovoro. l:rro de imprensa 
ou de pronúncia Y 

Erasmc Fa1 ia. novamente deixou I-5. Era um dos bons 
operadores de som da emissõra mais antiga da cidade. 

Contlnwunos repr1wsndo a r epe ti~ de músic:is pela. 
Cc-me1ciaJ., Será discoteca. peque • .a 0 u comodi.sJno do di .. 1;ll­

tecário'! 

Muito interessante o ,programa «:VIAJANDO PELA 
ITALIA>, diàriamente às 12,30 h011a.s pela R-84: Defe.ito: um 
dia sim, um dia não, rodam as mesmas gravações. 

Sérgjo Antônio, da Piratininga, anunriou que pretende 
também dei'\'..a.r o rádio, tal como nnltrun dizendo. 0 Jaime 
Cunha, Ttb Jú r ~or e outras. Em breve poderemos tu um 
clube ~ ex-radialistas. 

E POR HOJE E ' SO', ATE' A PRõXll\lA, 

Prefeitura Municipal 

de Presidente Prudente 

C'OMUNICADQ 

A Pi efeitura Muníci.pal, 
através da Lançadoria ~ 1m 
postos e Taxas, está prc<:e­
dendo o levantamento cadas­
tral flMOBILlAP.!IO URBA­

.NO da rida:te, distribuindo 
gratuitamente formu1~1 los 
pr6Jrlos aos Srs proprietá­
rios e imóveis urbano, con­
forme determina a lei. 

A 1 epartiçãc fará a distli­
buição dentro da capacid3de. 
de endereços nela registra-

os, não ficando em hipotese 
alguma, desobrigados da de­
claração imobiliária aqueles 
que não receoc. ·pm os formu­
lários; gue no caso, podetão 
solic:ta-!os na LANÇADO­
RL\., onde haverá funciorá­
rlc.; J::tra crientar o público­
contribuinte e prestar qual­
quer informação a iespeito . 

Aos faltos::s se aplicará as 
penalid!ldes da le.!. 

La:i.çadoria, aos 9 de outu­
bro de 1964. 

- LANÇADORIA 

O 11\IPA.BOIA.l. 
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ouro, a divisa:-— «Pró Pátria 
W Excelsior» 

     

    

NetErrAE ereta Tear metocecenT, een rece 

  

sua introdução no Brasil aos 

      

número de tores que osten- 

      

   

    

  

  

interessados 
documentário 

njas, terão os 
em mãos um 

Dinâmico o novo agente do DET 
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Músicas & Músico 
Relação das dez gravações mais vendidas 

pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 
1.o - QUE QUERES TU DE MIM “o Jur Amo: 
Gouveia, com Altemar Dutra, do L.P. «QUE QUERES TU 
DE MIM», gravação da Odeon, 

2.0 - O CALHAMBEQU 

gravação da Continental. 

&o - DATEM! UN MARTELLO “e Hays e secser, 
gravação Continental 

5.0 - ROMÂNTICOS DE CUBA NO RIO “'s é o 
do LP que sustento o oitavo pósto, gravação Musidise 

6.0 - LADO À LADO los Alberto, do LP x ) 
ALBERTO» da Columbia. + adquirir lhe dará direito a concorrer na 

) de Lennôn ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
Teo - QUERO AFAGAR TUAS MÃOS 8: McCart- IMPORTANTE: WILLYS, V. E PRÉMIOS”. 

x hey, versão de Dominique, com THE GOLDEN BOYS 

E de Erasmo Carlos, com 
Roberto Carlos, do LP «E 

PROIBIDO FUMAR», gravação da Columbia, 
30 -LA BANBA “º Luz M. Serrano, com Poly é 

seu Conjunto, do LP «SUNRISE», 

em Compácto Simples. 

de Jerônimo Bragança, com Car- 

Intercedendo justo à Di- 
retoria Regional do DCT, 
sediada em Botucatá, cujo 
titular é o Sr. Paulo Roriz 
(foto), o atual agente em 
nessa cidade, Sr. Antônio 
José de Alencar conseguiu 
uma máquina de franquiar, 
melhoramento êsse que ape- 
nas existe em Assis e que 
simplifica bastante o servi- 
   

co da agência, Ainda aquela 
Cia — graças à opero- 

sidade do Sr. Antônio José 
de Alencar — deverá rece- 
ver dentro de alguns dias 
mais quinhentas caixas, pos- 

  

tais, que serão alugadas, e 
dará mais amplitude ao a- 

tendimento da população, 

4 

rim e Evaldo 

com The Clevers, 

título 

'JARLOS 
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POGODA FLAT INTO COTACETATATO E É 3) a £ a e n as a o 
k o) 3 a 
É) E) 
mw É % ba De a a a Sua a 
E Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para “O Imparcial”) % 
a] É a 
a a 
KR a “ ' ' K 
“No número anterior pu- lo do padroeiro da cidade e 
%º blicumos, sob comentário He primeiro Papa, São Pedro, & 
mi ráliico q brasão de armas (êsté símbolo faz parte tam- 
& ae Garça; nêste número, pa , bém do brasão de armas das 4 
9% ra e-eito de compa-ação e es cidades de São Pedro e 
&! tudos, de conformidade com Aguas de São Pedro pelo 
ma éto já enviado à Pre- mesmo motivo). má 
mi feitura dessa cidade, damos As | comucópias, símbolo We 
& as retificações introduzidas, heráldico de abundância, es- je 
ki sem alterar a idéia original pargindo café e algodão dis. há 
% do autor, enquadrando o bra- tinguem os principais pro- jk 
4 são dentro das regras e pre- dutos agrícolas da região. O. w 
W& ceitos da Heráldica de Do- listel onde se inscreve a fra- % 
W mínio, que passa a ser as- se: «Pró Pátria Excelsior» ht 
* sim descrito:— (Pela Pátria, sempre mais jk 
& Escudo clássico flamengo- alto), teve também sup cor há 
i ibérico. Em campo de bláu alterada para o bláu (azul) e 
wa uma garça pousada sôbre do góles (vermeiro), pois a g 

já duas faixas ondadas, tudo de cbr do listel deve acompa- jy 
4 prata, Encimando o escudo, nhar o esmalte principal do a 
W a corda mural de oito tor- campo de escudo. a 
*4 res, de prata, contendo só- O nêvo brasão de Garça w 
bre a tórre central um escu- ek reproduzido em decai- 
We dete de bláu com uma tiara comenia em suas cores he- a 

34 papel de curo, Como supor- ráldicas e podera em breve já 
já tes, duas comucópias de ou- ser adquirido has papelarias bm 
* To, à dextra | espargindo Contudo, o brasão antigo ain jk 

fé grãos de café de sua cór e à j E pode di preniiea qeu E 
% sinistra: espargindo flocos de E colecionadores stribuem je 
à! algodão natural. Abaixo do RASÃO DE ARMAS DE GARÇA gratuitamente, magníficos al 
* escudo e sobrepordo os pro- e” ar buns. Acompanhando pelas & 
a Putas: QRUdAR IA net Projéto de Alteração colunas, déste jornal as ex 
4 vias, um listel de bláu, on- plicações de cada brasão e Jy 
Wi do se inscreve, em letras de colecionando as decalcoma- & 
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mw — SIMBOLOGIA — portuguêses. ta e pela côr do metal clas- histórico da mais alta impor- j& 
ER Ro clássifo flamen- i A côr de bláu ( Pia SE pica o brasão so Pra tância. a 
4 go ibérico, fci - introduzdio herélica é o simbolo: da cente a uma ci e se- ; a 
% em Portugal, por influência lealénde, nobreza, justiça gunda grardeza, ou seja, na RASA 

wi espanhola em princípios do e perseverança, atributos de sede de Comarca. - HERALD) Lo] 
wi século XIV; sua origem é um povo que com firmeza Note-se ainda que 0 metal Encontram-se abertas as mw 

*& germânica, contudo, dada a incorruptível, crabalha para prata, figurado no brasão inscrições aos app 3 
bi difusão que teve na Penin- a grardeza de sua cidade. para representar a garça, aprendizado da Heráldica, E 

Wi sula Ibérica, é chamado cor- As duas faixas estreitas e os ribeirões e a corôa mu- tornando-se associados da A- y 

à setamento de «escudo espa- ondadas, de prata, que corta ral, em Heráldica simboliza  cademia, Mediante uma men- Mt 
E rhol», sendo recentemente o brasão representam os ri-  humildá (predicado de um salidado de dois mil cruzei- x 

mk também apelidada de «es- peirões vizinhos à cidade, pov, crdeiro co actar as teis ros receberão mensalmente x 

w cudo redondo português», o com destaque a faixa ondada que regem o município e a boletins com todos os paes 

k que constitue um ôrro, pri- superior, onde pousa uma nação inocência pelo ca: namentos. A taxa de inscri- sa 

mi meiramente por não set garça de prata, lembrando o ráter impoluto não contami- | cão é de cem cruzeiros. Os w 

Mt «redondo», é em seguida por Ribeirão da Garça que em- nando pela ccrrupção), feli- interessados poderão reme- je 

)t não ser «português». Contu- presta o nome à eidade. E' cidade e amcr. 4 ter q taxa de inscrição e a é 

do, foi preferido para repre- a peça parlante do escudo. O escudete de bláu (azul) anuidade, por chegue ou vê 3) 

Je! sentar o brasão de Garça, A corôa mural que a s0ó- ostentando a tiara papa de le postal, aos cuidados de: 3 

é a. exemplo de inúmeras ou-  prepõe, de oito torres, sendo ouro, é um evocativo da fé Arcinde Peixoto de Faria, 5 

ht tras cidades brasileiras, co- cinco à vista, de prata, é o cristã do povo garcense, fa- Latgo da Pólvora, 96, 2.0 ma 

x mo evocativo de nossa ori- simbolo privativo dos bra- zendo constar, com grande- andar, sala 205, São Paulo a 

& gem lusitana, pois deve-se a «ões de domíno, que, pelo za, em seu brasão, o símbo- Capital, w 

taco cacau carecem VESTOLATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTATOTOTOTATOTOTATOTATATATOTOTOTOTOTOTATATATOTOTOTATATATOTAZOT ATO TATO TToTHTa ea 

o! 4 a 

5) Comece agora a sua coleção, Venha buscar seu album... B) 
x . : E s a 

* DE GRAÇA na Livraria e Papelaria BOIN - Av. Brasil, 1134 é 
p, a] 
Aeee TETOTOLOTALOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOLOTOTOTOTOTOTOTALOTOTOTOTATOTUTOTOTOLOTOTOTOLETOTETETOTOTOTOTOTOTOTO TOTOTOTOTOTOTOTOLOLTOTOTA LOTTO LO TOTOTOIOTOTATOTOTOTO TATA, o) 

AUMENTO DA 

PRODUÇÃO E 

CONSUMO DE 

PERTILIZANTE 
Entre todos os países da 

Asia o do Oriente longíquo, 
O Japao apresenta-se com os 
mais aitos rencimentos na 
prequção de arroz (39 à 4 
toneladas por hectare). 
Também é este país que 
consome, atualmente, a 
maior quantidade de fertili- 
Zantes. Não obstante, há 
50 anos o Japão produzia 
135% menos que hoje, com 
emprego bem menor de fer- 
tilizantes. A partir de 1949, 
cs japoneses viram-se com- 
pelidos a aumentar a sua 
produção agrícola, elevan- 
do consideravelmente o con- 
sumo de adubos. Esta pro- 

    

vidência refletiu-se  imedia-' 
tamente na produção de ce- 
reais, levando os nipôn cos 
a recorde absoluto, no Orjen- 
te, nesse setor. 

No Bras há necessidade 
imperiosz de aumentar o 
rendimento de nossas cultu- 
ras — mas sem q abando- 
no das áreas cultivadas. 
Constitui êrro a derrubada 
de florestas para dispor-se 
de terra fertil. O solo pode 
ser revigcrado com o em- 
Prêgo de fertilizantes — co- 
mo fazem os japoneses. 
Experiências levadas a 

efeito em Santo Amaro, com 
fertilizante Fertigran, vie- 
ram provar que o solo po- 
de ser utilizado indefinida- 
mente. Isto, além de signi- 
ficar grande economia, gin- 
da traz a vantagem da fia- 
ção do homem à terra, no 
lugar onde tem a cus casa, 
onde já esta acostumado a, 
trabalhar e conhecer o ter- 
reno. Ainda evita o êxodo 
rural, de tão lamentaveis 
consequências, O emprego 
do Fertigran é uma esperan- 
ca de próxima fatura de ge- 
neros or undos da terra, num 
país como o nosso de popu- 
lação em ritmo ascendente 
e necessitado de produtos 
mais baratcs. 

MOTORISTA: 

Dirija com cuidado, 

Atrás de uma bola 

vem sempre uma 

Criança. 
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VOCÊ E PRÊMIOS! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

  

  

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe "dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con- 
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

ee e E ÃO E O E A E O E A KH 

LUXUOSO APARTAMENTO HO 
LITORAL SANTISTA 

PR DRT TA DD RODO ACORDAR 

...E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. 

8.0 - DEIXE PRA MIM A CULPA “e José À Boi nosa, com Ag- 

naldo Rayol do L.P. «14 MAIORAIS VOL. 5» Copacabana. 

Luiz Vieira, com 8.0 - PAZ DO MEU AMOR | ds isiz Visrs, com 
CONTRO COM LUIZ VIEIRA N.º 2» da Copacabana. 

10.0 - CHE M'IMPORTA DEL MONDO “, 2 

e Henriquez, com Rita Pavone, do LP «MEUS 18 ANOS» 
gravação RCA Victor. 

  

* MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 
CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! 

OLARIA NOR IIE NOM NCNONDE NO NM 

BU HALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
: Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente   

*+ 
* 
* 
* 
*+ 
* 
* 
* 
*+ 
* 
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Lázaro Dias sempre excelente no seu programa <AVE 

MARIA», tôdas as tardes pela Piratininga, Escreve e apre- 
senta muito bem as suas crônicas. 

A R-84, durante à jornada esportiva de domingo, dg- 
minou a praça. Fizemos una iápida pesquisa e, em 33 re- 
ceptores, x3 estavam sintonizauos com O José Guerréiro, 
Muito bem, 

Murishi Tjo é um dos mais esforçados radialistas de 
nossa cidade, porém, quando êle se mete a imit:r velho em seu progiama infantil pela Comercial, espanta até os adultos, 

Palmiro Paulo Bolque, um dos mais antigos operadores 
de som do nosso rádio, voltou a atuar na 1-5. Oxalá êle te- 
nha voltaão mais calmo, 

Simplesmente horríveis as risadas do Policarpo em seu 
programa de tôdas as tardes pela Piratininga. Modere-se rapaz! 

* Nota zero para as emissôras que, em horários Ge re- 
feições, colocam anúncios de formicidas e reinédios para bi- 
chestas de boi, piorréia, hemorroiúas, etc, 

Muito bom o programa <A COMERCIAL COMANDA 
A NOITE», diariamente às 22,30 horas pela emissora aa 
lua Barão do Rio Branco. Bastante movimentado e anj- 
mado. 

Muito fraca a seleção musical das paradas de sucessos 
da 1-5. Afinal, são sucessos do passado ou do presente? 

O pessoal do programa <SO' FARA BROTOS», a R-84, 
ouviu o nosso consêlho sóbre a leitura de nomes de ouvin- 
tes. Melhorou bastante, 

Quirta-feira ouvimos o <HOROSCOFO MUSICAL» da 
1-5. Achamos o programa muito sem graça com um ptefixo 

muito monótono. A leitura do horóscepo parece um texto co- 
mercial. Mais animação minha gente, 

Hermes Faria, acertou os ponteiros com a R-$4, Irineu 
Cos Santos irá para q escritório da emissôra da Fada em su- 
bstituição ao Paulo Roberto que em breve seiá funcionário 
público. Grandes mudanças. 

Enquanto todos os funcionários da Piratininga dizem 
que o assunto é simplesmente «onda», Jaime Cunha afirma 
que deixará mesmo a direção da emissôra. Quem será o seu 
substituto ? 

Marco Antônio e Germano é q nome da dupla responsá- 
vel per bons programas na Comercial. Sem dúvida, são dois 
bons radialistas, 

Não gostamos nada da idéia de quem lançou pregrama 
de carnaval às 12 horas pela Comercial, Em hora de almô- 
ço o ouvinte quer notícias ou então boa música, 

Alceu Árias sempre firme nos jornuis falados da T-5. 
Excelente voz e muita tarimba. 

Verdadeiro espalhafato o programa «DISQUE DISQUE 
MÚSICA» às 23 horas de quarta-feira pela R-84. Prefixo € 
seleção musical colaboraram bastante para q fracasso total 
da audição. 

Nota máxima para o Genésio Barizon com seu progra- 
ma «RETALHOS DE SERENATA» diriumente às 17 horas 
pela Pirat'ninga. Radialista persistente é que sabe corquis- 
tar a simpatia dos ouvintes. Parabéns. 

iMuitos radialistas de determinada emissôra anunciam 
que mudarão de prefixo, Reboliço à vista. 

José de Alencar deixou mesmo q 1-5 que, para, substituí- 
lo contratou o José Guerreiro («Tricolino») da R-84, Quem 
será agora O titular de esportes da emissôra da Fada. 

O jingle de próxima atração da Rádio Comercial dá 
azia até em copo de água com bicarbonato. Ou os cantores 
são desafinados ou a gravação foi muito mal feita x 

Neif Tayad em «JORNAL DE 30 MINUTOS» pela Pi- 
tatiringa, em uma notícia leu q nome do Marechal Juarez 
Távora assim:— Marechal Juarez Tovoro. Erro de imprensa 
ou de pronúncia? 

Erasmo Faria novamente deixou 1-5. Era um dos bons 
operadores de som da emissôra mais antiga da cidade. 

Continuamos reprovando a repetição de músicas pela 
Comereial, Será discoteca peque.a qu comodismo do disc9- 
tecário? É 

Muito interessante o programa <VIAJANDO PELA 
ITALIA», diáriamente às 12,30 horas pela R-84: Defeito: um 
dia sim, um dia não, rodam as mesmas gravações. 

Sérgio Antônio, da Piratininga, anuntiou que pretende 
também deixar o rádio, tal como anfam dizendo o Jaime 
Cunha, Tito Júrior e outros. Em' breve poderemos tes um | 

clube de ex-radialistas. 

E POR HOJE E' SO". ATE' A PRÓXIMA | 

Prefeitura Municipal 

de Presidente Prudente 

COMUNICADO os, não ficando em hipotese 
alguma, desobrigados da de- 

Municipal, A Prefeitura 
através da Lançadoria de Im 
postos e Taxas, está prece- 
dendo o levantamento cadas- 
tral IMOBILIARIO URBA- 
-NO da cidade, distribuindo 
gratuitamente — formulá ios 
prósrios sos Srs proprietá- 
rios e imóveis urbano, con- 
forme determina a lei. 

A Tepartição fará a distri 
buição dentro da capacidade. 
de endereços nela registra- 

  

claração imobiliária aqueles 
que não receberem os formu- 
lários; que no caso, podetão 
solicita-los na LANÇADO- 
RIA, onde haverá funciorá- 
rica para orientar o público- 
contribuinte e prestar qual- 
quer informação a respeito. 

Aos faltosos se aplicará as 
penalidades da le! 
Lançadoria, aos 9 de outu- 

bro de 1964. 
— LANÇADORIA — 
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~ ~ ::: M u s 1 e A foi. e. lOfi.-lllCe de sua juventude, a n1u:rativa de Uma expe- ::: 
·~ u..,.1ciu n.unrud. e inL1e.ctuaL 4ue pe<1n.anec1:u orwnut•ca- !:.. 
~.·•; mrnte interr,JJnpida, <~>lt!U encc;n,tro com lJeu:,1 e u 111,.,...i- S 
~ 11a i..t" i.tl3. mulunuade, oHue aqut!la expe1 wncia encontra •.;• ••• & seu 1im na paz consciente lia verdade cristã. •+• 
~ ~ 
~ ~ 

F• Mü&IGAi ~: 
~ ~ ,+4 :VIuita gente não va]o1 i2.a u notável contribuição que a •+• 

:.
:.•!:~,.; LITERATURA n::-va gera

1

.ac ae ~ompos1rore~ oras1leiros tem pre.3taao à ·~·.:::;: : divuigaçii..., de. nossa música .:Bossa Neva. tem sido geral- , 
mente entendida. como snobismo de uma. élp<>ca . 

• •. O julgamento tem sido injusto. prmc1palment~ se aten- ·~ 

,•. tannc-s p ... ra a re.:leicussã.o favotáwl que a nova müsica ·~ 

::: Por a . s . r . V . tem despertado no exterior, despontant-0 dive1 os Valores ~:: 
~ n... compo>iÇão popuhr. E' verdade que tem havida. ex.a- ·+' 
.~ E ... ~-.:..----~~~~_:::~~::::::~~~~--'-~===-=~~~~_:_~~~~j~!ii!_~-"'.:.........'.~...,...~-:-~~ ••• L1"teratura·. getos mat: comptet:·.ns veis no periC.io que atiavessamos. • ·~ - -
••• comum rodarmos um disco contendo musinas sob o rotulo ·~ 

:~ Sob o título PRODUTIVIDADE, a .iw1, 018 Alia~ ::;.A, de c:bossa n eva. mas r.4 verdade estarmos ouvindo execu- :~ ENSINO - EDUCAÇÃO 
::: de Sao Palllo ac" ba ae lançar em sua proauf.a.o ecu ... maL C..v çces exclusivas ele JuZ~ ou bep-1.>Cp». Dai a necessidade :$ 
,\ lb64, um vo1wne tecnico ue Amv•uo Carlos •mm .. onúei:; Ma- ele sabr.r separar o jo o do trigo. Vejam por exemplo o úl- ·~ 

~ cha.c\o (l"rêm10 Ga::;tao V1wgí.1.l1, Aore 0 vo1ume 8 cn.aç-'ú timo IJ;r da RGE qu reuniu alguma~ das nossas mai,e c:a - ::: 
~. df F.C. de San 'l'lllag0 Da!Htl.l; u·aia ue..en.vv,vt:,.110!. 0 polb 1 'S exprei:sões na cc.npe,aição e na Interpretação. ~ 
(' precisa.mos aument"" a prouuuvi<.iai...; . O Flno da Boss;;. é t; m favoi· algum o que ele bom ~: 
I~ ••4 :+: Ah .. m "º preia~io t1e Ul1mpio 0a11· Ribeiro, 00 lDOHl, Pcderla.mos ofereCf'r. •!• 
.•. e ele apr1::senrn ao v.st ouhu ao au ·X:· 0 11v10 e Qivtuiuo er., O album cont-"·1n obras de Baàen Powell, Vil'liciu · de ••4 

•:. tre;i pa ks . .Na pn.nena em o l'-'PltUJOs, 0 autor aese .. voiv, Morais, 0s•ar Cl ·tio _revei;, Carlc.s Lira, Antônio Carlo>< :•: :•! ObJt<.ivanlênte a lt:or1a àa Prcauc1vmaue. Lese .. vo, ' L 0 ut.. .Tubim. Jo ge Bcn e om.rcs m:iig em lnt tpretaçõts caLC 'o- •!• 
::: t.01 na :;egun-.a pane, em J caphulo~, a p•at:ca aa .proau... 1 indas de A!ai-.e Cost . , iJHnbo Trio Paulinho o~eira :~ 
·• vid ~e. B r.a terce:ra con.lue 0 ttai:,,uno. l'raca-se ar. as- R · s!nha c:e Val€;,ça, Jor~e Bci. Nnra Leãc., \Vand:.t e Os- '•' 
::: >uni.o que prcocup nesses t.cnicos economistas, tnger111..,.- ca,· C:i.stro 'rve~ · ~~: 
,•4 ros, financistas e ;::os capitães de indústria . . Sem desLcr ar::- Dêsse Lp o melhor é a fai...a c!e Alai de Costa, sec un- ;:! 
::: masiaéo nas mmucius das técni.~as aplicadas r:os diverso.c; dada pela me.gr.ifi(-a ex.:cução do Zimbo Trio. ,•4 

.•, cun:r.os da ativid&de hum!Ull, o auL~r aborda com ptofi:::ien- O Bino da Bos$a foi gravado inteiramer.te. ce uma ~ :!: eia a matéria e encaminha o leitor pelo vasto cc.mpo qt.e se-<lo de 4'boss nova na Tealro Parnmount, crg-a.ni%ada. ~: 
~ ela abrange. O assumo sem dúvida e do pena dommio do pelo Ccntto Acadêmico II de Agôsto, da Faculd&de de Di- {".. 

.•. autor que JUStifie;a. inteira.'1,ente o prêmio qQast.:i0 Viàlgt 1 reito dQ São Paulo. O ·alor das manifestações do público :~ 
~~ li:62 .. ".,__ 1~1tura 1:: emem. e agradável, mesmo para os leigos pre;sente at< ·tam bem o valõr dê$te trabalho da RGE . Che- ••• 
'+! d d .... ~·! e que t ;eja e1uc1 ar-s. sobre o assunto. gs-se a ter impressão que estamas diante de wna platéia .•. 
t• Vh. ..... .,,;A O .M.tl..UO !:. A J..)Jl)l:'ltESSAO E::;te livro, que Jl{ rte-americana a.costumada a aplaullir assobian<'.\o ensurde- :~ :!: a Editóra. Cuitrix 01a apiesenta ac públlco leitor blasilei- cedoramente. ~·· 
'' 1 o em ,.u1aa-.a tlaúu.,;ào de Oliv1a ro..ranemowi.., a...Lu. • .,.u.... Pa.ra concluir alinhamc..> con.sidEll'a.Ções na contracapa. ~: :!: ::,eis "°'"·"e.o; 1..~ .. :>~.ut.hló na lnglateua, pais onde IOi 01 - que afirmam: <h:sse .rato vem demonst..rar que a mÚSlca po- ~. 
~!: i:;1uanau1h1te pubhcado, fato ê se que comprova a , vu.ar m .. aeina orasiJ.eira Jª aen.ou nuz~. e toi,ia.-se pur- ~ 
(• ucoilli1..c1. a eie rui.pci..,,a.u<1.. ~""" _.,o_.,,. •• .::, ~ .. - ... o J:lOr um IDI!· .wL,0 , um n1üvimento. l.l"rt:vers1ve1 que tenctt-. a .;re::;cei: e $ 
• • -.1co ue 1onga exp..,ne •eia cnn1"ª· :ta.uu;a,·u.aao cvn1 º" IJ· v • •::4 .•.• ~n·~•L!Car, irraU1JndQ seus ere1to;; lJ1:mef1co.s pa.ra 0 ruwro ~ 

ce:»os ln .. J,S .ecenu.s d"" p.s1c0Log1a. ~ 

~ Ven.;11. o mt:cio e a u.t:presi."-o .. oferece. respostai; fide i 6. ua n-.ssa muslCu popwa.r:11. :!: 
•!• n.as, clarns e praw. a,s e.oi. proo1 .mai1 com que e uet1cntc.111 4 ~(;,!.!) - "'5 'e i..p ança.ào recentemente. pela ODEON ~ 
~: tO<.los quanc.os, sob 0 c:.ommio de temoces e xni.straçóe . ui- reveia o magn].f1co estagio aaa n06Sas a•ivld.ades tonog•a- ~ 
~: tundaaus, pel'át:m prazer e 0 esumulo ae viver, towan.uo-,,e fi(a.5. Dalva àe Ar.dr«<1e é inquestionavelmente uma da >.t 
::• presas rac"i.s "ª uep1e:; ·áo . .i:-a1·a pessoas que. taJS, cujo nu- mais de acadas profissionais da. música popular brasild- ~: 
::: mero aumenta djàriamente na época atnbwada que e5iamus ra - J..>a.lva é como bem diz Marino Pinto, uma senhora can.- ~ 
•.• vivrndo. Ven"a o :Medo a e Depressão se constitui num va- rora. que tem vez muito rara e que coloca a virgula certa. ~~ 
~ ~ ~ 
~· 1ioso guia para a romprrensil.0 e a resolução de questõ-'.? no verso que interpreta. >;• ::! vitais. A direção e or:iue tra~ão mu.c;icn1 do album cOube ao ~! 
... l\<lli-U ENCONTRO COM DEUS - Livro excepcion.'.11 mae'>tro Lyrio anicali. O Lp é uma homenagem ao com- ~ 
~ ~ •+• da Dominus Editõra, cujas páginas de incompanivel beler.a positor Marino Finto que nas várias faLxas interpretadas ·~ ::! nos contam o que foi a conversão de Papini, num roteiro por Dalva de Andrade, faz P rceria cOm Vad.ico, Gilberto :~ 
... autcbiogrâfiCo de sua ma.tmidade. Na intenção do autor ê,,- Milfont, Mário Rcssi. Paulo 1ldez, Wilson Batista. Reri- ·~ 
~ ~ ••• t., eu encontro com Deus deveria constituir uma como velto Martins, Antonio Carlo~ Jobim . .-Prece> é uma das •l. 
~: que continuação idea1 de Um homE>.m acabado . Se êste melhores coisas que a ODEC..f produziu últhnamentt>.. $ 
~ ~ 
~ ~ 
• ~ ............. "'11,,i,,._ ..... _ ....................... 'P • .,ÀY.·•""+··········""•"'•·· ..... ~ ...................................... ~ ................................................... ~ ....................................... V • ., ............................. :-. ... "\+•+• .............. ~ ...... . ...... _..,._,.~~#~A~~ .................. ~~A·~~~~~~~··•••••••~•AA•••~4••••~•~444a••••4~4 64AA~A4~4~.~~~•Pâ .... ~~ 

Pl·ra11·n1·nga o lmparc .. al RÃDIO E JORNAL A SERVIÇO DC .povo. 
• ~UÇA: .. J DIÀRJAME1 TE DAS 7 ,00 ÃS 7 :SS 
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HORAS, A MAIOR COMPILAÇÃO DE NOTíCIAS DO RÃDIO JORNAUSMO DO INTEROR 

o 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

-mesmo pa rao 
de qualidade 

e de t 'cnica . , . 
1nsuperave1s 

®" ............ 
Mercei.les-Benz paro cada tarefa. Camlnhõe" poro todo. 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedro•, 

ou de aço. Caminhões paro qualquer tipo de estrada • 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veícvlos 

Mcrcedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrao 

de eficiência, e contam c.!om a colaboração esp cial da 

SOFUNGE, que fornflce os peçoj fundido1 vlfois, desMt 

veículos. 

MERCEDES'-BENZ 
Sua boa ••••••• em qualque,. ••••••• 

l:f 1t~llU~~ ,m, ,,,,.,, ••• """"' 
,,,,Tfllrllll da 1ndú~1111 brasu.cr. 

• 

SE:. 1AN A. DA ASA 
Doi.;; mll1:.oei. de e!..::ornres de­
"e""º pa:· .. c1par <1c l°''1:ur­
"º i.-1cinov!tlo })ela L.EE::!L', 
~ :ir..c o tema <tt'oupança . As 
.. . cI,h,ô. J serão .reme.i as 

c1•i br, •e àg Delegacias , ,. 
•~ :};i;1c. Serão µ1 c111iad~s CJs 
methu,·•!S tr-<tbalilcs 1 c!ei e.i· 
1es à ·Sen1ana da Asa , c:ons 
L .. ntc; ê~;es premlos d:! Vi.. -
gens a pontos importantes P 

1,1,_,rescos do P.:ils. tais e.o 
ml' a F"éz do Igraçú e Bra­
sUia. 

GRUF-0 DA VILA MARI­
NA Ft:DE SOCORRO - A 
despelto da sua recente cons­
u·uo,.uo, e euucanaano 01:1 

VlJ.a .l.\'J..LJna, CUJO 01• eLOr e 

0 p: 01. 1 L!son. .r..:re11a .:stu 
... uHl u StU piso avar1-<.10, i.­

xw1aa.nco. As autcr1aa.cks J.:L 
~o maran1 ccnhec1mento tl<1 
o<'Orren 1a.. 

HUMENAGE...'1\11: A EDU­
AUOKA - o .LlOllS nwe 

prestou homenagt'm recem:.e­
ruente à. protessora uona 
.&.A.lA' ,11PQ.,enuw.a, e uni.:1. 
<.145 pnme11 u.o; me::. tr".s ao 

nsino pr1mario cte l:'l-. Deu­
e r.o a~o ua nomenogem. a 

intrcauçuo ae . f.U illno, ú:· 
lv:i.n l' crm~wn 0 t...:ioei.rc., 
cvu10 nlentor U<><jt1e1é> ~•UI).< 

ae serviço. A uom<:ndgem 
P· enue-s~ ao .u.IA uv .r .nu­
" i!.::l~Un. qlltó ocúl"Ãe no 01a 
15. 

ALVIN COHEX O eu 
n·o 'U1-Ura1 ~ra<;;l-l!.1:!<.U . 
uevn11 rreepcionnr (•eniru- :.ie 

u1gtu1 u1as, Mr. Al\'111 Cohe!.! 
t\.i1do cu1tura1 do coruuJaào • 
-~~ :11 no1 te-amt-nenno. .!<·a-
1~1 l'.1r. AlVin uma v.unta 011-
,·ial ao l-entros uo 1nterjor. 
"'· c·m PP, tratara de umu. 
<1oaç<to a Cenu·o uJrw al 
Bra.sil-EE.UU., que E!Stá se 
<01 nand0 um dos mais im-
11u"tan 1es do Brasil. 

CONFRATERNIZAÇAO 
A PRI-5, através do di­

namismo de dona élia <~ 
Araújo LacE'.rda, vai promo­
Vt·r no dia 17 de outubr~, sá­
bado, urna re.sta de contra -
iernização entre tõdas as 
c1 ianças dos gru.p0s escola­
. c.s da cidade. A festa terá 
e 'll10 local o Colégio São 
Paulc: e se reaJLzará às lJ 
heras. 

NUl\fEROSA delegação de 
professon•s co.o.trat..dcs da 
Alta Paulistlll e da Alta So­
rocabana e,stêve na Assem­
bléi.a Legislativa do Estac!I) 
para solicitar na. Mesa e cfo,, 
dPpulados providências ~ n, 

favor do urgente re<.eblmen­
tos, que se acham rm atraso 
1lá. 4 mêses. 

Segundo info1maram, cêr­
c de 90c, dos contratados nã.., 
per{:ebem seus vencimentos. 
Ainda com rela.çã0 ao ma­
glstéri.o, o Sr. Raul SCh\.\'Ín­
den, da tribuna, chamou a 
atenção de seus pares para 
a situeção do profe.ssorado 
c'c que respeita ao pagamen­
to das aUlas ext1aordinárias 
que também se acbam em 
'11Ulto atrazo. 

ALVARES 
MACHADO 
REIVINDICA 

O executivo machadense 
pleiteou do Govêrno Esta­
dual a construção de Grupo 
Escolar no bairr0 Ja.rd.im 
Belavista. Na audiência. que 
o Sr. A.B. concedeu ao pre­
feito Suniga, a reivindicação 
foi tegistrada, junto ao Sr.r­
viço de Cooperação com Os 
Municipios, para posterior 
estUdo. 

PONTE SôBRE 
RIO 
DO PEIXE 

Dt>.zesseis milhões e meio 
aproximadamente é o mon­
tante da verba liberada pelo 
Governador Adhemar de Bar 
ros, para a conclusão da.s 
obras da. ponte sôbre o Rio 
do Peixe, que vai ligar os 
municipios de santo Anastá­
cio e Junque.i.rópolis. Como 
se trata de obra já iniciada. 
é de se concluir que em bre­
ve esta.rã entregue ao pú­
blico êsse melhot•amento. 

, 

HEL~NA LUSTRI FEI-
XOTO Antec1panão-nos 

o grato ac:or.teciment0 d1t 
vi~a educacional, que é o 
DlA DO PROFESSOR, que­
remcs,s homenagear, na prof.a 
Helena Lustri P ixoto, t FO­
TO) ª" méstra <lo eneino 
primar' 1 Dona. Helen11o fo1 
urr..R da 'que mais lntou pe 
ta f\ln.:lnçào da Casa do E. -
ruclant de PP hojl>, no! ..i-

rnlmente, vê com pesar que 
o seu unho r1cou apenl• . ., n!.l 
i.qu1s1c;ão de 11m trnrno, 1;l 
que não e cuidou tlp i.?dlfi­
car :Ili, o i·eduto de ll!>SI.~· 
té.mcia e abliio a. e-:u1a<1-
to>s, :Mil.~ o tomPQ J>;..s3o•\ ,~ 
o seu e tolrtsmo não L:·~ · ll 
e qae"1110. Ela in1egr:i 0 111"" 

A·islério. E !\través :le'a, 111.1• 
me:t;:;::eamos as Y<liOri.331:1 
tnem · bra·itcira · 

JORNAL DAS SETl HORAS 

Diáriamente ~ das 7 ,00 às 7 ,55 horas 

p€la IUDIO PIRA TININGA 

Um pre ente de: 
I<'tigorifico Bordon. A 

...G . . Máric Filizola 
Ernprêsa de . Transportes Andorinha, S.A 
Bl a.silia Onibu. Circulares 
Francisco de Ass1!' Gur.:l.es 

Em fosão com "O IMPARCIAL'' 
Dil"eçã.o de G. SOLLER - Redac,;ã0 de 
A. JULIÃO. Locu<;ão de M. MELLO 

BENDRATH JúNIOn Participação 
Ubaldo Gome.s Corrêa. 

JORNAL DAS SETE HORAS 

BRUMAS 
ES.PARSAS 

ESQUINA DE 

UM VAGABUNDO 

DE RUA 
acemi> 

não pertenço a um11. raça. muito menos a uma ~enu 1a<;a. 
a ::tos que, nao se con.s1ue1ruit .h()lnt:11>i ~ cr.;u.ld.Jn '°"' 1>-J,J-• a 
'-'~u.:. \.- • ....._ L.J.L\.,:L '"Ul.-1;: \A l.U.J..\.01vb.a.L'-'. ~V Q,,.,,UUS Cla '\rC .. \.l..;.a.U'"'. Ud. 

l..l~H...c..d. lla uout..aut. â&. n .. J.h.1. .... . J.utt.uc.. a.u. a 1c..., 1 J..J. ua Sl1H • .:e1·1-

ueae. d honestici de ,, pó 
0 

' a a. · uO mono 110. da uoce 1gnoranc1a. 
a fuga a angustia. aa ao homelll. não querem ser nomens. 
eu sou. homem. e o que apre.senLo ~ oru0 • vatdaelt:. 0 ,gi.11110. 

o sora1ao. o n:.1..:0. o eorpo sem peso. um vllrme avuiso. um 
::>el· acurnu1a.i.10 soore s1 mesmo. uenLro ua angusua. oent-u 
de uma rc.volta. e de uma 1loenaçae>. por is.so aprtsentv uni:i. 

11omenagem cm1ca a todos os que me conaendm. a toaos os 
que . c:ent:am seu arncr em c01ittenar. aos que espaaanam 
'onc.Enaçao. acs focos de in:iuis1ções. ao,s nin110 cte sorriso. 
:mperiores. nos super-homens. jogo-lhes na cara minha no~ 
mt:nagem. a homenagem de um nomem só so' homem nê.\1-
te. mundo ~:cortado. um homem humano. ~em divino. 0 vô­
mito do divmo. o homem da angústra. tatv~z o unitu no­
mem aa liberdade. 0 homem que. eu sei que existe. 0 ho­
mem re ortado numd pceten:ão. uma homenagem: 
que e 
uma homenagem 
a uma revolta 
porque 
t1eram-me um dt>us funcionário público 
sujeito à burocracia de sorrisos 
tati~ e condenações 
nwn batismo livre aos doi dias de idade 
chei-0 de doces e brancura 
eu então devià crer 
obedecer 
aceitar 
fugir 
sortir 
tornar-me bancá1io das finanças celestes 
foi então que resolvi trabalhar por. conta própria 
infelizei;; os ingênuos. não porque são ingênuos. mas ,porque. 
condenam aqnê!es que deixaram de ser. infelizes ingênuos, 
porque nunca mais poêierão compreender um pedido. um sim 
ples pedido. deixem-se em paz porque não necessito de ua 
condenação para v1ve1·. 
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Por a.s.r.v. 

q Literatura: 
Sob o título PRODUTIVIDADE, a Nújwia Alias S.A, 

de Sao Paulo acaba de lançar em sua. Proaução equuria, qo 1664, um vojume tecnico ue Anwaio Carlos murconaes Ma- 
chado (Prêmio Gastao Vidigal), Are q VOLUME q Citação 
de F.C. de San Iniago Dantas «rara desenvosvér aos O pais 
precisamos aumentar a produliviuaue», 
Alem do prefácio de Olimpio Carr Ribeiro, do IDORT, 
e de apresentação vestibular do gutcr, O livro é Givibido em 
três partes. Na primeira em 6 capiulos, o autor desenvolve 

      

    

    

% -objcuvaniênte a Teoria da Produuvigade, Dese-vojve o uu 
wi tor na segunca parte, em 3 capívulos, a pratica da produ.,- 
** vidade. E ra terceira concjue o trabaino. 'Iraca-se «e 
a sunto que preocupa nosses técnicos economistas, engenhe:- 
má Tos, financistas e £os capitães de indústria, ,Sem descer qe. 
b! masiato-nas minuciis das técnicas aplicadas ros diversos 
a cempos da atividade humana, o guicr aborda com proficiên- 
Mi Cia a matéria e encaminha o leitor pelo vasto cimpo que 
% ela abrange. O assunto sem dúvida é do pleno dominio do 
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autor que justifica inteiramente o prêmio «Gestão Vidigu 
1962». à leitura é amena e agradável, mesmo para os leigos 
e que deseja elucidar-se sôbre q assunto. 

VENÇA O MEDO É A DEPRESSÃO + Este livro, que 
a Bditóra Cultrix ora apresenta so público leitor brasilei- 
to em vuidaca tradução de Olívia Kranembui, ailauçõu 
seis edições Cousecutives nã Inglaterra, pais onde foi oti- 
guiariancate publicado, fato êsse que comprova a - 
ucoinuua à és dispensada: 1850 pO-4=e, voo por um mé- 
ico 48 JONga experiência cimCá, tauniarizaao com Os pri 
cessos mais «ecentes da psicologia. 

«Vença o medo € a uepressag» oferece respostas fideaa. 
nas, claras e práticas nos problemas com que se aerronteia 
tdos quantos, sob o Gominio de temores e rrustrações um 
fundados, perdem prazer e q estimulo de viver, toruanuo-se 
presas tuceis us depressão. rara pessoas que tais, cujo nú- 
mero aumente djarramente na. época atribuwada que estamos 
vivendo, Vença o Medo a e Depressão se constitu num va- 
loso guia para a compreensão o a resolução de questões 
vitais. v 

MEU ENCONTRO COM DEUS -—- Livro excepcional 
da Dominus Editôra, cujas páginas de incomparável beleza 
nos contam o que foi a conversão de Papini, num roteiro 
autobiográfico de sua maturidade. Na intenção go autor ês- 

te «Meu encontro com Deus» deveria constituir uma como 
que continuação idea] de «Um homem acabado». Se êste 
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foi O romance de sua juventude, a narrativa de uma expe- 
tiéncia numca e jnt-jectual que pemaneceu uramanca- 
mente interrompida, «Meu encontro com Deus € 8 lysto- 
ra ue sua muúiuriaade, onue aquela experiencia encontra 
seu tim na paz consciente da verdade cristã. 

* MÚSICA: 
Muita gente não valoriza , notável contribuição que a 

nova geração de compositores brasileiros tem prestado à 
divulgação de nossa: música «Bossa: Ncvas tem sido geral- 
mente entendida como snobismo de 'uma época, 

O julgamento tem sido injusto, principalmente se aten- 
tarmos para a repercussão favorável que a nova música 
tem despertado no exterior, despontanto diversos valores 
ax composição pogular. E” verdade que tem havida exa- 
geros mas compreens veis no pericdo que atravessamos. E” 
comum redarmos um disco contendo musicas..sob o rotulo 
Ge «bossa ncvas mas ra verdade estarmos ouvindo execu- 
ções exclusivas de «juzz» ou «bep-bCp». Dai a necessidade 
de saber separar o jo o do trigo. Vejam por exemplo o úl- 

timo Lo da RGE que reuniu algumas das nossas mais ca- 
ras expressões na composição e na interpretação. 

<O Fino da Bossc» é sem favor algum o que de bom 

poderiamos oferecer, s A 
O album contém obras de Baden Powell, Vinicius . de 
ais, Oscar Castro Neves, Carles Lira, Antônio Carlos 

Jobim, Jo:ge Ben e ouíros mais em interpretações catego- 
rizadas de Alaide Costa, Zimbo Trio, Paulinho Nogueira 
Resinha ce Valença, Jorge Ber Nara Leãc, Wanda e Os- 

astro Neves. E 
Desse Lp o melhor é a faia de Alaide Costa, secun- 

dada pela megrifica execução do Zimbo Trio. 
O «Fino da Bossa» foi gravado inteiramente de uma 

sescão de «boss: nova» na Teatro Paramount, organizade., 

pelo Centro Acadêmico II de Agôsto, da Faculdade de Di- 
reito de São Paulo. O calor das manifestações do público 
presente atestam bem & valôr dêste trabalho da RGE. Che- 

ga-se a ter impressão que estamos diante de uma platéia 

nçrte-americana acostumada a aplaudir assobiando ensurde- 
cedoramente. 

Para concluir alinhamos considerações na contracapa 
que afirmam: «Isse fato vem demonstrar que à música. po- 
pur muderna prasilera ja aeitou raizes, e torua-se pur- 
Lanão, UM MOVIMENTO ArCeversivel que Lende u crescer, e 
APULI irraúindo seus ereitos beneficos para q ruuro 
ua nessa musica popular». 

FRACA — Este Lp lançado recentemente pela, QDEON 
reveia o magnifico estágio das nossas atividades tonogra- 
ficas. Dalva de Andraoe é inquestionavelmente uma das 
mais destacadas profissionais da música popular: brasilei-.. 
ra. Dalva-é como bem diz Marino Pinto, uma senhora can- 
tora, que tem vcz muito rara e que coloca a virgula certa - 
no verso que interpreta. 

A direção e orquestração musica) do album coube ao 
maestro Lyrio Panicali. O Lp é uma homenagem ao com- 
positor Marino Finto que nas várias faixas interpretadas 
por Dalva de Andrade, faz p'reeria com Vadico, Gilberto 
Milfont, Mário Rossi, Paulo » aldez, Wilson Batista, Heri- 
velto Martins, Antonio Carlos Jobim. «Prece» é uma das 
melhores coisas que a ODECN produziu últimamente,. 
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RÁDIO E JORNAL À SERVIÇO DO POVO. 

HORAS, A MAIOR COMPILAÇAO DE NOTÍCIAS DO RÁDIO JORNALISMO DO INTEROR 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ | 

o mesmo padrão 
de qualidade 
e de técnica 
insuperáveis 

Há um veicolo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos í 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrado e 
de- clima. Ônibus de vários tipos, Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam 6 mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veículos. E] 
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SOFUNGE 

  

em qualquer estrada 

  

uma Indústria a serviço 

da Indúsiria brasileira 
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EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO '& ENSINO — EDUCAÇÃO | 

«SEMANA DA ASA» 
Dois milnões de escores de- 
veido paisicipar de Coungur- 
so promovido pela CEESH, 
sábio o tema «Poupança;. As 

irudes serão reme: 
brve às Delegacias «e 

i1o. Serão premiados «os, 
elhores trabalhos teferen- 

ies à «Semana da Asa, cons 
tantes ésses prêmios de vis- 
gens a pontos importantes e 
pisprescos do Pais, tais co 
mé a Féz do Igraçú e Bra- 
sélia. 

GRUFO DA VILA MARI- 
NA PEDE SOCORRO — A 
despeito da sua recente cons- 
trução, G- euucanaário a 
vila Mana, cujo quer é 
o Pior. Nuson rcrena esta 
“un O SEU PISO AVAriado, 4- 
runganco, As autoridades já 
umaram conhecimento az 

        

   

  

  

” ocorrência, 
  

HOMENAGEM A - EDU- 
- CADORA — O Lions Ujuve 
Prestou homenagem recente- 
melite à proressora uona 
JALA" mposentada, e Uma 

- Vas pruuejras mestres qo 
ensino primário de PF. Deu- 
Se ro uto an nomenagem, q 
mtrodução de seu nino, q, 
lvan rormozinno — kibeiro, 
coro mentor usquele Cinne 
de serviço. A nomenagent 
P-ende-sg 20 LIA VU rau- 
PESO, que vcorre no oia 
150 + 

  

— O Cen 
tro Cuyral Brasil-Bis.UU 
uevera recepcionar úentro ue 
alguns alas, Mr, Alvim Cohen 
êuido cultura! do consulado 
sêsal norte-americano, fea- 
sa Mr. Alvin uma visita oti- 
cial aos centros do interior, 
e em PF, tratara de uma 
doação ao Centro Cultural 
Brasil-EE.UU., que está se 
tomando; um. dos. mais: im- 
portanies do Brasil. 

CONFRATERNIZAÇÃO 
-— A PRI-5, através do di- 
namismo de dona Célia ce 
Araújo Lacerda, vai promo- 
ver no dia 17 de outubro, sá- 
hado, uma testa de confra- 
ternização entre tôdas. as 
crianças dos grupos. escola- 
“es da cidade. A festa terá 
como local o Colégio São 
Paulo e se realizará às 15 
horas, 

NUMEROSA delegação de 
Professores contratudos da 
Alta Paulista e da Alta So- 
rocabana estêve na Assem- 
bléia Legislativa do Estado 
para solicitar na Mesa « dos 
deputados providências ei 
favor do urgente recebimen- 
tos, que se acham em atraso 
há 4 mêses. 

Segundo informaram, cêr- 
e de 90% dos contratados não 
percebem seus vencimentos. 
Ainda com relação ao ma- 
gistério, o Sr. Raul Schwin- 
den, da tribuna, chamou a 
atenção de seus pares para 
a situeção do professorado . 
Co que respeita ao pagamen- 
to das aulas extraordinárias 
que também se acham - em 
muito -atrazo. . 

  

O executivo - machadense pleiteogu do. Govêrno. Esta dual a construção de Grupo 
Escolar; no bairro - Jardim 
Belavista. Na audiência que 
o Sr, A.B: concedeu ao pre- feito Suniga,-a reivindicação 
foi registrada, junto ao Ser- 
viço de Cooperação com Os 

para posterior 

Dezesseis milhões e meio 
aproximadamente é o mon- 
tante da verba liberada pelo 
Governador Adhemar de Bar 
ros,-para a conclusão. das 
obras da ponte sôbre o Rio 
do Peixe, que vai ligar os 
municípios de Santo Anastá- 
cio e Junqueirópolis. Como 
se trata de obra já iniciada, 
é de se concluir que em bre- 
ve estará entregue ao pú- 
blico êsse melhoramento, 

sa. 

  

HELENA LUSTRI FEI- 
XOTO — — Antecipando-nos 
ao grato acontecimento da 
vida educacional, que é o 
DIA DO PROFESSOR, que- 
remos homenagear, na prof.a 
Helena Lustri Peixoto, (FO- 
TO) ss méstras do ensino 
primár'o, Dona Helena for 
uma das que mais lutou pe- 
ie fundação da Casa do Es- 
tudante de PP e, hoje, natu- 

Talmente, vê com pesgr que 
o Seu sunho ticou apenus na 
aquisição de, um terreno, já 
que não se cuidou dy edifi- 
car “il O reduto de nssis. 
tência e abrigo aos esulaa- 
tes, Mas o tempo passon 
o seu estojcismo não Licuu 
esquecido. Ela integra o ni 
gisiério. E através de'a, hu- 

Valorvsas 
mestras brasileiras, 

    

JORNAL DAS SETE HORAS 

| Diáriamente - das 7,00 às 7,55 horas 

pela RÁDIO PIRATININGA 

Um presente de: 
Frigorífico Bordon, S/A 
5. Mário Filizola 
Emprêsa de Transportes Andorinha, S.A 
Brasília — Ônibus Circulares — Eae ão 
Francisco de Assis Guedes 

Em fusão com “O IMPARCIAL” 
Direção de G. SOLLER — Redação de 
A. JULIÃO. Locução de M, O 

BENDRATH JUNIOR — Partic ipação 
Ubaldo Gomes Corrêa, 

JORNAL DAS SETE HORAS 

BRUMAS 
ESPARSAS 
ESQUINA DE 

UM VAGABUNDO. 

DE RUA. 

  

acemo 

não pertenço a uma Taça. muito menos a uma certa taça. a dos que não se conseram nomens e (rejiman se separa 
temia Versão ILE NILE UU MOVE A, SEU QuaiUS da Vetado. dad 
Veltud. 44 DONGUUE, dá Duluo.sutue, Gu dicória, Gu sjnceri- dese. ca honestidade. do monopólio. da qoce ignorancia. a fuga a angustia. dá ao homem não querem ser nomens. eu sou homem. e o que apresenio é ódio. vaidade. oi guino. 
O sordiao. q rislvo. o corpo sem péso. um verme aVuiso. um 
Ser. aCuMAdo SOpre sj IHeSmo. uencro aa angúsua, vento de uma revolta e de uma libertação. por isso apresento uma 
homenagem cinica a todos os que me condenam. a todos os 
que centram seu amor em. condenar. aos que espadanam condenação. aes focos de-inquisições, aos nínnos de sorrisos superiores. aos super-homens. jogo-ihes na cára minha no- 
menagem. a homenagem de um homem só, so” homem. nes te mundo e cortado. um homem humano. sem divino. o vô- 
mito do divino. o homem da angústia. talvez o unico no- mem Ga liberdade, o homem que eu sei que existe, 9 ho- mem reecrtado numa: pretensão, uma homenagem: 
que e 
«ma homenagem 
a uma revolta 
porque 
deram-me um deus funcionário público 
sujeito à burocracia de sorrisos 
táticas e condenações 
num batismo. livre. aos dois dias de idade 
cheio de doces-e brancuras 
eu então devia crer 
obedecer 
aceitar 
fugir 
sorrir 
tornar-me bancário das finanças celestes 
foi então que resolvi trabalhar por conta própria 
infelizes Os ingênuos. não porque são ingênuos, mas porque, 
condenam aquêles que deixaram de ser infelizes ingênuos, 
porque nunca mais poderão compreender um pedido, um sim 
ples pedido. deixem-se em paz porque não necessito de sua. 
condenação para viver. 
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O IMPARCIAL 

   



inco mil cruzeiros· custou honra da menor 
Pculo Ji10 Bando, mora­

dor n0 baitro do Limoeiro. 
com 30 ancs de idade, está 
sendo procEssado por cri­
me C:.e s!'dução. 

N o último dia 6 de outu­
bro, na vila Industrial, Pau-
10 J iro Bar.do, sob a promes­
sa. de pagamente. de 5 mil 
cruzeiros à menor T.C.S., 
mo1 r.dora em São Bernardo 

RUA JABOTICABAL 
VAI MUDAR 
~ E NOME 

Mais uma rua de PP vai 
tnUd:!r de nome. (Azar do 
carteiro! ) E' que a CM local 
o.provou requerimento que dá 
àqur 1a artéria o nome de 
Rua FRANCISCO MORATO 
DE OLIVEIRA. O homena­
geado foi figura dEI prôa no 
mundo politicc., atuando no 
IPE r'P . Seu prematuro desa­
parecimento causou com:ter­
nação. • 

AGRONOMO 
PRUDENTINO 
PARTICIPARÁ 

DE CURSO 
EM PELOTAS 

(Rio Grande do Sul) 

Seguin viagem rumo à C.;.­
pitai do E:>cauo, o ag1ono­
mo dr. E.;- ·on de 1\1f.'1ezes, 

o E-õslo de sementes Cle 
nessa cmaàe. Pai estrando 
com aquele me::tcr fomos 
inte1ra<11:ls de que o mesmo, 
cte São Paulo, seguirá para 
a cidaue de Pflotas, no P..io 
Gtande do Sul, onie partL­
cipapá de um ('ur,so sôbre 
.análises de dementes, ulS­
tribuiçã0, p1eparo. etc. O 
refer ido curso terá inicio no 
dia 10, hoje -, devendo i.e 
prolongar até o d1a 31 ao 
mesmo mês. 

WILA OFF:RÃRIA: 
VEREADOR 
QUER 100 CASAS 

Dinâmico e 0PE".1oso. Jo­
sé Alves obrinho 11 ,:;p 1 pc· 
diu que a Câmara mar.tives­
se contacto com o se~·tet~­
rlo do Trabalhe, Sr. Anto­
nio Mot·lmoto, sugerindo a 
inclusão de PP no piar.o do 
PLA.DI, que visa a constru­
ção de vilas operá1 ias em 

)dive1sos núclec-s interiora­
nos. O vereadDr qurr que a 
medica se estenda :i PP 
também. com a citação ?e 
100 casas que. a princíp10. 
viriam solucionar muitos pro 
blemas de ordem habitacio­
nal. Locais para êsse fim. 
existem ~ vontadf A idéia 
r.ãc f. apen para se offr1ar. 
E para se enviar uma deli:"­
g-<iriio. Me~ece mais ampll­
tude. 

CHOQUE DE TRÊS 
VEíCULOS: -
T1üDOS OS 
MOTORISTAS 
TIVERAM RAZÃO 

Depois que t1 és au tomó­
veis, em a lta velocidade, cho 
caram-se entre si, num3. rua 
de Tóquio, a policia absol­
veu de culpa os motoristas 
envolvidos no acidcmte, isso 

\ lpor levar em cor.ta a missão 
dos veic\.!Os na hora do de­
sastre: um (táxi) transpor­
tava à maternidade uma se­
nhora que estava prestes a 
dar à luz; o outro era o vei­
culo de um inspetor de trân­
sito, que tentava abrir ca­
minho para o táx:i; o tercei-
1·0 automóvel conduzia o mé­
dico-parteiro da referida se­
nhora. 

ADRÃO DE 
RANGOS 

DIVERTE-SE OOM 
A POLíCIA 

Após sua prisão, por ter 
assaltado em companhia de 
dois amigos - um restau­
rante, do qual furtara 20 
frangos assados, o <gour­
:rnet» Illie Thigpeh, de San­
ta Mõnica, Estados Unidos, 
deu a seguinte expl icação 
para 0 roubo: • Eu ou lc.u­
co por frango assado, e aclto 
o seu gõsto muito melhor 
quando a polícia está pro-

urar.do me prender . 

do Campo re que se achava 
a pa. seio em :E-P 1 conseguiu 
sPduzi-la. 

T.C.S. tem 14 anos. E 
prestou declarações à Poli­
cia. 

E o Paulo, per causa da 

ARAXANS E 
EMILlANóPOLIS 
QUEREM LUZ 

A Câmara de P. Bernar­
des já autorizou o P' efeito 
berna1der.sE" a adquirir cs 
m;iter'.ais necessários, bem 
ccmo contratar os serviços, 
energia elétrica nc3 distri­
para 1 instalaçito, dz rêde de 
to!> de Arn~nrs e Emilianó­
polLs. 

MUN IC~PiO 

D VE 
FAZER 
TERRAPLANAGEM 

A quadra que o Estado 
construirá r.o Colégio Esta­
dual Comendador Tannel Ab 
bud, aguarda apenas que o 
municlpiO se -comprometa a 
realizar o serviço de terra­
plar:agem do local para que 
as obras tenham sru início. 
O pre'3idente do Diretório lo­
cal de Partido sccial Pro­
gN. :;jsta. Sr. Antônio de Al­
meida Santos há tempo en­
caminhou o pedido para que 
2 quêle educandário obtivesse. 
a melhoria que se faz ne­
cc~sária. 

PIS10- DO GRUPO 
ESCOLA.R DE VILA 
MARINA ESTÁ 
CEDENDO! 

A reportagem de O IM­
PARCIAL foi chamada pa­
ra verificar in loco. a atual 
situa<;ão do G1 up0 Escola! 
de Vila Marina, recentemen­
te inaugu1 ado, e cuja cons­
trução se deve iic. G::ivêmo 
do St· Carvalho Pinto. E' 
qul' as últimas quedas plu­
viais, determinaram o afun­
damento do Piso de cerâmi­
ca elo educandário, o que es­
tá causando aflição aos dire­
tcrt:s. As autoridades do En­
sina já estão cientes do fato 
e, naturalmente, C:everlo pe­
dir providências urger. tes aos 
érgãos competentes para a 
r<"cuperação imediata da Es­
cola. 

PR!UFESSOR 
RENAN 
F.MPOSSADO I o 
CPP 

O mag:stfrio público está 
de parabéns. E' que o pro­
fessor Renan Alves Leite, 
lotado na Delegacia do ::!Jnsi­
r.o desta cidade, foi emp ~ s­

sado conselheiro do Centro 
do Professorado Paulista. 
Nêsse sentido, a}iás, a Câ­
mara Municipal cficiou ao 
ilustre educ::. ·.or. aprese.ntan­
dc col'grafolações. 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro para os devidos 
fins de drieito que perdi a 
minha Certidão de Registro 
de ExtrangE'iro, emitida pela 
Relegacia de Policia de SAN 
'110 ANASTACIO, ,sob n.o 
870. Declaro mais que tefe­
rido documento fwa sem 
efeito. per estar providen­
ciando junto aquela reparti­
ção a emissão de uma 2.a 
via. E por se.r verdade fir­
mo a presente declaração. 

Pres. Prudente, 6 de outu­
bro de 1964. 
PEDRO CABR ERA GI­

tENES: 
240 - 8, 11 e 13-10 

sl1a inser.satez, vai certamen­
te expiar num cárcere o seu 
crime. 

Quanto à. rnenor, quem po­
d~ ra adivinhar o seu fu­
turo? 

COMÉRCIO .. E INSTALACÕES 
. . ·" . . 1 

J. CiONÇ LVES LTDA. 
Especializada em: Materiais Elétricos 
Transformadores - Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustres - Globos - Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade - Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE' Fóz, 503 - CX. POSTAL, 802 - FONE, 2701 

Walter Cassetari . é pelo trem 
LIONS CLUBE 
V AI DISTRIBUIR 
MERENDAS 

~ t da ma rugada esta região, ultimamente, pe­
lo segundo trem, o que que­
brava um pouco os hábitos 
da população, habituada a 
sprvir-se da correspondên­
cia desdE'. as set e horas. N es 
s e sentido o vereador Wal­
ter Cassetari (PDC) .apre­
sentou requerimento à CM 
solicitando providências jun 
to à EFS para que a mala 
po~tal volte a. ser tr&n.9per­
taàa pelo trem dae 5,40 hs. 

"Ccz caixas de leite em pó, 
5 caixas de é.leo de mantei­
ga e ;; saca-:; de aveia, deve­
rão se r d istribu ida através 
das domadoras à assisten­
cia social de PP, através de 
dC·!l.Çào recebida da Confede­
tação Evangélica do Brasil. 
A merc!!doria já se, enc:>ntra 
ne ta cidade. estando orçada 
em cêrca ele 1'iO mit cr uzei­
toi:i. 

''O BARNABÉ" 
ESTÁ 
CIRCULANDO 
Trata-se ce órgão oficial 

da DPlegacin Regi{)nal da Fa 
zenda, de no sa cidade. c:O 
Barnabé'>, muito bem confc­
donado, abcrda estritamen­
te assuntos do fUJl{'ionalis­
mo daquela repartição . .Dis­
.se-nes o sr.. Luiz Roberto 
Marcardes:- ~o Barnal:Jé» 
é e primeiro jornal que cir­
cula em tôdas as DelFga­
cias de São Paulo) . 

Dlzfamoa em nossa últi­
ma edição que a Sorocalia-

ra eslava transpoltando a 
J...1A.LA POSTAL de tiJJ.ada a 

QUEM USA . . . CU A MOACYR 
MIRANDA PEDIU V S ólUA 

O edil Moacir Miranci.a, 
ql.e e o diNL01 uo lJepana­
rrn;mt0 de Esportes da .<l.PEA 
fez requerimer.to à l.1\1: soll­
dtando qur fôsse cficiaao o 
Prefeito, a fim de que o ctle­
te do executivo deLerminas­
sc uma \jstoria na atqui­
bmcactas de made11-.1 do l!,.-;-

Cü. PO DE 

tádio 4.Félix Ribeiro Ma.rcon 
des». O requerimento foi 
arquivado, ;mr suge.stão do 
próprio autor que, r:atura1-
mente, qutz prett:noer ap~nas 
que a muni"ipalidade obse1·­
vasse o que de bom se rea­
lizou naqutla praça de es­
portE'S. · 

BOMBEIROS INSPECiONADO 
~'"!! - - -

N 0 dec01rer da semana E'm 
curso, devet á estar em nossa 
cidad. • alto ccmando do Côr­
po de Bombeiros, para jns­
pecior ar a sede e gull'niçã0 
de Presidente F.·udente do 
serviço d0 nnmbate ao fogo. 

. ' ' 

As iJ 1 q ;,.,.ilaridatl'es t1ue sur­
girem serão cncaminhat.as 
ao Chefe do Executivo, Sr. 
F Jorivaldo Leal, para que ês­
te. tome as providências ca· 
biveis. 

- -

MAIS 
CARROS 

PARA A 
MALÃRIA 
Já se encontram fm Fresi­

c'.cm.e Prudente, mais nove 
vdculos que foram doados 
pela Secretaria. da Saúde do 
Estado, através de seu titular, 
St'. Salvador Juanel!i, ao 
se1 viço de Erradicação da 
Malária e Doenças de Cha­
gas. :Es es veiculas de marca 
Jeep Toyota estarão em fun­
rionamer to nêsse serviço as­
sim que cheguem as placas 
de trânsito da Capital, 

1 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 

/__,, u~ produto 

só outro ladrilho 
São Caetano 

L...­

~ . . , _Jlt' l 

exclusivo d e: 
. ·;i 

r A - , 

CERAMICA SAO CAETANO .s.A. 

,. lcnr ~ • &. Zant 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.0 - Te.I. 33-7146 - (Con j, Nacional) 
L O J A S R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 - (Con j. Nacional) 

R. Rego Freitat, 317 - Tel, 33-7146 • São Paulo 

MAIA & CIA •. :___ Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (VIia Martondes) 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 335 

PR . PltUDENTE, DOMINGO, 11· de outubro dt• l.964 

' ' 

JOAQUIM PIO 
ESTÁ 

CONTRA OS 

MOSQUITOS 

• 

J oaquim Pio da. Silva 
(PSP) pediu à CM designa­
ção de comissão para ave­
riguar junte> a qufm com­
pete, acêrca do exterm!nio 
recessário dos mosquitos (ou 
pernilongos) que estão in­
festando a cidade. A CM 
designou então o próprio J e>a 
quim P io da Silva e, os seU,9 
colegas J osé Fer nandes Bf\r­
nar (foto) e Juarez Nobre. 
l!:sses edis 9'ào ver se ê pos· 
sivel dar .sossêgo à pQPula· 
ção. 

DR. TANNUS 
RENúNCIA 

À VEREANÇA 
Na última sessão da édili­

dode pt'udentina o vereador 
Walter Casseta1 i leu ofício 
de renúncia dirigid0 à CL\1, 
face te... as umido a magis­
tratura, em Sorocaba. A va­
ga foi preenchida. Na mes­
ma sessãc o edil Ubaldo Go­
mes Corr ea propôs um voto 
de louvor ao dr. José J orge 
Tannus pelo ingresso na ma­
gi.Stratura, dando, air.da as 
boas vindas ao uplente, já 
empossado," Sr. Walter Ca,s­
setari. 

ALMOOO 

AOS VELHINHOS 

AFINAL 

VAI SAIR 

. Motivos impeiiosos impe­
diram a reallzaçã0 no dia 
27 de seteml)ro do tradicio­
nal almoçr beneficente que 
anualmente Se realiza Jlo in 
terior do Asilo Vicentino 
São R.afael. Todávi·a o almo 
Ço já esta m9Jrcado' para o 
dia de hoje,, domingo e 
para tanto estão sendo so­
licitados pratos, salgados ou 
assados, às famlias pruden­
tinas. 

C. S. N. SENHORA 

APARECIDA 

TEM NOVA 

DIRETORIA 

A neta nos é dada com E"u­
~oria. !>elo pároco Carlos 
::>chutz, qUe comunica ter 
sido eleita a nova diretorta. 
do Centro Social N. s. 
Aparecida, cabendo a presi­
dência. por escõlha Unânime 
à Sra. Terezinha de Scuz~ 
Nos demais cargcs fôram 
eleitas 8.iJ senhoras Clarice 
Téquio, Aparecida M. p. 
Soller, Inês Giglio, J oana 
Martins Perettt, e JC · !Ul~l 

Brefere .. No dia 13 próximo 
dar-se-á a posse. com uma 
Assembléia Geral a se rea­
lizar no salão pat oquial. 

DIREliü-RDA 
DIVISÃO DO 
SERVIÇO DO 
INTERIOR DA 
SECRETARIA DA 
SAúDE VEM 

A PP · 

A fim de estabelecer rnn­
tacto.s cOm os órgãos subol'­
dinadbs à Secretaría d!l Saú 
de e. portanto, numa visitn 
de inspeção, estará em PP 
no dia 2() de outubro o d'!'. 
Jorge Gajar, Diretor da Di­
visão do Interior. Será re­
cebido peJ.o dr. Moa.cir Ri­
beiro dos Santos. 

O IMPAB O IAL 

Peulo Jiro Bando, mora- 
dor no baitro do Limoeiro, 
cem 30 -ancs de idade, está 
sendo processado, por cti- 
me ce sedução. 

Nc último dia 6 de ontu- 
bro, na vila Industrial, Pau- 
10 Jiro Bando, sob a promes- 
sa ce pagamento de 5 mil 
cruzeiros à menor TCS, 
moredora em São Bernardo 4 670
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RUA JABOTICABAL 
VAI MUDAR 
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DE NOME é 
a 
Ea Ed 

Mais uma rua de PP vai % 
mudar de nome, (Azar do JM 
carteiro!) E' que a CM local * 
aprovou requerimento que dá 
àquela artéria o nome de Ji 
Rug FRANCISCO MORATO J 
DE OLIVEIRA, O homena- % 
sendo foi figura de pra no Já 
mundo político, atuando no o] 

Te
re
e TPESP, Seu prematuro desa- 

parecimento causou conster- 
nação.* 

a 

AGRONOMO 
PRUDENTINO 

PARTICIPARÁ 

DE CURSO 

EM PELOTAS 
(Rio Grande do Sul) 

Seguiu viagem rumo à Ca- 

pitai do Esvado, o agrono- 
mo dr. Eason de Menezes, 
Go Pósto de Sementes ae 
nossa 'ciaade. — Palestrando 
com aquêle mertcr fomos 
inteirados de que o mesmo, 
de São Paulo, seguirá para 
a cidace de Pelotas, no Rio 
Grande do Sul, onde parti- 
cipapá Ge um curso sôbre 
análises de sementes, Gis- 

tribuição, preparo, etc. O 

referido curso terá inicio no 

dia 10, hoje -, devendo se 

prolongar até o dia 31 do 

mesmo mês. 

VILA OPERÁRIA: 
VEREADOR 
QUER 100 CASAS 

Dinâmico e operoso, Jo- 

sé Alves Sobrinho (E SP) pe- 

diu que a Câmara mantives- 
se contacto com o Si 
rio do Trabalhe, Sr. Antô- 
nio Morimoto, sugerindo a 
inclusão de PP no plaro do 

PLADI, que visa a constru- 
cão de vilas operátias em 

diversos núcleos - interiora- 
nos. O vereador quer que a 
medida se estenda a PP 

também, com a citação de 

100 casas que, a princípio, 
viriam solucionar muitos pro 

Ylemas de ordem habitacio- 
nal. Locais para êsse fim, 

existem a vontade. A idéia 

rão é aperas para se oficiar. 

E para se enviar uma dele 
gacão. Merece mais ampli- 

tude, 

  

   

  

CHOQUE DE TRÊS 
VEÍCULOS: - 
TODOS OS 
MOTORISTAS 
TIVERAM RAZÃO 

Depois que três automó- 
veis, em alta velocidade, cho 
caram-se entre si, numa rua 
de Tóquio, a polícia absol- 
veu de culpa os motoristas 

envolvidos no acidente, isso 
ipor levar em conta a missão 
dos veícusos na hora do de- 
sastre: um (táxi) transpor- 
tava à maternidade uma se- 
nhora que estava prestes & 
dar à luz; o outro era q vei- 
culo de um inspetor de trân- 
sito, que tentava abrir ca- 
minho para O táxi; o tercei- 
xo automóvel conduzia o mé- 
dico-parteiro da referida se- 
nhora. 

LADRÃO DE 
“FRANGOS 
DIVERTE-SE COM 
A POLÍCIA 

Após sua prisão, por ter 
assaltado em companhia de 
dois amigos — um restau- 
rante, do qual furtara 20 
frangos assados, o «gour- 
met» Tilie Thigpenh, de San- 
ta Mônica, Estados Unidos, 
deu a seguinte explicação 
para o roubo: <Eu sou Jcu- 
co por frango assado, e acho 
o seu gósto muito melhor 
quando a polícia está pro- 
curando me prender». 

  

Cinco mil cruzeiros cus 
do Campo (e que se achava 
a passeio em FP) conseguiu 
seduzi-la. 
TCS. tem 14 anos. E 

prestou deciarações à Polí- 

cia 
E o Paulo, per causa da 

q E] e) TOL0LHTOTOIOTOTOTOLOTETOTALATOTETOTATATATATO! 

FICINA GRATON 
Conserto — Limpeza — Reforma 

Máquinas de Escrever Somar e Ealcuiar 

OFICINA GRATON 

sua insensatez, vai certamen- 
te expiar num cárcere o seu 

crime. 
Quanto à menor, quem po- 

derá adivinhar o seu fu 
tuto? 

E E Es
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Nicolau Maffei, 357 - 

Cx. Postal, 1091 - 
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ARAXANS E 
EMILIANÓPOLIS 
QUEREM LUZ 
A Câmara de P. Bernar- 

des já autorizou o prefeito 
bernarderse a adquirir 
materiais necessári 
como contratar os serviços, 
enorgia elétrica nos distri- 
para a instalação, de rêde de 
tos de Araxars e Emilianó- 
polis. 

   

MUNICIPIO 
DEVE 
FAZER 
TERRAPLANAGEM 

A quadra que q Estado 
construirá no Colégio Esta- 
dual Comendador Tannel Ab 
bud, aguarda apenas que o 
município se comprometa a 
realizar o servico de terra- 
plaragem do local para que 
as obras tenham seu início, 

O presidente do Diretório lo- 
cal do Partido Sccial Pro- 

sta, Sr. Antônio de Al- 
meida Santos há tempo en- 
caminhou o pedido para, que 
equêle educandário obtivesse 
a melhoria que se faz ne- 
cessária. 

  

   

PISO DO GRUPO 
ESCOLAR DE VILA 
MARINA ESTA 
CEDENDO! 

A reportagem de «O IM- 
PARCIAL; foi chamada pa- 
ra verificar <in loco» a atual 
situação do Grupo Escolar 
de Vila Marina, recentemen- 
to inaugurado, e cuja cons- 
trução se deve ao. Govêrno 
do sr Carvalho Pinto. E” 
que as últimas quedas plu- 
viais, determinaram o afun- 
Camento do piso de cerâmi- 
ca do educandário, o que es- 
tá causando aflição aos dire- 
tores. As autoridades do E 
sina já estão cientes do fato 
e, naturalmente, ceverão pe- 
dir providências urgentes aos 
érgãos competentes para a 
recuperação imediata da Es- 
cola. 

  

PROFESSOR 
RENAN 
EMPOSSADO NO 
CER 

O magistério público está 
de parabéns. E” que o pro- 
fessor Renan Alves Leite, 
lotado na Delegacia do nsi- 
ro desta cidade, foi empeos- 
sado conselheiro do Centro 
do Professorado Paulista. 
Nêsse sentido, aliás, a Cã- 
mara Municipal oficiou ao 
ilustre eduez. or, apresentan- 
do congratulações. 

  

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro para os devidos 
fins de drieito que perdi a 
minha Certidão de Registro 
de Extrangeiro, emitida pela 
Relegacia de Polícia de SAN 
TO ANASTÁCIO, sob n.o 
870. Declaro mais que refe- 
rido documento fica sem 
efeito, por estar providen- 
ciando junto aquela reparti- 
ção a emissão de uma 2a 

via. E por ser verdade fir- 

mo a presente declaração. 
Pres. Prudente, 6 de cutu- 

bro de 1984. 
PEDRO CABRERA GI 

MENES: 
240 — 8, 11 é 13-10 
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LIONS CLUBE d 5 
VAÍ DISTRIBUIR | 
MERENDAS 

Dez caixas de leito em pó, 
5 caixas de óleo de mantei- 
ga e O sacas de aveia, deve- 
tão seêy distribuidas através 
das domadoras à assistên- 
cia social de PP, através de 
dcação recebida da Confede- 
ração Evangélica do Brasil, 
A mercadoria já se encontra 
nesta Cidade, estando orçada - 
em cêrca de 850 mil cpuzei- 
ros, 

“O BARNABÉ” 
ESTÁ 
CIRCULANDO 
Trata-se Ce órgão oficial 

da Delegacia Regional da Fa 
zenda, de nossa cidade. «O 
Barnabé>, muito bem conte- 

cionado, abcrda estritamen- 
te assuntos do funcionalis- 
mo daquela repartição. Dis- 
*e-nos o sr. Luiz Roberto 
Marcordes:— «O BarnalBé» 
é c primeiro jornal que cir- 
cula em tôdas as Delega- 
Cias de São Paulo»: 

  

  

tou à honra da menor 
  

  
  

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

). GONÇALVES LTDA. 
Especializada em: Materiais Elétricos — 
Transformadores — Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 

- Lustres — Globos — Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade — Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE" Fóz, 503 — CX. POSTAL, 802 — FONE, 2701     
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Dizíamos em nossa últi- 
ma edição que a Sorocaba- 

ra estava transportando a 
MALA POSTAL destigada a 

QUEM USA... CUIDA MOACYR 
MIRANDA PEDIU VISTÓRIA 

O edil Moacir Miranda, 
- que € O diretor «o Departa- 

mento de Esportes da APEA 
tez requerimento à UM soh- 
citando que fôsse cficiado o 
Prefeito, a fim de que-o che- 
te do executivo determinas- 

se uma. vistoria nas atqui- 
bantádas de madeira do 13- 

«. CORPO DE 

tádio «Félix Ribeiro Marcon 
des». - O requerimento foi 
arquivado, por sugestão do 
próprio autor que, natural- 
mente, quiz pretenaer apenas 
que à municipalidade obser- 
vasse O que de bom se rea- 
lizou naquela praça de es- 
portes, - 

BOMBEIROS INSPECIINADO 

No decorrer da semana em 
curso, deverá estar em nossa 
cidade alto comando do Côr- 
pode Bombeiros, para ins- 
peciorar a sede e guarnição 
de Presidente Frudente do 
serviço de combate ao fogo. 

   : dades que sur- 
girem serão encaminhadas 
ao Chefe do Executivo, Sr, 
Florivaldo Leal, para que ês- 
te tome as providências ca- 
bíveis. 

   

Walter Cassetari é pelo trem 
da madrugada 

esta região, ultimamente, pe- 
lo segundo trem, o que que- 

brava um pouco os hábitos 
da população, habituada a 
servir-se da correspondên- 
cia desde as sete horas. Nes 
s e sentido o vereador Wal- 
ter Cassetari (PDC) apre- 
sentou requerimento à CM 
solicitando providências! jun 
to à EFS para que a mala 
postal volte a ser transpor- 
tada pelo trem das 5,40 hs, 

MAIS 
CARROS 
PARA A - : 
MALÁRIA 

Já se encontram em Fresi- 
Sente Prudente, mais nove 
veículos. que foram doados 
pela Secretaria da Saúde do 
Estado, através de seu titular, 
Sr. Salvador Juanelli, ao 
serviço de Erradicação da 
Mulária e Doenças dp Cha- 
gas. Esses veículos de marca. 
Jeep Toyota estarão em fun- 
cionamerto nêsse serviço as- 
sim que cheguem as placas 
de trânsito da Capital, 

  

“UM PISO DE 

LADRILHO 
SÃO CAETANO 

“Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

  

só outro ladrilho 
São Caetano 

um produto exclusivo de 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º - Tel, 33-7146 = (Conj. Nacional) 

LOJAS:R. Augusta, 1825 - Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

Pi sé 
nãos & Sent Sento: & Som 
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R. Rego Freitas, 317 = Tel, 33-7146 - São Paulo 

  

MAIA & CIA, — Rua Tte. Nicolau Maífei, 131 ', 
IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

* RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 337 
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JOAQUIM PIO 
ESTÁ 
CONTRA OS 
MOSQUITOS 

Joaquim Pio da Silva 
(PSP) pediu à CM designa- 
ção de comissão para ave- 
riguar junto a quem com- 
Pete, acêrca do extermínio 
recessário dos mosquitos (ou 
pernilongos) que estão in- 
festando a cidade. A CM 
designou então o próprio Joa 
quim Pio da Silva e, os seus 
colegas José Fernandes Ber- 
nar (foto) e Juarez Nobre. 
Esses edís vão ver se é pos- 
sível dar sossêgo à popula- 
ção. 

DR. TANNUS 

RENÚNCIA 

À VEREANÇA 

Na última sessão da edili- 
dade prudentina o vereador 
Waiter Cassetari leu ofício 
de renúncia dirigido à CM, 
face ter assumido a magis- 
tratura, em Sorocaba. A va- 
ga foi preenchida. Na mes- 
ma sessão o edil Ubaldo Go- 
mes Correa propôs um voto 
de louvor ao dr. José Jorge 
Tannus pelo ingresso na ma- 
gistratura, dando, airda as 
boas vindas ao suplente, já 
empossado, Sr. Walter Cas- 
setari. 

ALMOÇO 
AOS VELHINHOS 

AFINAL 

VAI SAIR 

Motivos imperiosos impe- 
diram a realização no dia 
27 de setembro do tradicio- 
nal almoço beneficente que 
anualmente se realiza no in 
terior do Asilo Vicentino 
São Rafael. Todávia, o almo 
So já esta marcado para o 
dia de hoje, domingo e 
para tanto estão sendo so- 
licitados pratos, salgados ou 
assados, às famlias pruden- 
tinas, 

€. S. N. SENHORA 

APARECIDA 

TEM NOVA 

DIRETORIA 

A nota nos é dada com eu- foria pelo pároco Carlos Schutz, que comunica ter 
sido eleita a nova diretoria do Centro Social N. s. Aparecida, cabendo a presi- 
dência, por escôlha unânime, 
& Sra. Terezinha de Souza | Nos demais cargos fóram eleitas as senhoras - Clarice 
Téquio, Aparecida M. P. 
Soller, Inês Giglio, Joana 
Martins Perett;, e Jcana 
Brefere.. No dia 13 próximo 
dar-se-á a posse, com uma 
Assembléia Geral a se rea- 
lizar no salão paroquial. 

DIRETOR DA 
DIVISÃO DO 
SERVIÇO DO 
INTERIOR DA 
SECRETARIA DA 
SAÚDE VEM 
APP, - 

A fim de estabelecer con- 
tactos com os órgãos subor- 
dinados à Secretaría da Saú 
de e, portanto, numa visita 
de inspeção, estará em PP 
no dia 20 de outubpo o dr. 
Jorge Gajar, Diretor da Di- 
visão do Interior. Será re- 
eebido pel, dr. Moacir Ri- 
beito dos Santos. 

  PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 11 de outubro de 1.964 O IMPARCIAL



A facreveu: - T. LECO 

MA 6 E 
PDlE~TA NOS OLHOS 
DOS O\..'TROS NAO. ARDE 

i"·rau:o tAü m»J - pman 
e rn .- cêu runa a~ 

----------~--
Tem razão o AU i r . Que granue novi-

dade para nós, sabermos que num faís qual­
quer, há um ca va~o que fuma charutos! Nós 
no Brasil, temos BUi{ROS que fumam cigar­
ros! 

-------------
Hoje vai ser realizado no Asi o o HaLi11oço 

aos vel irth~s". Sobren1§sa: 
QUER.RAQUEIXOI 

-------------
Grupo Escolar da Vila Marina está afun­

dando. Trata-se naturalmente de algum aba­
lo. Abalo para os enge·nheiros do Estado que 
constru;ram o prédio. 

tssa história de trem-de .. 1uxo é LUXO S'». 

A EFS pensa que tirando o xaqualho dos 
trens, está resolvendo uma grande coisa. O 
que a EFS precisa é saber que os trens da 
ferrovía se assemelham muito a égua de pin· 
guço. Para em qualquer . botéco ! 
-----------~-

Jango vai extrair as visiculas ( ! ) e de­
pois vai ao Êgito a convite do Násser. Mas 
não falará de negócios no Êgito. Lá, quan­
l muito, JG pode empatar ... 

AB n.s,lveu o problema dos citricultores 
~ue esperam pela ind9nização dos pés de la­
'aaj a cortados. Uai dar uma dúzia de laran­
a-ba;ana pr'a cada um. 
----------
FOTO . . LACôNIA 

cavalo: - ''Estão vendo ... ? Se o CARA 
CA '/ALO tivesse a mesma chance ,que 

1 . . . aposto que não morreria daquêle jei-

' ,, .... 
---- ---------
A carne foi liberada pela SUNAB. O que 

altera absolutamente a vida do pobre, 
só vê carne quando passa defronte ao . .... . . 

ougue . . . ou vai a p1scma ... 

-----------:.--
Cerávolo matutando no seu quarto: 
:uxa vida! . . . Um PREFEITO queima as 
stanas arrajando um jeitinho de fazer 

praça bonita entra um NOVATO 
alquer ... e faz ali um MICTóRIOL " 

Sacerdote, filho de larabay 

• f 

Foi crdenadó s ~ cerdote .. 
reccntemerte, em Nápole, no 
Ccnventu dos Padres Fran­
ciscanos, 0 reverendissim~ 

i:rei Mn io de OlivE'lira Ra­
mos, 0 .1ual, filho de Tara­
bay, onde passou sua iofân-

. eia e pr. neira juv ~ ;:tude, c:s­
tará no próximo di,~ 12 na 
sua terr i natal, J;ira cele­
brar sua primei! a Ínissa. :ll:s-

te evento st>.rá verdadeira 
efemfridc para todo o p0vo 
de Tar:-bay CJue p1etende dar 
n: seu co. teriA.neo a m:tis 
c 1lorosa acolhida. 

"ia 11 está prevista a chi'.· 
~ rla do frei Mário RllmM dê 
O:ivelra. 

T;;do e povo aguarJ21á a 
Rll ' chega:l.1, con('<'!ltranclo­
s ;! na entrada da cidade. Sua 

CENTRO f.OC!AL N. S. APARECIDA 
CONVOCA(.' " O 

Es~lo - onvoc:idcs l mem­
bros d."I. Diretoria. e' 1iln cn­
r10 , .-:; r1embro3 t':i ronse­
lh .,, f i1;c 'l e :-rn ... 1'11 vn. "O 

C-F:NTRO SOST.i\ T N' <;. A· 
f' , RF(I"')A. cl y 'l J.l'a•'" CO 
(lo<;. n ~ r ·• ~ A ~<:'f<'"l\f T' f. I U \ 
(' !"R 1 CRf'TN'fiRT' " " ' 
r "nlizir no e' ia 12 <iP out11-
r n, ~-" feira • .. 'l" ! ---~" . 

!1 • Casa P ;;: • cq·_, , ~ l da Igre-

j-• Matriz d N .S Apa.recj" 
cl ' · para: 

a.l Exa..T?le cln situação fi­
nim: ei.!'n do Centr., Socie l; 

b) Pcsse da nova àiretO­
r· • eleita. 

Prr>-;. Prn<'ente, 8 de outu­
l · ' , _ lf'f'-1. 

,-µ 'l'"f'"m-\ )f \RTNF?: 
P . . OL LER - rt1l:i> · ~Í'\ 

P ~ d:i> CARIO~ !';f'lJUL1'Z 
- Dtrl'tor -

DOI 1 PEDRITO 

Reverendiss: . • -.a. será sau:.l:i -
do pelas autoridades locais E\ 

per representantes das Ii . 
mandades Religiosas e con­
duzido par a a residência do 
S . Severino R . de Oliveira. 
onde se hosridm. 

Dia 12, à,s 8,30 tc:io o povo 
se reunirá em frente a~ lar 
qut> o h08Peda. •para cc~du­
:tl-lo, em ordem de proci,são. 
psr .i a ig•·cja local. cnde e a:1 
i.ará sua Mi se. Nov11: Termi­
n«dR a cer imônia rnligto~a. 

S. P..evenmdi'ISima será sau­
<!n-~o n~ pcrLa dn Ii,-eja. qu:in 
elo ll'le 11e1 á C·fereci:!-:i o pre­
s~te do. :i:>ovo de Tarabay, 
C"m" recordaçãe> àa Primei­
ra M:lt<Sa. Sf'l"á o!crecirlo tam 
bém um almõço Intimo ao 
M:"mi~t1, n .... qual f'stnrãc 
Pt't"~entes as autoridades lo­
c~is. remissão crgan izad01--:i, 
" Mm•iclqdoq ('spedais. A 
r.o't<> «~'á ir~!t~rk n <"T • 
r .,. .. .... p daclo bc ~'º dr> 
gnntio;;;jm '.l -

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

TABELAS 

TAHEL-'\ N.-0 l 
l>OAÇOES • 

Lll'\UTE ~ DE \~ORES DAS DOAÇ6F ~ E JU Sl' E ''ltiV AS LETRAS 

L: tca a Até de Cr 500.000,CO 
Le: ra ... b .. - Mai3 de Crã 500.000.00 até Cr$. 1. 000. OC-0,00 
L ftra ·- Mais ele Cr$ 1 . 000. 000,00 até Cr$ . 2. 0-00. OCO,{)() 
Le.r a d '> Mais de Cr$ 2.000.000,00 at.é Cr$. 4. 0000. 000,00 
l ~ t r a e Mais de Cr$ 4. 000 . 000,00 até Cr$. S.000.()0C,00 
Letra o:f .:\ora is d e Cr$ 5 . 000. 000,00 até Cr$. 8 . 000 , !)()JJ ,00 
L tt.·a g . .\!Sts de Ct. 8. 0-00 . 000,00 a.té Cr 10. 000. oco,oo 
I et a h M >js de Cr . 10. 000. 000.00 até Cr$. 

Letiras e respectiva · 
GRAU DE PARENTESCO a b e d e f g h 
1 '.nha reta 
En' re cõnjug!'S . . _ ...... .... . 

4% 5% 6 '/c 8% 8,5% li% 9,5'lo lO<fe· 
6% 8% 109( 12% 14% 16c;.;, l8C'c 2()<,;. 

Entre innãos . _ - . - - - - . - - ... . 
Entre t!os e tia . sobrinhos .. . 

E!ltre tics e tics, i;;obrinhas . -
Outros parentescos ........ . 
Não pn• Lntes ..... ... ... .. . 

lOo/c 12% 14% 16% 18% 20% 22% 24< ;~ 

16% 18% 20% 22% 24%. 26C.(. 28% 30% 
t6<'fr 18% 20% 22% 24% 2G% !!8% 30o/,. 
20% 22% 24% 26% 280/o 3-0% 32% 34% 
34.'7c 36% 38% 40% 420/o 4.4«{· 46% 50% 

Atos cu c:.nlratos em gezal que tenham Por objeto 
ou que envolvam a transmissão de dirfitos reais ,sôbre 
im.>vets, cessô s de direitos hereditários. e a.tos pelos 
quais se adquirem direitos sôbre imóveis, qualquer que 
seja o vaiór . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 12% 

Permutas e..'Tl ger<al - sôbre o valôr de cada imóvel 
permutado . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 % 

Cessãc de concessão feita p<-Jo Município . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15% 

TABELA N.o 3 

Pelo valôr de ber.,s imóveis em pagamento de quo­
tas por socios componentes d& <SOCieda<U>. ciVís ou co· 
mtrciais, para a formação de icapitar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 1/,. 

Fusão Oe sociedade,. resultando outra sGCiedadê ·de 
igual gêni:ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... , ......... . , . . 8 o/o 

Pelo valôr de bens imóvei.<J que, em pagamento de 
sua quota social, se atribuir a um sócio, seja em vir­
tude de sua retirada da sociedade ou em partilha con-
sequen~e de dissoJuçJ.o da sociedadE'I . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . 8% 

TABELA N.o 4 - REDUÇOES . 

VALOR TAXA 
Até Cr~ 200.000,00 isento 
Até CrS 300.000,00 4% 
Até Cr~ 400 . 000.00 6 '/( 

V A.LO& T.AX.A 
.A,té Cr$ 500.000,00 7% 
Até 0,$ 1.00(\.000,0Q 8 % 
a.cJ.ma de 1.000.000,00 9 % 

l'Rl:8. l'RUDENTE, DOMJ:Noo, l.1 ~ uU1Ubr0 de 1.964. 

VALORES DA 

NOSSA GENTE 

A vida pública fez de. 
MARIO EUGlilNIO um ho· 
mem diferente. Como essa 
mesma politica destruiu gran 
des vultos. P ela.11 Incertezas 
e decepções que o!nece. 

Mas, MA.RIO EUGS:NIO 
continúa., llem a. politica. E' 
0 mesmo homem bom, que 
nQ.'.~ co tumomo~ a adml­
rll.l'· S@in e se chl\péu­
de-palha , ma com tõd.as a:s 
cazacter1 ticaa d humilde. 
Sin~élo no tr to nos seiis 
. e1mdhantes Sempre pronto 
a dar cJ.e si, o que se esp<?ra, 

Deputado Federal, p resi­
dente da CA!IXA ECONô· 
:VtlCA DO ESTADO (a êle 
Siio PaUlo deve ·9.. Proeza d11 
maior des::fl."llr3liza<:ão ha· 
vida des e os pr!mé ·ctics da 
fUndaçlio da autarquia), 
Mário Eugênio i;urgiu no 
<"cmrio na vida pública co­
mo uma. da grandes figu· 
l"ll do municlpaJigmo. 

MI'. hoje MARlO F.UG:Rl-

Gil':NIO. Que vive r:o traba­
NIO é apena'!! MARIO EU­
Iho, para o trabalho. E no 
aconchego da familia, onde 
nüo raro recmda as dei:e_p. 
c;ões sofridas. 

Isso não impede, contudo, 
~ue. o façamos voltar a uma 
t·oluna. de jornal. 

l:!l o fazemos tomados por 
".inc:era emoção, admiradores 
que somos de lVIár-io Euge-
11io. 

Nô-s, e tod::-s Os homens 
sensatos. Nós, e todos àque­
les qu9 uswir uirem, i' C;La. 
ou indiretanientE1,du sua b ~ · 

nevoléncia, do seu ca ~ or cori_· 
tag'iante. da .sua amisade. 

Ma1·io Eugêuio pode fjgu· 
rar. entre o VALORES DA 
);ô ~ SA GENTE. F'ilho d<! 
um pioneira - Manoel Ea­
r;ênio - tem seu nome pro­
fund2mentc ligado às musa i 
d< ~ Prcs. Prudente. E o qu ,~ 

f!le fez 0 tempo não dcstl'Ui 
rá, 

COMPANHIA MARCONDE DE AUiOMóVEIS 
E COMERCIO 

Rua Rui Barbosa, 609-639 
Presidente Prudente - SP 

Assembléia Geral Extraordinária 
Sã.o convidadcs c:s senl10-

res Acionistas da Companhia 
Marcondes de ·Autcméveis e 
Comércio, pana se i eunirem 
t:'m As.sembléia Geral Ex­
lracrdinária, a realizar-se n0 
dia 13 de outubro ~ 1964. 
::. -; 14 horas na sede social à 
Rua Rui Barbrsa, <309--639, 
nesta e idade a fim de de)i­
bt:rnrem sõbre o seguinte: 

a\ - Aumento do Capital 
~ oc 1 ~ l. com a Ccrreção Mo· 

A T'E!CNICA ~IODER. 'A 
P..ECOME!-iDA PARA A 
~ UA CONSTRUÇA.Q, CAI, 
HJDRATADO. PEÇA 
CJALMAR - NO SEU 
E'OUNECEDOR DE 
MATERIAJ DE 
CONSTRUÇOES. 

FERROCITY 
Nic1lau Matei 301 

m •:!1 in do Ativo Imobiliza­
d<1, n'.e1;dendo ao d isp-Osto n() 
Al'tigo 3.c da Lei n.0 4.357, 
de 16 de julho de 1964; 

b) Alteração parci:d 
dC's E'::.tdtutos Sccie.is; e. 

e 1 Outr::s ll'<suntos de 
intrrêssi> da Sociedade. 

Prr<:. Prudente. 2 de cutu 
h•-o r'(' 1 B64. 
WALDE.""IAR :\lARCON­
IlE S - n·rPl'lr uperin-

tende ~ te 

AUTO PEÇAS CAlAPóS, S/ A 

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Extraordinária 
Fit>a-m os Srs. acionista.<> conv<.dados a <'omparecer à. 

Sede Social, à Av. BrMil n-o 1068, dia. 15 de 0 utubiú ne 
1964, w:io corrente, as quatone horas, nesta. cidao..e de 
Prllsidente Prudente, a. tuµ de deliberar-em sôbre a se· 
gulnte ordem do dia.: 

A) - C~ l\ionetária do Ati\'O e ln\obilizado. 
Prei :td:ente Prudente, 1 de outubro de 1964. 
(a~.) FLORIO FON'l'<>LAN - Diretor Superi11tendelt­

te rm exer<'klo na Presidência. 
Dias 8, 11 e 13-10 

O JMPABOIAI. 
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PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO. ARDE 

  

  

— Praio de hoje em Sao Fauio: — polenta 

Com macarronada. E 

Tem razão o ALI KHAN. Que grande novi-| 

dade para nós, sabermos que num País qual- 

“quer, há um cavalo que fuma charutos! Nós 

o Brasil, temos BURROS que fumam cigar- 

  

" Hoje vai ser realizado no Asilo o “almoço 
aos velhinhos”, Sobremisa: 
QUEBRAQUEIXO! 

| Grupo Escolar da Vila Marina está afun- 

'dando. Trata-se naturalmente de algum aba- 
To. Abalo para os engenheiros do Estado que 

'construiram o prédio. 

“Essa história de trem-de-luxo é LUXO so. 
EFS pensa que tirando o xaqualho dos 

trens, está resolvendo uma grande coisa, O 
que a EFS precisa é saber que os trens da 

ferrovia se assemelham muito a égua de pin- 
guço, Para em qualquer botéco! 

| Jango vai extrair as visículas (!) e de- 

| pois vai ao Êgito a convite do Násser. Mas 
não falará de negócios no Êgito. Lá, quan- 

| Jo muito, JG pode empatar... 

  

  

   

    

; AB resolveu o problema dos citricultores 

ue esperam pela indenização dos pés de la- 
'anja cortados, Vai dar uma dúzia de laran- 

| a-baiana pr'a cada um. 

  

Eoalo: — “Estão vendo... ? Se o CARA 

E CAVALO tivesse a mesma chance que 

.. aposto que não morreria daquêle jei- 
” 

     

  

  

A carne foi liberada pela SUNAB. O que 

io altera absolutamente a vida do pobre, 

“só vê carne quando passa defronte ao 

ougue... ou vai à piscina... 

"eerávoio matutando no seu quarto: — 

iuxa vida!... Um PREFEITO queima as 

astanas arrajando um jeitinho de fazer 

praça bonita entra um no 

es Ea] faz ali um MICTÓRIO!.. 

     

Sacerdote, filho de Tarahay 
Foi crdenadó sacerdote, 

recentemerte, em Nápole, no 
Convento dos Padres Fran- 
ciscanos, o reverendíssimo 
rrei Má io de Oliveira Ra- 
mos, o qual, filho de Tata- 
bay, onde passou sug infân- 

.cia e prinejra juventude, es- 
tará no próximo dia 12 na 
sua terra natal, para cele- 
brar sua primeira missa. Es- 

  

te evento será verdadeira 
efeméride para todo o povo 
de Tarebay que pretende dar 
aç seu corteriâneo a mais 
calorosa acolhida. 

Dia 11 está prevista a che- 

E da do frei Mário Ramos de 
Ojveira, 

Todo e povo aguardará a 
su» chegada, concentrando- 
se na entrada da cidade. Sua 

CENTRO SOCIAL N. S. APARECIDA 
Convocação 

Estão convocados “3 mem- 
bros da Diretoria, ecuim co- 
E es membros do” conse- 
nºs fisco] o crmenitivo, do 
CENTRO SOCTAT, NS. A- 
PARECIDA, d. vilv Marcon 
das porra o ASSEMBLEIA, 
CERAL: ORPINY 
realizar no cia 
bro, Ba feira. 
nº Casa Paroquial da Igre- 
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j> Matriz de N.S Apareci- 
du. para: 

a) Exame da situação fi- 
renceira do Centr, Sociel; 

by Posse da nova direto- 
r'- eleita. 

  

   

  

Reverendíss.-aa será sauda- 
do pelas autoridades locais e 
Por representantes das Ir- 
mandades Religiosas e con- 
duzido para a residência do 
Sr Severino R, de Oliveira, 
onde se hospedará 

Dia 12, às 8,80 todo o povo 
se reunirá em frente a., lar 
que o hospeda. para cordu- 
zi-lo, em ordem de procissão, 
para a igreja local, onde can 
tará sua Missa Nova, Termi- 
neda a cerimônia religiosa, 
S. Reverendíssima será sau- 
dado na porta da Igreja, quan 
do lhe será cferecido o pre- 
sente do povo de Tarabay, 
como recordação Ga Primei- 
ra Missa. Será oferecido tam 
bém um almôço íntimo ao 
recmista, n. qual estarão 

  

  

   

Pres. Pruente, 8 de outu- presentes as autoridades lo- 
Penc An ANS, cais, comissão crganizadora 
APAPESIDA  MARTINFZ  n convidados especdais. A 
P. SOLLER — Secrojarta noite corá renitado 0 «To 

Ter» e dado bercio do 
Pidje CARLOS SCHULTZ Santíssimo 

— Diretor — 

Career O TOTNCOTOTeLeTaToCa to ceTesieta to: 
é 

USINA DE LATIGINIOS ã 
; a 

VALE DO PARANAPAREMA É 
ú ê 

“E NUTRITIVO 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS BIRO 

ANMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FEBVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

  

    

  

  

  
  

  

TABELAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

  

LIMITES DE VALORES DAS DOAÇÕES E 

TABELA No. 1 
DOAÇÕES . 

  

RESPEUPIVAS LETRAS 

  

   
     

    

otta ca» — Até de Cr$ 500.000,00 
Leira cb» — Mais de Crã 500.000,00 até Cr$. 1.000.000,00 
Letra. eo» Mais de Cr$ 1.000.000,00 até Cr$. 2.000.000,00 
Leira «d> Mais de Cr$ 2.000.000,00 até cris. 4.0900.000,00 
Lotra «e» Mais de Cr$ 4.000.000,00 até Cr$. 8.000.000,00 
Letra «fr Mais de 8.000.000,00 até cr. 8.000.900,00 
Letra) sg> Mais de 8.000.000,00 até | Cr$. 10.000.060,00 
Letra eh: Msis de 10.000.000,00 até Cr$. 

Letras e respectivas 
GRAU DE PARENTESCO Bebe cPiQ= E de ATER SED 
Linha reta ... = 4% 5% 6% S% 85% G% 85% 10% 
Entre cônjuges 6% B% 10% 12% 14% 16% 18% 20% 
Entre irmãos 10% 12% 14% 16% 18% 20% 22% 24% 
Entre tios e ti: 16% 18% 20% 22% 24%. 26% 28% 30% 
Entre tics e tios, sobrinhas -. 16% 18% 20% 22% 24% 26% 28% 80% 

Outros parentescos 20% 22% 24% 26% 28% 30% 82% 34% 
Não parentes 34% 36% 38% 40% 42% 44% 46% 50% 

  

TABELA N.g 2   
Atos cu ccniratos em geral que tenham por objeto 

ou que envolvam a transmissão de direitos reais sôbre 

imóveis, cessões de direitos hereditários, e atos pelos 
quais se adquirem direitos sôbre imóveis, à doada e 
seja o valór PEGA E a 

Permutas em ger 
permutado dida 

Cessãc. de concessão feita pelo Município RE 

    

   

  

  

TABELA No 3 

Pelo valôr de bens imóveis em pagamento de quo- 
tas por socios componentes de sociedade civis ou co- 

  

    merciais, para a formação de capita ... ...... esco estas senerescereres 8% 
Fusão à sociedade, resultando outra sociedade de 

ARM OBRNRTO dq o case IO ra LA UE ella Ro ucica ese Dies ess o ER 
Pelo valôr de bens imóveis que, em pagamento de 

sua quota social, se atribuir a um sócio, seja em vir- 9 
tude de sua retirada da sociedade ou em e Con- 
sequente de dissolução da sociedade ... ....... RE do SIE 8% 

TABELA N.o 4 — REDUÇÕES 

VALOR TAXA VALOR TAXA 
Até Cr$ 200.000,00 isento Até Cr$ 500.000,00 7% 
Até Cr$ 200.000,00 4% Até CF$ 1.000.000,00 8% 
Até Cr$ 400.000,00 6% acima de 1.000.000,00 9% 

  

VALORES DA 

NOSSA GENTE 

  

A vida pública fez de 
MÁRIO EUGÊNIO um ho- 
mem diferente. Como essa 
mesma política destruiu gran 
des vultos. Pelas incertezas 
e decepções que oferece. 

Mas, MÁRIO EUGÊNIO 
continúa, sem a política. E" 
o mesmo homem bom, que 
nos acostumamos q admi- 
rar. Sem € seu <chapéu- 
de-palha», mas com tódas as 
características de humilde. 
Singélo no trato nos seus 
semelhantes, Sempre pronto 
a dar de sí, o que se espera, 

Deputado Federal, presi- 
dente da CAIXA ECONO- 
MICA DO ESTADO (a êle 
São Paulo deve a proeza da 
maior descentralização ha- 
vida desde os primérdios da 
fundação da autarquia), 
Mário Eugênio surgiu no 
conário na vida pública co- 
mo uma das grandes figu- 
ras do municipalismo. 

Mas hoje MÁRIO EUGR- 

  

GÊNIO, Que vive ro traba- 
NIO é apenas MÁRIO EU- 
lho, para o trabalho. E no 
aconchego da família, onde 
não rato recorda as decep- 
ções sofridas. 

Isso não impede, contudo, 
que o façamos voltar a uma 
coluna de jornal, 

E o fazemos tomados por 
sincera emoção, admiradores 
que sômos de Mário Euge- 
ujo, 

Nós, e todos os homens 
sensatos. Nós, e todos àgue- 
les que usufruiram, direta 
ou indiretamenteda sua be- 
nevojência, do seu calor cons 
tagiante. da sua amisade, 

Mário Eugênio pode figu- 
rar, entre os VALORES DA 
NOSSA GENTE. Filho de 
um pioneirô — Manoel Eu- 
gênio — tem seu nome pro- 
fundzmente ligado às causas 
de Pres. Prudente” E o que 
êle fez o tempo não destruí. 
rá 

COMPANHIA MARCONDES DE AUTOMÓVEIS 
E COMERCIO 

Rua Rui Barbosa, 609-639 
Presidente Prudente - SP 

Assembléia Geral Extraordinária 

São convidados &s senho- 
res Acionistes da Companhia 
Mercondes de Automóveis e 
Comércio, para se reunirem 
em Assembléia Geral Ex- 
traordinária, a realizar-se no 
dia 13 de outubro de 1964, 
&s 14 horas ny sede social à 
Rua Rui Barbesa, 609-639, 
nesta cidade a fim de deli- 
betarem, sôbre o seguinte: 

a) — Aumento do Capital 
Social, com a Correção Mo- 

netéria do Ativo Imobiliza- 
do, atendendo 20 dispósto no 
artigo 30 da Lei no 4.357, 
de 16 de julho de 1964; 

b) —- Alteração parcial 
dos Estatutos Seciais; e, 

ci — Outros assuntos de 
interêsse da Sociedade. 

Pres. Prudente, 2 de cutu 
bro de 1264, 
WALDEMAR 
DES — 

MARCON- 
Diretor Superin- 

tendente z 

    

  

A TECNICA MODERNA 
RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 

HIDRATADO. PEÇA 

CALMAR — NO SEU 
FORNECEDOR DE 

MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÕES. 
FERROGITY . 

Nicolau Mafei 307 

    

      

   

  

  

AUTO PEÇAS CAIAPÓS, S/A 

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Extraordinária 
Ficam os Srs, acionistas convidados a comparecer à 

Sede Social, à Av. Brasil n.o 1068, dia 15 de qutubio Ge 
1864, aco corrente, as quatorze horas, nesta cidade de 
Presidente Prudente, a fim de celiberarem sôbre a se- 
guinte ordem do dia: 

A) — Correção Monetária do Ativo e Imobilizado. 
Presidente Prudente, 7 de outubro de 1964. 
(as.) FLORIO FONTOLAN — Diretor Superintenden. 

te em exercício na Presidência. 
Dias 8, 11 e 13-10 

DO OLOTOTOLOTOTOTATOTOLOZATOTOTOTOTOTATATOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTATATOTOTETATATOTOTOTATOT, 

ê | 
DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 

CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA É 
Horário: das 18:00 às 19:00 hs, 

Av. Liberdade-21 — lo andar — S/ 103 e 104 
FONE: 37.38.97 SÃO PAULO 

ASINTOLOZOTOLOTATALO LOTA OIWTOLOTOTOTATOTOTOTOTOLOTOTATOTOTOTOTOTATOTeTO LOTA TOToToTaTo À 

  

PRA ra 

    

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 11 de outubro de 1.964 

  

O IMPARCIAL 

  

   



OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE & NEGóCIQ - OPORTUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE &: N&OOCIO - OPCllTUNIDADE & NiG9CIO - 1 

VENDO - Uma benheira, 
de cinco pés, material de Pri­
meira, em perfeito estado. 
(R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 254.0) 

INDICO - Para venda. ca­
sa. de tijolos, no asffüto, à 
rna Benjamin Constant. para 
familia pequena. (R.S. Re-

pr. e Neg. Ltda. Fone 2540) 

VENDO - Duas casas de 
tijolo , germinadas em ter­
reno de 12x33, à rua Felí­
cio Tarabay, entre a Wa­
~hington Lui:z; ~ dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. <R.S. 

Repr. e Neg Ltda.) 
F AMWI.A - dé fino trato 
precisa de empregada do­
méstica. Tratar nesta reda-

ção, com RBJ. 

Por motivo de saúde, ven­
de-se 0 HOTEL ~1ARTINô-

POLIS. Tratar cem o sr. 
Vicente Ferrari, o prop?1etá­
rio, em Martinópolis. 

Precisam0s de uma cozi­
nheira de fcr no e fogão . 
Paga-se o melhor ordena.do 
da cidade. Tratar à avenida 
Marcondes, 1 .109 ( detron-

te ao Presidente). 

V.atNDO: uma oasa de tijo­
los, ~ l~a., oom 
quatro donnltõrtos, duas oõ­
pa.s, cozinha, e demais bti.­
~ sanltã.tiM, e.lêm de 
área,~em, ., acba-5e d~ 

110CUpa.da. Negócio de oea­
slão. Tratar à rua BUi Ba.r­
bo!llB. D.O 181. 

PROCURil1lOS, para 
compra imed.i.ata, terreno de 
boas dimeru>ôes, nas proxi­
midades da rua 15 de no-

vembro. A vista. Chamem 
2540 - R.S. - Repr. & 
Neg. Ltda. 

Banco do Estado de S. Paulo financiou já 1400 lavradores 

ALUGA-SE ôTTh1:A RESI­
DENCIA - Perto do Tênis 
Clube, com quatro quartos,. 
sala, copa, cozinha, instala­
ção sa.mtária, garagem, etc. 
Quintal cercado c:e muro, 
terieno de 33 mts. de fundo 
Quarto EI ir.stalar;ão sanitária 
para empregadu. Trata à 
rua Barã.o d.o Rio Branco, 
245 - Selatia e Sapatari.a. 

SALVADOR, 

A. reportagem constatou 
lnte.n:so movimento de la­
vra.doJ.·e. na. agência local do 
Banco do Estado, junto a 
sua e-arteira agrícola. 

!As chuvas esparsas que 
tem caido na região propi­
ciaram o preparo da. terra e 
a maior parte dos lavradores 
já iniciou a semeadura. Dal 
a. razão de procurarem o 
Baneo do Estado para finan­
ciamento de todo o ciclo a­
gricola que vai desde a com­
pra de sementes, inseticidas, 
adubos ·até a compra de im­
plemento~ agrtcolas. 

Mais de 1.400 contra.Los de 
financiamento foram realiza. 
dos até o momento. Segun­
do os técniws· da Secretaria 
da Agricultura, êste ano será 
um bom ano agricola, acre­
ditando-se que as próximas 
safras sejam as melhore dos 
tdtimos 10 anos. 

1 

Seguiu viagem ontem com 
destino a. Sorocaba, 0 Sr. 
Denisar Pereira de Almeida, 
agente do IAPI, local. Na 
.manchester paulist parti­
c,pará de uma reunião com 
todos os agmtes dos IAPis 
l ~ n interior, lratando de as­
~untcs ligados ao parcelamen 
to e corre<:ão monetária. 

Preslente Prudente teve a 
honra de hoc;pedar caravana. 
de lndustrials japonêses 
36 homens de emprêsas dt' 
f'P e outrGS centr0s - qut> 
cqui veio 11-0 atendimento da 
planifjcaçã0 de desenvo1v1-
me'nto industrial do pN'fei­
to Fiurivaido Leal, esrud.ar 
as condições nf"Cessário~ a 
eventuais inStalações de indús 
triais. Nosso jornal recebeu 
a visita <la numeTosa dele­
gar.ão, que se fez acompa­
nhar do vice-prefeito Watal 

blbashi. 

A firma LEAL, FURTA­
DO, LTDA.- da avenida Ma 
noel Goulart, n.o 520, foi in­
cluída entre as associadas 
da A.C.I.P.P. 

Várlas denúncia." wn che· 
g:tdo ao nosso coollecim.ento 
que algUns comerciantt: d"S 
ta. cillade, priDC1palmen1e de 
bales e re!>tauralltes, tem se 
negado a fornecer aos oon&u­
llllU01itS a respectivas no~ 
t' cais, lnstitwl.ÚIS ~rigat'O­
riamente pelo «Talão da 
Jrorluna.>>, apresentando uma 
sêr.ie de ra.zões descabida 
com 0 fito e"clu'livo de ~on­
ttnuarem lesando o fisco es­
tadual. 

A essas pessoas te:mos es­
clarecido qUe devem aJ>re­
sentar suas queLxas n0 Põs­
to de Fiscallzaçi\o Estadwü 
desta. cidade, para que medi­
das punIUvas sejam adota­
das pelos fiscais C<>ntra os 
recalcita.ntes. 

como 6 sabido, o cousu-

COM E' RCI O 
-----& -----

1 NDU ST RIA 
mJdor que apre!' ntar queixa 
contra. o c1>ruercl:wte que 
de..xe, de e.xpedir a. D-Ola Ill:.­

cal, caso seja denu.a.inente 
positivada -ei.sa irreguiaritta­
<te, 111 multa aplituua pelo 
I<'lsco E tadual 1evert.erá 
50% em favor úo consunu­
dor. 

IMPOSTO DE CONSUMO 
ESEWS 

Estêve presente a reunião 
da. ACIPP o dr. Paulo de 
Tarso B&zerr.a, Fiscal do Im­
pôslo de Consumo e SêlC·s, 
com sed& em Pres PrudE'nte 
que fe:z; uma palestra acêrca 
d.as modificações havidas em 
lei, no que se refere aque­
les tributos, sendo apa.rteado 
~r vários direto~s e asso­
cia.dos, os quais prccuraxam 
dirimir oertas dúvidas para 
0 bom cumprimento das exi-

gênclas fiscais. E' de se des­
tacar o clima de cordiahcta· 
de clesenvo1vidt1. pela pa.Jes­
tra, sendo n:·-ito oportuno o 
<·onvit"' da Asscciaç;â.o, uma 
v z que fez uma apl'Oximt:.­
ção do fisc0 e conlribuln­
tes. ter.do o Delegado Fiscal 
se prontificado ficar à dli­
posição para tõdas as consul • 
tas que queiram fonnulat -
lhe e. respeite, cm sua repar-
tiçá-0. ' 

DIPOS1.'0 DE INDU ' ­
TIUAS E PROFISSõES 

Havendo deaus,1do intcrês­
• pm· p>a.I"tc. dos associadoe 

da ACU'P o Sr. Elo) 1''er-
u.41.1~ toi uqu ·ri o 1>ou•e · 
tj,U<I us pr<h Lu~llt.l.ls q~ a. 
~~o (,omc.;:c, 1, e:. \a 

a. • 
--!'~"\.._~ °-' 1-.., wnu. vc.i; • 
lf.U. a. Ull:Sll.Lll :>•~ bU:,C.!ia.il- 1 

'i"e ~ OS U ., u...J;é.IJCU-1..l•~ 

~ aca101'"1oi> CúWO:.Ul.<lll'lU:., 1 
uu • l:ltlglllUl,\J px v•ltmCW41.in· • 
\11 ie~t.o Plll" ~.r. .t'H~suteute, 

.. & ·•"~º ~" i:.e pronuu-
n....,.. 01. t:llle, u1:p11 ·· 
1,1.U eStl •r l:íll lJWOii O V;.ü• 

t-• ~m que est~ 1.1:.. uo, 
p. , i:. U!;l>lhl p..;<.>er í.U-~Ulu · WU... 

vp1"-1ao, a.tufü1l. • .au quo n l 

po.11;.se UaAiU4:it:S <"1'1.oti, a. As­
soe~ ellV.J:4l!ol Ule.IUU~·h.l 

ao lSJ". Pretei~o ?rlUlllClPa.l, 
uaseado nos eb u<1os te1~ .. 

1NS1'1TUTO DE PREVI­
DlS~CIA SOC.LU. - .a.API 

Pela ACIPP foi entregue 
pelo ::il'. Deni.zar .Pereira :ie 
A1me1da, agent<! do .I.Al'J , 
l l t..,L'1. Clda..1;,, ;nodi;"CS C!t: 
nc vas licllas quE\ sera.; u3a­
c.as .para apontamento da­
quele instituto, bem como 
aviso acu emi:.regadores, i.e­

gu!\1.dores e segurados, lif. 

c·omo devem proceder com 
us débitos da.que.la. aut.ar­
quia, ficando os mesm0s a 
aisposição dos intere.ssados 
na sezretaria da A.ssociaçã"). 

l Previdência Soclal: Restrutura 
• 

•conheça nos revend• 

apena.e; o critério médieo nào 
é suficiente, devendo sem­
pre ir em seu auxilio a opi­
nião técnica da adnún.tstra­
ção e da legislação. 

LAMONPE S/A 
Engenharia Indústria e Comércio 

A . E;\;.ilLli!IA GlmAL EX­
THA.ORDINA.RlA 

CONVOCA.ÇAO 

Ficam convida.d<>s os se-
11.hores acionistas desta socie 
da.de, para se reunirem em 
Assemb.t';ia Geral .E..'Ctraor­
cHná.ria, no dia 14 de outu­
bro de 1.964, às 9 horas da. 
mruüúi, na sede social à rua 
Siqueira Campos, 602, 2.o 
ar.dar, sala n.o 6, em Presi­
dente Prudente. neste Esta­
do, a fim de diecutire1n sô-

bre a seguinte ordem do Cia: 
a) - Aument.o cln Capit:il 

Socisl, de acõrdo com 
e qut>. preceitúa a L .i 
4.357, d.e 16 de julho 
de 1.964; 

b) - Alteração parcia.l d<>;i 
estatutos sociail!; 

e) - Outros assuntos d(> 
interêsse da sociedade. 

Pres. Prudente, 1.o de ou­
tubro de 1.964 . 
Dr. LABIB TUMA - (Dl· 
retor-Presidente) 
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Colaboração da 
Cia. Armazens Gerais do Estado de s. Paulo 

"CAGESP" 
Para apôr nos endôssos 

dos conhecime~ de carga 
11em declaração de vo'l.lõr: 

El"rDOSSO ISENTO 
S~LO 

DE 

Oireular Ministerial n.o 22 
li:em. I - Letra ~ - de 

S-8-1959 
(D.O.U. de 6~-1959) 

(l\lodeJo ele Carimbo) 

CJil«JULAR N.o %2 

O Ministro de Estadv dos 
Negócios da Fazenda, usan­
do de suas atribuiÇÕes e con­
siderando a necessidade de 
firmar a interpretação de 
dispcsltivo da Consolidação 
da..s Leis do Impôsto do Sê­
lo (D~creto r..0 45,421, de 
de fevereiro dE'. 1959), em 
face de modi!ioações introdu 
zidas pela Lei n.o 3.519, de 
30 de dezeinbro de 1958, re­
solve: 

I Nào será devido o sêlo 
do art. 27, item III, da Ta­
bela: 

a) çuando 0 endôsso -cons­
tituir mero ato de E'Xecução 
de garantia prevista em con­
tra to de aberti..ra de crédito; 

b) qWll1d:> existir contra­
to de emprésUmo ou finan­
ciamento com penhor da mer 
cadoria. que o oonhecimento, 
objeto do endôsso, repr~n.. 
ta. caso em que a tributação 
il feita. em fUnçào da garan­
tia, como manda. a nota. 3.a 
ao art. 25 da Tabela., pagan-

do a operação apenas o sêlo 
proporcional-progressivo do 
art. 38, da mesma Tabela. 

II Quando fôr instaura.do 
procedimento fiscal contra 
dois ou mais responsáveis so­
lidários, o processo pl>derá 
correr apt>nas contra um dê­
les, nos tênnos do parágra.­
go único de at tigo 91 das 
Normas Gerais Nê.'lte caso, 
ficarão os dcm'i.ia r~< • nsá­

veis excluidos da forma.lida· 
de de intimação para defesa 
e qualquer outra exigência 
proceasual, cwnprjndo, entre 
tanto, ao autor do procedi­
mento individuar todos os 
acusados. 

III Quando o procedimen­
to flscal envolver. além dos 
responsáveis solidáric,s de 
que trata o item anterior, ou­
tros acusac:lc4s a.os quais não 
se aplique o disposto no .Pa­
rágrafo único dO art. 91, ci­
ta.do, o processo rorre.rá con­
tra cada um dêstes, sem 
prejuizo da aplicação do a. 
ludido dispositivo quanto aoe 
responsáveis solidários. 

Rio de .Janeiro, 3 de ·a.­
gõsto de 1959. 
(D.O. de 6-8-1959). 

ADQUIRAM A 
OOLETANEA DA. LEGIS­

LA.ÇAO BRASIL.EillA 
Atualiza.d.a. através de suple­
men~ quinzenal 

EDITORA CO~RAS 
LTDA_ - Fra.ça da Sé, 371 
- 8.0 a.ndar - Tels. 33-9799 
32-1212 - 37~0945 - S.P. 

IC~tá à vend:t. a l' ADAIUA. 
DO VOVO, em Pr dente 
Br:.rnardes. por motivo de 
mud211ça cin d o mt~fJ1 0 do 
pro1)r,~Uír : o. E stá com pro­
<.luç:i.o de nm mlllü-0 e ru io 
111 e 1 ; ~:ll. Contém:- prtdio 
- c·as:t para. emp:-('g>:dO'h 
b r na fr •ntc to r ~o r .ôvo, 
modêlo continuo, de grande 
cap:i<!i::lade. Preç0 eXcep~io-

nal. 

Procuro, para alugar, cas-:'I. 
de tijolos, p.:quena , para ca­

sal sPm filhos. Dou ótimo fia 
dor. Chamar 2Mü indican-

do ês~ antmcio. 

DEMITIDOS 
DOIS 
FERROVIÃRIOS 

O artigo 7.o do áto insti­
tucional continúa fazendo vi­
timas. No clistão> divulga­
do pelo D.O., dE'. 7-10-64, 
ferroviários José Leiie, que 
é vereador pelo PTN, e Ma­
noel Amorim, que presidiu o 
sindicato dia classe, em PP, 
até então lotado em Teodoro 
Sampaio. A demissão de­
corre do que foi apwa.do no 
processo de investigação su­
mária, qne a EFS move.u. 
No toea.nte ao edil José Lei­
te (foto>. tem-se a impres­
são que o mesmo já estava 
na mira de alguns politicos 
ligados ao G~vêrno do Es­
tado, que recentemente pre.­
tenderam sua remoção desta 
cidade, antes de se deflagar 
os acontecimentos dE1 mar­
ço, 

·dores autorizados as ca­
raderisticas de qualidade 
'dos rádios e fonógrafa' 
do linha 

mite de idade não seria res­
tabele.cido mas, variaria o 
valor do beneficio de a.cõr-. 
do com a. idade do :iJltE'.ressa­
do. Em paralelo, seria man­
tido o Abõno de Pe~­
ci.a. em .Serviço, que corres­
PQ?lde a 25% da aposentado.­
ria que lhe seria paga, até 
quando optasse pela aposen­
tadoria definitiva. 
APOSENTADORIIA. · 

Asim é que, antes de ser o 
Auxilio Doénç.a transforma­
do em apOSrulta.doria, com­
pletado 24 meses e compro­
vada. a incapacidade pa.M. 
qualquer traoo.Iho, seria êle 
concedido depois de 30 dias 
do afastamento por doênça 
e não ma.i.s 15, até o maxi­
mo de doze meses Cabt>.ria 
ser prorrcgad(), por mais 3 
meses, caso ainda. não ooor­
resse a recuperação. Uma 

PO TO ALEGRE FOI AO ZOOLóGICO DONA 
"JOANJNHA" 
FALECEU 

~ 

Completo solúvel 
concentrado 

- a marco. da atualidadel 

L. B. A. E A 

SEMANA DA 

CRIANÇA 
Cumprindo ciU3- finalidada 

dt: assii.tencta à n.aternidade 
e :.nrn.-.cia a L€!!ião Brasi­
leira de. Asslstêr;cia, núcleo 
de PP, finaliza. 11 ~ s dias 12 
" 11, cursos às ~estante,, 

dividiáOs em dois grupos. 
Ganharão as gestantes no 

. ato ·~m<oVais r-or elas mes­
m 1s confecciona-tos no de­
senrolar do aprendizado. -
Afora. natura.lmente oaos con 
c:eltos aprendidos acêrca de 
higiene da gravidez, cuida.. 
dos com o. recém-nascido e 
ncx;ões ~ puericultura e edu 
ca<:âo c:os filhos Cooperando 
ainda para festividades de 
conclusão desses cursos, a. 
L.B.A. terá. a colabOração 
de normalistas de> I.E. Fen 
nando Costa, que no di a 12. 
às 13 horas, farão uma pa· 
lestra sõbre verminose. 

•.. -.~ 

POR VELHICE 
A modificação que. seii.a. 

introduzida na Aposentado­
ria por Velhice, diz resi>eito 
ao aumento do mínimo, que 
passaria de 70% para 80% 
até ao máximo de 100%, de­
vida a quem tivesse 65 anos 
de idade, fõsse filiado há. 60 
mp,· es tendo contribuído em 
48 meses. pelo menos. 
NOVIDADES 

As maiores novidades que 
seriam adota.das, realmente 
ainda não existentes, em par­
te, se:ria a e.a Aposentadoria 
Especial e as modificações 
do Auxilio Doença. 

Seria devida a Aposenta­
doria Especial, ao filiado pe­
lo menos há 60 meses, ten­
do contribuid(} por 48 meses. 
abrangeria essa aposentado­
ria, aquélrs ·segurados que 
exercem atiVidades conside­
radas perigosas, insalubres 
ou penosas, d·.:..ra.nte 15, 20 
ou 25 anos, reconhecido Por 
ato do Poder Executivo o en­
quadramento, quando, atual­
mente, apenas é frizado o li­
mite. minimo de 55 anos de 
idade. 

Mudança quase radical so­
freria 0 Auxilio Doença, o 
de maior insidêneia na atua.­
li dade, assim como a sua 
consequente: a Aposentado­
ria. por Incapacidade. O Au­
xilio Doença, quanto a ca­
rência, permaneceria no mes 
mo, isto é, 24 meses, con­
tudo, sua. dui:iaçáo, atualmen­
te de 24 meses no máximo 
(após o que é transformado 
em Aposentadoria Por In­
validez), passaria a ter três 
classificações em todo 0 ci­
clo, ao invés de apenas duas. 

nova prorrogação, em perdu­
rar a inoapacidade para. o 

trabalho anterior ou outro 
equivalente, i.ruidiria na con­
cessão de Auxilio Inaca.paci­
dade, contueo, aguarda.ndo­
se, nessa fase, grandes pos­
sibilida.des de recuperação 
Para. a profissão, sendo que, 
o seu tempo seria de 24 me­
:;es, havendo ainda uma 
prorrogação pnwista para 
mais seis meses no máximo. 

A Aposer:tadona por In­
validez passa.ria a ser con­
cedida aos segurados que, 
contassem com doZe 111.ese:; 
d.e filiação e, pelo menos, 8 
contribuições, se. considera.­
dos incapazes pare. qualquer 
prolissão. Porém, durante a. 
vigência tanto do Auxilio 
Doeil:Ç)a como do Auxílio In­
capacidade, a. critério dB. Pre 
Vioência Social, a.o verifi­
car-se que 0 segurado esta­
ria inca.pacitado para. qual­
quer profiss.10, seri.a. o be­
i:eflcio que E'.stiVe55e rec<>­
bendo, subs·-ituido por .Apo­
sentadoria por Velhice. A 
Aposentadoria Por Invali­
dez, ao completar 0 segura­
do 65 anos da idade, seria 
automàticamente t r ansforma 
da também em Aposentiado­
ria p0r Velhice. 
VIG~NCIA 

Aguarda-se que a nova le­
gislação da Previdência. So­
cial venha a entrar em vi­
gõr em l-0 de janeiro do 
ar.o de 1965, terminando de 
vêz com a.s mutações que 
sempre. se verificam, quan­
do, mesmo agora, possam pa­
rncer passiveis de desvanta­
gens, ccntudo, diciplinarie 
com maior rigor, matéria 
per si só controvertida, onde 

Seguiu ontem ~ 12,30 ho­
ra.s com destino à Sã.o Pau­
lo, o dr. Nelso::i. Pôrto Ale­
gre (foto) credenciado pelo 
Prefeito Florivaldo Leal pa..­
ra manter contacto jWlto à. 
d.iI't'tOria do Jardim Zoológi­
co, a fim de apurar a pos­
sibilidade de ser dada uma 
orienta~ão para a instalação 
do zoo em Fres1dente Pru­
dente. Na capital do Elita-

POLICIA MIRIM: 
CAIUÃ 
DOôU 20 MlL 
CRUZEIROS 

A Companhia Elétrica 
Caiuá, ciente dos problemas 
que enfrer.ta a Policia. M1-
r lm, vem de efetuar uma. 
doa~ão anual à corporação. 
O!í:io ontem recebido pela 
PM dá ciência de que a ver­
ba àestinil.da pela fllnprês& 
&.ql!i representada por Paul:: 
Pratt destinará 70 mil cru­
zt•iros de aUXl'io . 

l"RE.S. PJtVDBN'm, OOMINOO, 11 de ounwr0 do 1.96t 

6cl. !Pôfto Alegre manterá 
contacto com téenieos esp&­
c1ali21ados, devendo mt>smo, 
ae possivel, conV'ldar um 
dêles para vir a pres. Pru­
dente. De onde s~ concl-Ui 
que o zoológico em nossa 
cidade poderá sair mesmo. 

ROTARY 
1-'ARÃ 
LAJVIt' ANHA 

-- ' ~ ..... 

O Rotary Clube de Presi­
deute .t'rudeate u1i. pronio­
"t:i· uma. campanna Junto ..o 
come1 c1o e a inclustna, no 
s ... nt1ou "e que. mmmosos Se­
Jd.lU cotooo. .... u,,i em .Prudenw, 
cmoe1ezimuo a <.iUaUc. .t'ai.·4 

i:.un-;.o reuruoes ~t.ao .sendo 
organi:t.a...as, 110 semido àt> 

couscglJJ.r 0 obje.1vo. ;:>abt1-

:su IUM•a qu.c ser" convtdaaa 
i..n.a !lrm..L es;lec1!111zad.a. em 
1umino.,o::; pw.a natar cio 
a!o,Bunto. 

D ... Jato para os l.ievidos ' · 
Ii11s uu wre1i.o 11ue pel(u u ~ 
m1nll.;. Certia"'o de .tteg1.stro 
ele Extru.ngeu·o, e.witina pela 
Delegacia. Ue POilcia CIB l::IAJ.'i 
'l'O A.NA8.1A<JIO, sob n.o ; 
atu. Declaro malS que 1-et&- ~ 
rido documento f1ca. sem 
efeito, pos estar prc-viaen­
c1ando junto aquela reparti­
~º a emissão de uma 2.a 
via. E por ser VE'.rdacle fir­
mo a presente declaraçáo . 

Pres. Prudente, 6 de ou­
tubro de 1964. 
PEDRO CA.BRERA. GI· 

MENES 
240 - 8, 11 e 13-10 

Vitima de peiti.Jul:z; mo­
léstia que a acometeu, f ai­
leceu ante-ontem em Marti­
nópolis, onde exercia ias fun­
ções de en.calTegad.a da Em-
1pl'ésa. Telefônica Paulista a 
senhora Joana da Silva Mo­
lina, espõsa do Sr. Pedro 
Molina. Deixa dois filh~. Di­
neu e DHson, .além de no1·a. 

Dona Joana da Silva Mo­
lina, mais inttmameme co­
nhecida por dona. <Joani­
nha~, serviu à Emprêsa Te­
lefônica Paulista durante 33 
anos. Desde 1.000 era fun­
cionária.· da Emprêsa, dai 
contar no seio da familia te­
lefônica com inmnex:os ami­
gos e admiradores. das 
iiUlls vjttud.es profls -1onai::1. 

O sepulta.muito de d<.ma 
<.Joaninha» ocorreu ontem, 
com grande .,_ccmpanhamen­
to. 

levanto pena • 
Nao •ntop• 11 

adubadtira -
Fdcll d• empra~ 

~lançando em 
cober11t1G 

flftTIGRll 

~ ............ ._1._ .......... w..-

P l N TORES E CON TRUTORES: 1 
LOJA PRUDENT.INA DE TINTAS 

comuni,ca sua aba"O.lra à rus dr. Gurgel (ao lado 
de Garrido ALFA.IATE) Tintas, vernizes e materfais de 
pintura em geral. O :meihor preç<i da. cidade. e tambêm 
as melhores condiçõilS. LOJA P.RUDENTINA DE TIN· 

TAS~ Fone:- 3010. 

O IMPABOIAL 

    

     Free 

VENDO -—- Uma tanheira, 

de cinco pés, material de pri- 
meira, em perfeito estado. 
(RS— Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 2540) 

INDICO — Para venda, ca- 
sa de tijolos, no asfalto, à 
rua Benjamin Constant, para 
família pequena. (R.S. Re- 

pr. é Neg. Ltda. Fone 2540) 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Felí- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preco excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

    

  

Repr. e Neg Ltda.) 
FAMILIA — de fino trato 
precisa de empregada do- 
méstica, Tratar nesta reda- 

são, com RBJ. 

Por motivo de saúde, ven- 
de-se o HOTEL MARTINO- 

  

POLIS. Tratar com o Sr. 
Vicente Ferrari, o proprietá- 
rio, em Martinópolis. 

Precisamos de uma cozi- 
nheira de forno e fogão. 
Paga-se o mejhor ordenado 
da cidade. Tratar à avenida 
Marcondes, 1.109 (defron- 

  

te so Presidente). 

VENDO: uma casa de tijo- 
Jos, bem localizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ing- 
talações sanitárias, além de 
área,garagem, « acha-se de 

  

   

OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGRCIO - 
socupada, Negócio de oca- 

sião. Tratar à rua Ruj Bar- 
bosa, no 181. 

PROCURAMOS, para 
compra imediata, terreno de 
poas dimensões, nas proxi- 
midades da rua 15 de no- 

  

Banco do Estado de S. Paulo financiou 
A reportagem constatou 

intenso movimento de la- 
vradores na agência local do 

Banco do Estado, junto a 
sua carteira agricola. 

IAS chuvas esparsas que 
tem caído na região propi- 
ciaram o preparo da terra e 
a maior parte dos lavradores 
já iniciou a semeadura. Daí 
a razão de procurarem o 
Banco do Estado para finan- 
ciamento de todo o cielo a- 
grícola que. vai desde a com- 
pra de sementes, inseticidas, 
adubos até a compra de im- 
plementos agrícolas. 

'Mais de 1.400 contratos de 
financiamento foram realiza 
dos até o momento, Segun- 
do os técnicos da Secretaría 
da Agricultura, êste ano será 
um bom ano agrícola, acre- 
ditando-se que as próximas 
safras sejam as melhores dos 
últimos 10 anos, 

Faça 
do. rádio 

seuscomponheiro 
dg tôdas 
as horas! 

  

& conheça nos revende 

dores autorizados as cos 
racterísticas de qualidade 

“dos rádios e fonógrafos 
do linha 

-a marca da atualidade) 

ZILOMAG S.A. 

INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE A: 
XEVENDEDORES AUTORIZADOS. 
RManiniano de Carvalho, 870 
telefonés:MD6DA 3] 
Telegr ºTQUAG Ii Sãoi 

W7O    
“LB: A: EA 
SEMANA DA 
CRIANÇA 
Cumprindo sua finalidade 

de assistencia à maternidade 
e ntáscia gião Brasi- 
leira de Assistência, núcleo 
de PP, finaliza nos dias 12 
c 14, cursos às gestantes, 
dividicos em dois grupos. 
Ganharão as gestantes no 
ato erxovais por elas mes- 
mas confeccionados no de- 

senrolar do aprendizado. — 

Afora naturalmente aos con 
ceitos aprendidos acêrca de 
higiene da gravidez, cuida- 

dos com o recém-nascido e 
noções de puericultura e edu 
cação cos filhos Cooperando 
ainda para festividades de 

conclusão desses cursos, a 
L.B.A. terá a colaboração 
de normalistas do LE. Fer 

nando Costa, que no di a 12, 

às 13 horas, farão uma pa- 

Jestra sóbre verminose. 

    

  

já 1400 lavratigres 
  

Seguiu viagem ontem com 
destino a Sorocaba, o Sr. 
Denisar Pereira de Almeida, 
agente do LAPJ, local. Na 
«manchester paulista» parti- 
cipará de uma reunião com 
todos os agentes dos IAPIs 
Vo interior, tratando de as- 
suntos ligados ao parcelamen 
to e correção monetária, 

Presiente Prudente teve a 
honra de hospedar caravana 
de industriais japonêses — 
36 homens de emprêsas de 
SP e outros centros — que 
aqui veio no atendimento da 
planificação de desenvolvi- 
mento industrial do prefei- 

to Florivaldo Leal, estudar 

as condições necessários as 

eventuais instalações de indús 
triais. Nosso jornal recebeu 
a visita da numerosa dele- 

gação, que se fez acompa- 
rhar do vice-prefeito Watal 

Ishibashi, 

A firma LEAL, FURTA- 
DO, LIDA. — da avenida Ma 
noel Goulart, n.o 520, foi in- 
cluída entre as associadas 
da ACIPP. 

Várias denúncias tem che- 
gado ao nosso conhecimento 
que alguns comerciantes des 
ta cidade, principalmente de 
bares e restaurantes, tem se 
negado a fornecer aos consu- 

pgto siscais, institui 
«Tulão da 

tadual. 
A essas pessoas temos es- 

clarecido que devem apre- 
sentar suas queixas No Pôs- 
to de Fiscalização Estadual 
desta, cidade, para que medi- 
das punitivas sejam adota- 
das pelos fiscais contra os 
recalcitantes, 
Como é sabido, o consu- 

(Conclusão da la págira) 

mite do idade não seria "res- 
tabelecido mas, variaria o 
valor do benefício de acôr- 
do com a idade do interessa- 

do. Em paralelo, seria man- 
tido o Abôno de Permanên- 
cia em Serviço, que corres- 
Ponde a 25% da aposentado- 
ria que lhe seria paga, até 
quando optasse pela aposen- 
tadoria: definitiva. 
APOSENTADORIA - 
POR VELHICE 

A modificação que seria 
introduzida na Aposentado- 
ria por Velhice, diz respeito 
ao aumento do mínimo, que 
passaria de 70% para 80% 
até ao máximo de 100%, de- 
vida a quem tivesse 65 anos 
de idade, fôsse filiado há 60 
meses tendo contribuído em 
48 meses, pelo menos. 
NOVIDADES 

As maiores novidades que 
seriam adotadas, realmente 
ainda não existentes, em par- 
te, seria a ea Aposentadoria 
Especial e as modificações 
do Auxílio Doença. 

Seria devida a Aposenta- 
dotia Especial, ao filiado pe- 
lo menos há 60 meses, ten- 
do contribuido por 48 meses. 
abrangeria essa aposentado- 
ria, aquêles segurados que” 
exercem atividades conside- 
radas perigosas, insalubres 

ou penosas, durante 15, 20 
ou 25 anos, reconhecido por 
ato do Poder Executivo o en- 
quadramento, quando, atual- 
mente, apenas é frizado o li- 
mite mínimo de 55 anos de 
idade. 
Mudança quase radical so- 

treria o Auxílio Doença, o 
de maior insidência na atua- 
lidade, assim como a sua 
consequente: a Aposentado- 
ria por Incapacidate, O Au- 
xílio Doença, quanto a ca- 
rência, permaneceria no mes 
mo, isto é, 24 meses, con- 
tudo, sua duração, atualmen- 
te de 24 meses no máximo 
(após o que é transformado 
em Aposentadoria por In- 
validez), passaria a ter três 
classificações em todo q ci- 
clo, ao invés de apenas duas. 

  

        

COMERCIO 
PR RA a 

INDUSTRIA 
midor que apresentar queixa 
contra o comeiciante que 
deixe de expedir a nota Lis- 
cal, caso seja deviianente 
positivada essa irregularida- 
de, à multa aplicaua pelo 
Fisco Estadual reverierá 
50% em favor do consumi- 

IMPOSTO DE CONSUMO 

E SELOS 1 

Estéve presente a reunião 

da ACIPP o dr. Paulo de 
Tarso Bezerra, Fiscal do Im- 
pósto de Consumo e Séios, 
com sede em Pres Prudente 
que fez uma palestra acérca 
das modificações havidas em 
lei, no que se refere aque- 
les tributos, sendo aparteado 
por vários diretores e asso- 
ciados, os quais precuraram 
dirimir certas dúvidas para 
o bom cumprimento das exi- 

    

Asim é que, antes de ser o 
Auxílio Doênça transforma- 
do em aposentadoria, com- 
pletado 24 meses e compro- 
vada a incapacidade para 
qualquer trabalho, seria êle 

concedido depois de 30 dias 
do afastamento por doênça 
e não mais 15, até o maxi- 
mo de doze meses Caberia 
ser protrogado, por mais 3 
meses, caso ainda não ocor- 
resse a recuperação. Uma 
nova prorrogação, em perdu- 
rar a incapacidade para o 
trabalho anterior ou outro 
equivalente, insidiria na con- 
cessão de Auxílio Inacapaci- 
dade, contudo, aguardando- 
se, nessa fase, grandes pos- 
sibilidades de recuperação 
para a profissão, sendo que, 
o seu tempo seria de 24 me- 
ses, havendo ainda uma 
prorrogação. prevista para 
mais seis meses no máximo. 

A Aposertadoria por In- 
validez passaria a ser con- 

cedida aos segurados que, 
contassem com doze raeses 
de filiação e, pelo menos, & 
contribuições, se considera- 
dos incapazes para qualquer 
profissão. Porém, qurante a 
vigência tanto do Auxílio 
Doença como do Auxílio In- 
capacidade, a critério da Pre 
vicência Social, ao  verifi- 
car-se que o segurado esta- 
ria incapacitado para qual- 
quer profissão, seria o be- 
refício que estivesse rece- 
bendo, subs-ituído por Apo- 
sentadoria por Velhice. A 
Aposentadoria por Invali- 
dez, ao completar o segura- 
do 65 anos: da idade, seria 
automaticamente transforma 

da também em Aposentado- 
ria por Velhice: 
VIGÊNCIA 

Aguarda-se que a nova le- 

gislação da Previdência So- 
cial venha q entrar em vi- 
gôr em to de janeiro do 
ano de 1965, terminando de 
vêz com as mutações que 
sempre se verificam, quan- 
do, mesmo agora, possam pa- 
recer passíveis de desvanta- 
gens, contudo, -diciplinaria 
com maior rigor, matéria 
pcr si só controvertida, onde 
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Eências fiscais, E' de se des- 
tacar O clima de cordialida- 
de desenvolvida pela pales- 
tra, sendo mito oportuno o 
convita da Asseciação, uma 
vez que fez uma aproxima- 
São do fisco e contribuin- 
tes, tendo o Delegado Fisca] 
Se prontiticado ficar à dis- 
posição para tôdas as consul | 
tas que queiram formujat- 
lhe a respeite, em sua repar- 
Lição. 

   

  

IMPOSTO DE INDUS- 
TRIAS E PROFISSÕES 

Havendo desusado interês- 
se por purte dos associados 
da ACIPP o Sr. Eloy Fer- 
nandes, toi inquerido sobre 
quais as proviuencias que & 
Associação Comercial, estava 
Vimnando Com reitreacia à 
“provação Wu dei, UMA Vê 
quo a mesma «sea suscitan-, 
que são 08 mais acseuco.ua 
vo acmorados comentarios, | 
“os, Degunso produncaidaten-» 
w seo pelo sr, Presidente, 
a Associação so se pronuu-   cuira olusamente, — qeposs 
que estaver em mays o ievisl- 
uihénto que esta” sazendo, 
para sesjim pouer firmar uma 
pilão, alirmago que na 
posso daqueies dados, à &s- 
sociução euvidus memabria 
ao sr. Prefesio Municipal, 
baseado Nos estudos feitos. 

INSNTUTO DE PREVI- 
DENCIA SOCIAL — 1APL 

Pela ACIPP foi entregue 
pelo Sr. Denizar Pereira de 

atmeida, agente do LAIS, 
nesta cidade, modelos de 
novas fichas que serao usa- 
cas para apontamentos da- 
quele instituto, bem como 
aviso 40» empregadores, se- 

guiudores e segurados, de 
como devem proceder com 
us débitos daquele | autar- 
quia, ficando Os mesmos a 
disposição dos | interessados 
na secretaria da. Associação, - 

Restrutura 
apenas o critério médico não 
é suficiente, devendo sem- 
pre ir em seu auxílio a opi- 
nião técnica da administra- 
cão e da legislação. 

LAMONPE S/ 
Engenharia Indústria e Comércio 

ASSEMBLEIA GEBAL EX- 
TRAORDINARIA 
CONVOCAÇÃO 

Ficam convidados os se- 
nhores acionistas desta socie 
dede, para se reunirem em 
Assembitia Geral Elxtraor- 
cinária, no dia 14 de qutu- 
bro de 1.964, às 9 horas da 
manhã, na sede social à rua 
Siqueira Campos, 602, 20 
ardar, sala no 6, em Prest- 
dente Prudente, noste Esta- 
do, a fim de discutirem só- 

  

bre a seguinte ordem do dia: 
a) — Aumento do Cupital 

Social, de acório com 
o que preceitúa a Lei 
4.357, de 16 de julho 
de 1.964; 

b) — Alteração parcial dos 
estatutos sociais; 

c)-— Outros assuntos de 
interêsse dy sociedade. 

Pres. Prudente, 1.0 de ou- 
tubro de 1.964. 
Dr. LABIB TUMA — (Di- 
retor-Presidente)   287 — 6, 8 e 11-10 

  

Colaboração da 
Gia, Armazens Gerais do Estado de S, Paulo 

“CAGESP” 
Para apôr nos endôssos 

dos conhecimentos de carga 
sem declaração de valór: 

ENDOSSO ISENTO DE 
SELO 

Circular Ministerial no 22 
item 1 — Letra «A» — de 

3-8-1959 E 
(D.O.U. de 6-8-1959) 

(Modelo de Carimbo) 

CIRCULAR N.o 22 

O Ministro de Estado dos 
Negócios da Fazenda, usan- 
do de suas atribuições e con- 
siderando a necessidade de 
firmar a interpretação de 
dispositivo da Consolidação 
das Leis do Impôsto do Sê- 
lo (Decreto n.o 45.421, de 
de fevereiro de 1959), em 
face de modificações introdu 
zidas pela Lei no 3.519, de, 
30 de dezembro de 1958, re- 
solve: 

I Não será devido o sêlo 
do art. 27, item HI, da Ta- 
bela: 

a) quando o endôsso cons- 
tituir mero ato de execução 
de garantia prevista em con- 
trato de abertura de crédito; 

b)- quando existir contra- 
to de empréstimo ou finan- 
ciamento com penhor da mer 
Cadoria que o conhecimento, 

objeto do endôsso, represen- 
ta, caso em que a tributação 
€ feita em função da garan- 
tia, como manda a nota 3a 
ao art. 25 da Tabela, pagan- 

PORTO ALEGRE FOI AO ZOOLÓGICO 

  

Seguiu ontem às 12,80 ho- 
ras com destino à São Pau- 
lo, o dr. Nelson Pórto Ale- 
gre (foto) credenciado pelo 
Prefeito Florivaldo Leal pa- 
ra manter contacto junto: à 
diretoria do Jardim Zoológi- 
co, a fim de aputar a pos- 
sibilidade de ser dada uma 
orientação para a instalação 
do zoo em Fresidente Pru- 
dente, Na capital do Esta- 

POLÍCIA MIRIM: 
CAIUÁ 
DO6U 20 MEL 
CRUZEIROS 
A Companhia Elétrica 

Caiuá, ciente dos problemas 
que enfrenta a Polícia Mi- 
rim, vem de efetuar uma 
doação anual à corporação. 
Ofício ontem recebido pela. 
PM dá ciência de que a ver- 
ba destinada pela emprêsa 
aqui representada por Paulo 
Pratt destinará 20 mil ctu- 
zviros de auxílio. 

fo, /Pófto Alegre manterá 
contacto com técnicos espe-. 
cializados, devendo mesmo, 
se possível, convidar um 
déles para vir a Pres. Pru-' 
dente. De onde se conclui 
que o zoológico em nossa 
cidade poderá sair mesmo. 

ROTARY 
FARÁ 
CAMPANHA 

O Rotary Clube de Presi- 
dente prudente ira premo- 
ver uma campanha junto “o 
comércio é a indúsiria, no 
stntaU ue Que JuMimosos se- 
Jum colocacos em Prudente, 
empeiezando a cuade. rara 
tinto reumoes estao sendo 
organizadas, no sentido de 
Conseguir o objeuvo. sabe- 
so aiús que será convidada 
uma tirma especializada em 
uminosos para tratar do 
assunto. 

DEGLARAÇAU " 
Declaro para os devidos | 

fins de arena que pera, u 
minha Certiaao de HRegistro 
de Extrangeiro, euiitiaa pela 
Velegacia de Polícia qr SAN 
TO ANASTÁCIO, sob no X 
S4U. Declaro mais que zere- > 
rido documemo fica sem 
efeito, pos estar — proviaen- 
ciando junto aquela reparti- 
ção a emissão de uma 2a 
via. E por ser verdade fir- 
mo a presente declaração. 

Pres. Prudente, 6 de ou- 
tubro de 1964, : 
PEDRO CABRERA  GI- 

MENES 
240 — 8, 11 e 13-10 

amido Vida ara 

do a operação apenas o sêlo 
Proporcional-progressivo do 
art. 38, da mesma Tabela. 

IT Quando fôr instaurado 
procedimento fiscal contra 
dois ou mais responsáveis so- 
M » O processo poderá 
correr apenas contra um dê- 
les, nos têrmos do parágra- 
go único de artigo 91 das 
Normas Gerais Nêste caso, 
ficarão os demais resgonsá- 
veis excluídos da formalida- 
de de intimação para defesa 
e qualquer vutra exigência 
Processual, cumprindo, entre 
tanto, ao autor do procedi- 
mento individuar todos os 
acusados, 

Il Quando o procedimen- 
to fiscal envolver, além dos 
responsáveis solidários de 
que trata o item anterior, ou- 
tros acusados aos quais não 
se aplique o disposto no pa- 
rágrafo único do art. 91, ci- 
tado, o processo correrá con- 
tra cada um dêstes, sem 
Prejuízo da aplicação do a 
ludido dispositivo quanto aos 
responsáveis solidários. 

Rio de Janeiro, 3 de a- 
gôsto de 1959. 
(D.O. de 6-8-1959). 

LAÇÃO BRASILEIRA 
Atualizada através de suple- 

mentação quinzenal 

EDITORA COLEBRAS 
LTDA. — Praça da Sé, 371 
— 80 andar — Tels, 33-9799 
s2-1212 — 37-0945 — SP. 

DONA 
“JOANINHA” 
FALECEU 

  

Vítima de pertinaz mo- 
léstia que a acometeu, fa- 
leceu ante-ontem em Marti- 
nópolis, onde exercia as fun- 
ções de encarregada da Em- 
prêsa Telefônica Paulista, a 
senhora Jcana da Silva Mo- 
lina, espôsa do Sr. Pedro 
Molina. Deixa dois filhos, Di- 
neu e Dilson, além de nora. 
Dona Joana da Silva Mo- 

lina, mais intimamente co- 
nhecida por dona  <«Joani- 
nha», serviu à Emprêsa Te- 
lefônica Paulista durante 33 
anos. 1.90 era fun- 
cionária da Erprêsa, daí 
contar no sejo da família te- 
lefônica com inúmeros ami- 
gos e admiradores, ' das 
suas virtudes profissionais. 

O sepultamento de dona 
«Joaninha» ocorreu ontem, 
com grande «companhamen- 
to. 

  

PINTORES E CONSTRUTORES: 
LOJA PRUDENTINA DE TINTAS 

comunica sua abertura à rug dr, Gurgel (ao lado 

de Garrido ALFAIATE) Tintas, vernizos e matericis de 
pintura em geral O melhor preco da cidade, e também 
as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- 

TAS. Fone:— 3010. 

  

vembro. A vista. Chamem 
2540 — R.S. — Repr. & 
Neg. Ltda. 

ALUGA-SE ÓTIMA RESI- 
DENCIA — Perio do Tênis 
Clube, com quatro quartos, 
sala, copa, cozinha, instala- 
ção sanitária, garagem, etc. 
Quintal cercado ce muro, 
terreno de 33 mis, de fundo 
Quarto e instalação sanitária 
para empregada. Trata à 
rua Barão do Rio Branco, 
245 — Selaria e Sapataria 

SALVADOR, 

Xstá à venda a PADARIA 
DO VOVO, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicílio do 
Proprietário, Está com pro- 
dução de um milhão e meio 

el. Contém:— | prédio 
para empregados, 

b>r na frente, torao rôvo, 
modelo contínuo, de grande 
capacidade. Prêço excencio- 

ral. 

  

Procuro, para alugar, casa 
de tijolos, peguena, para ca- 
sal sem filhos. Dou ótimo fia 
dor. Chamar 2540, indican- 

do êste anúncio.   
DEMITIDOS 
DOIS 
FERROVIÁRIOS 

4 - 

   

  

a a 

O artigo To do áto insti- 
tucional continúa fazendo ví- 
timas. No «listão» divulga- 
do pelo DO. de 7-10-64, 
ferroviários José Leite, que 
é vereador pelo PTN, e Ma- 
noel Amorim, que presidiu o 
sindicato da classe, em PP, . 
até então lotado em Teodoro 
Sampaio. A demissão de- 
corre do que foi apurado no 
processo de investigação su- 
mária, que a EFS moveu. 
No tocante ao edil José Lei- 
te (foto), tem-se a impres- 
são que o mesmo já estava. 
na mira de alguns políticos 
ligados ao Govêrno do Es- 
tado, que recentemente pre- 
tenderam sua remoção desta 
cidade, antes de se deflagar 
os acontecimentos de mar- 

so. 

    

Completo solúvel 
concentrado 

& Em qualquer tipo) 
de lavoura 

4 economia - Contam 
todos os elementes 
indispensáveis à 
planta — 
Perfeitamente 

 ocstmilável, não 
empadra - Não 
tevanta poeira « 
Não entope 
adubadeira 
Fócil de empregam 
lonçando em 
cobertura 

FERTIGRAR 
a último palava 
em adubos 
“um produto 
ELEXEIROZ 

  

      

    

    
  

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 11 de ontubro do 1.964 O IMPARCIAL



Vkente, um dos grandes va­
lore da retagua.rda apeana.. 

Pr dentina é cartaz hoje no Parq 
Depois ce uma expectativa 

um tant0 otimista por parte 
de todos os de~portistas da 
cidade e região, finalmante 
estamos no dia de encontro 
do Tricolor frente ao Alv1-
Verde. no remodelado Par-

qup A.ntártic:i.. O encontro de 
hoje, ganhou muita ~ignifi­
cr.ção, pelo fato de a próprir. 
Prudentina ter mêlhorado 
nesta$ últimas pelejas e vir 
se constituindo r.0 verdadei­
ro ~Fantasma do Interior . 

Por ;;eu turno o Palmehas. 
dt-.;:ois que o .rComando:t> as­
sumiu a direção, subiu mui­
to de produ~ic e se coni:1ti­
tui presentemente, num dô_· 
sérios <:)llCorrert-es a con­
quista do titulo máximo, daí. 

as p:>r Pf'Ctivas para esla lar 
de, n~rem cas melhore:-;. 
FAVORITO 

'.mmbõra. a Pt'lldentina êS­
tdn. bem, o certo é que o 
PRiml'iras apre:>enta-se C'.lm 
;r::is possibilidade de chP.-

g1u ao triunfo pois além 
de grande, joga em seu cam­
po. r.uxiliad0 por sua torci­
('::1. Admit!l-QQ o favoriti~mo 
ele Palmeiras mti"' '1empre 
leYando-se em ccrn~ideração 

que a F'rudentina é um 1d-

Corinthians despediu-se v nc 
Precisamente às 15,40 ho- l'ia de Botucatu pisaram. o da do campeonato da primai- para o fund 0 dos barbante . 14 minutos e PasEarlnho 

tas de ontem, o Espo-rte gramado no Parque São Jor- ra divisão. O Alv!-Negro., já O primeiro tempo chegou ao 11oc 29. 
Clube Corinthians e Ferroviá. gP>. iniciando a última roda- sem. esperanças de ela sifi- final sem que 0 marcador Re-r:a - Cr~ 137.000.00 

car-se para o torneio dos fi- tivesse sido alterado, vencen- Arbitro - Jl')s' Astolf t re-
nafütas jcgaria sem interes- do nesta altura, 0 Cori11- guiar) 
se Pelo mar<"ador, enquanto thians. por um ter.to. 
que a Ferroviária tentaria ~EGUNDA Fl\SE 
conseguir dois preciosos .pon O público presente e pe.ra-
to • qup. lhe dari1 e. titulo va ~ue a faEe fin:il as duas 
de campeão da Série José e::i.u1~ voltassem mais dw-
Errnírio de Morais Filho. Pestas, a oferecer um fute­

Eqni;e-- Cormthians: 
Mão de On<"a. Peba. E3Pa­
nhcl P Sabirú; RobErto e 
Inojucan; Mário. Nenê, Sil­
va. Liminha e Nuguette. 

FP.rroviá.ria - Paulo Sil-

nta • ca 
versiri;> capaz mf,m" se 
surpreender o seu adveisá­
Tio. er.tretanto, maior pos-
si'Ldida.de de vi•b1·i~. 1'0 :is­
pe to teóri::-o. para o Pal 
meü as. 

• 
• 2a 
Vil.; Botão, Gilberto Pere e 
Lourenço; Adésio e João; 
Pulga, Niv!ildo, Passarinho, 
Cel~o e Fvanir. 

Ocorrências - O árbitro, 
s1· José A,tolf, deu por en-
rrrad' a pai tida faltando 

três minntos. Após conferir 
o c• onômetr0 com o repre­
sentante. iniciou ncvamente 
a partida jogando os clubes, 

os três minutos · re"tar.tes. 

PRES. PRUIJE.NTE, DOMINGO, ll de outubro de 1.964 

L"IUCIO DO COUJO 
Com a.s dependência.s do 

Estádio da. Siqueira Campos 
completamente vazias, 0 Sr. 
José Astolf trilava ~ · eu api­
to, dando Por iniciado o c0-
têjo. No decorrer de todo 0 
t~'llPo inicial ·. equipe da ci­
dade dos bons ares e das 
boas escolas foi nula, não 
dando o menor trabalho à 
retaguarda corintiana. 

bol melhor. O mos::i,ueteiro, 
nesta fase iniciou melhor do 
!1'linando completamMte ' 0 
adversário até acs Vinte e 
cinco minutos. Preszior.ou 
muito bem a defesa da fer­
roviária, e se não fôs~e a 
bôa atuação do arqueiro 
Paulo Silva, poderia sair 

V AI SER PIU VALER! 

REUNIÃO CORINTIANA: 

Indústrias ia one as cogitam ••• 
< {Cor.clusào dlll 1.a pá.ginaJ 

alusivas RQ dE!'.,envolVimento 
<la cidade, e ao verdadeiro 
campo de expar.são indus­
trial que a região oferece. 

l'ltEfi'EHO t>AH 1..J.&f'A 
U.0 V.1:1 <.fü. ~"' v 

.Na prop11edaae agrícola 
do l:>r. .t1.ll OSHJ l o.:;hw, ap.i,. 
terem. vi.::;1taa.o a p011i.e ::.o­
ore o ri.o !-'ara.na, <!Ue wu1·a 
::>1"'-• l.l, os lllo.lU.:.U iai,s J .. po­
J•e~e.s parnc1pa.axn ae um 
1auto cnurra::,1,;o, ocasiao t.n 
yue o t-re1e1to .l''lor1vru<..v 
Leal, expéa aeLalnes actm.:,;1 
aos meios que a muruc1pa11-
úf1de ofereceria, na l11puLe~e 
ao pla.110 ó.e c.escentr a.11zaçao 
da lllClustl 1a japonesa, .n-

remo um mandatário au:,té­
ro, propenso a c-fr;·ecer cli­
ma de trabalho e a~enção 
à Nação. 
!\TE' O FDI DO 
ANO NOVIDADES 

Até o fim do ano - asse.­
guraram os Visitantes 
pcder-se-á. ter uma idéia dos 
e:::eudos que àquela Câma,.a 
Estará processando, no aten­
dnnento. de uma planifica­
c;d.o. e. sobre.tudo, cogitando 
de dar maior expantividade 
ao capital japonês, no Bra­
!'il. Por outro lado, referidos 
industriais sentiram 0 en­
tusiasmo do. Prefeito, quan­
do o chefe do executivo ln-

formava que a municipalid:::­
(1,: <f' propunha a dar condi­
~ões e.sseneiais àquele,s ph­
nC's. 
OS VISITANTES 

compunram a ca.ravan.i os 
Jornalistas Sadato Mori, do 
JORNAL PAULIS'IA; Uma 
Jl Nitlhi<l_a, do S. PAULO­
.SH.INBt.m; e Tamotsu Ono­
ds.. do DIARIO NIP AK. Es­
tava presente o representan­
te do Cônsul do Japão, Sr . 
Takashi Wakamatsu, além 
dos lideres da comitiva, Srs. 
Senichi Hachiya. Faziam-se 
presente3 membros df, cêr­
oa de vinte e cinco grandes , 
emprê!$S brasileiras. 

<Juir I-rq>. P1 ude, te- Po-
de-se mesmo af1ançar que os 
entendimentos i;,e processa­
ram num cunho de ounm;­
mo, mo.rmsnte po1 ~ue os 
homens de empresa d.as me­
uúpole.s, integrantes da co­
mittva, deLxaram transpate­
cer plena confiança nos ded­
tinos do Pais, notadamente 
agora eL1 que o Marechal 
Humberto de Alencar Cas­
telo Branco tem se definidc, 

CORINTHIANS JOGA COM 

O TITULO DE CAMPEÃO 

DR. ENNIO DESMENTE: 
CAMPANHA DE 
DESIDRATAÇÃO NÃO É 
PROMOÇÃO DO LIONS 

Fomos ontem procurados 
pelo dr. Ennio Botelho Per­
rt'nc, mentor do Lioi::s Çlu­
llc. que nos solicitou uma re · 
tjficação à noticia. divulga-

HOMENAGEM J\G DR. 
UCHôA Fül 
ADIADA 

Não mais se realizará ho · 
je, conforme estava progra­
mada, a homenagem, cons­
tante de um almôço, que os 
amigos e admiradores 1o 
ctr. A 'llônio Uchôa iriam ofe 
recer à!quele pioneiro p-.u­
dentino, em decorrência da 
fixação de nôvo domicilio. O 
a!môço em questão foi trans­
ferido 4:sine die>. A prop6-
s' to, registramcs a adesão, 
feita ontem r.êste jornal, do 
ctr. Francisco Cunha, que 
Yeio solidarizar-se ao velho 
amigo dr Uchôa'. A comis­
~ão encarregada deverá in­
fonnar o dia e horário dessa 
:-eunião de despedida, opor­
tunamente. 

r 

Na tarde ele hoje o Espor­
te Clube Corinlhia.ns (ama­
dor) estná cumprindo sua 
última partida dentro do cam 
P"Onato amador, se Jowmo­
vendo até a cidade de Ran­
charm, onde dará combate à 

da acêrca da. promoção. por 
àquele clube de serviço. de 
uma campanh:i contra a de­
sidratação. Palavras do dr. 
Ennio Botelho Perronc: 

«O Lions Clube foi chama­
do a cooperar e o faremo.· 
Contudo, a campanha tem a 
rha•· cela da Pref<!itur ~, Ja 
Cll.m; : i:.. e é orientada pela 
própri 1 DP!egacia de Saú­
de>. Feita a retific.ac;ã.?. 

CORINTHIANS 

PROCURA 

AMISTOSO 
Depois do p1 élio de ontem 

frente a Ferroviária de Ba­
tuca.tu, a secretaria do cc­
rinthians avis:i. que o quadro 
entrou na fase dos amistoJ 
sos, e. que a direto1ia está 
estudando os convites que 
pretenderem uma exibição 
do A !vi-Negro, favor se cc­
comÚnicar com a secretal'ía 
do Clube 

~ ................. ~ ............................................. -. ................................................................. ., ............. ~ .................. ..,,..,,_ 
~~~..-.~ ........ ~~~...-. •• ~~-..-..Y··~..,.~ ............ ~ ...... ~~.,..~~T~,...,...,,.,... .... ~~ 

i Salas para Escritório i 
1 PROCURAMOS, PARA LOCAÇÃO, EM: PONTO § 
~I CENTRAL E DE PREFERlllNCIA EM PlU:DIOS. - :,. 
f (1.0 OU 2.0 ANDAR). - COM TELEFONE. NECE· ~ 
~ SSITAMOS DE NO .MINIMO, 4 SALAS. (OU SA· ~ 
~ LÃ.O CORRESPONDENTE). OFERTAS PARA GO- ~ 

MES - TELEFONE 2073. NO HORA.RIO DA 10 ,:~ 
AS 16. 1 

~ l 
~h!•!~:+......:•!««•>:«•:+Z•!•»!•»:o:+:+:•.!•!•. 

União Ra.nchariense, da.que· 
la cidade Com o tituio de 
Campeãc, · da série e.A>, dis­
tanciado cinco pontos do se­
gundo colocado, os corin­
thians jogarão despreoc.u­
pados, o quP, por ,sinal, em 
n'uito contribul.I'á para J'Tlais 
uma grande vitória 

A delegação do aivi-negro 
deixará no~sa cidade na pai 
te matinal, sob a direçào do 
dedicado corintiano. Sr. Luiz 
Roberto Marccndes de Oli­
veira. viajando em carros 
,particulares dos dirigentes 
do clube. 

PRUDENTINA 
VIAJOU 

As oito horas da sexta-fei­
ra, eguiu para São Paulo 
a delegação da Prudentina 
chefiada pelo sr. Ardéli~ 
Lantranqui. Além do chefe 
o massagista Chicão, o rou~ 
pelro Joãozinho, seguiram 
OS seguintes jogadores: Gla.u 
co, Luiz Carlos. Vicente. To­
rnaz, Swuing, Carlào, Nival­
jo, Mazinho, Cláudio, Lopes, 
PJi.nio, Waldir (reserva dp, 
Glauco l , Japonês, Reginal­
do I' Flávio. 

LUIZ CARLOS 
SERÃO 
ZAGUEIRO 
Depois de constatada: a 

impossibilidade da presença 
de Reinaldo, foi cogitada a 
escalação de Duda para a za­
ga-direita. entretanto, nos 
dois coletivos desta semana, 
o mais cotMlo para a vaga 
existente, é o novato Luiz 
Carlos que &>i houve muito 
bem no,s treinamentos e es­
tá oficialmente designado pa­
ra formar no onze apeano. 

GASMAR S/ A 
HOMENAGEOU A 
IMPRENSA 

Na noite de quinta-feira 
última, tõda a. unpre.n a de 
Pres. Prudente estêve reu­
nida. na sede da Prudentina, 
onde deu-se a bonita. home­
na.gem, daquela firma. Para 
os homens que rnllita,m no 
rádio. Embora a festa. fôsst". 
para. todos o oerto é que Ma­
noel de Freitas, 4:UMA. AU­
TORIDADE :fO ASSUNTO> 
foi bastante festejado com 
~ua promoção ipara chefe de 
Departamento Esportivo da 
PRI-5. Ao Ma.noel, as nos­
sa.s felicita~es pelo dp.grau 
galgado e a Gasmat, o nosso 

muito obrl&'ado. 

Seu ataque estêve falho 
péssimo, não fazendo juz à. 
iprimeira c.olocaçã0 que até 
aqui vinha mantendo Por 
seu turno, o a.lvi-negro não 
teve maiores problemas. o 
ataqu~. tendo nêle, Nenê, o 
melhor homem, de vez em 
quando pressionava a reta­
guarda c;la Ferroviária, mas 
mesmo assim par poucas 
vêzes cheg-0u a oferecer sé­
rio perigo à meta do arquei­
ro Paulo Silva. 
NE~ lXO 

Com as duas equipe.s não 
correspondendo a expectati­
va, quer no sertido técnico, 
quer no Eentido tático, Nenê 
viria a marcar e. primeiro 
tento corinUano, isto qu9ndo 
eram decorridos 20 minutos 
da fase iPiCial. Com a desci­
da de Liminha pela esquer­
da, a pelota acabou sobran­
do para 0 jóvem alvi-negro, 
que não tpve maicres proble­
mas para mandar a esfer3 

goleada. 
NUGUETTE: 2xO 

Q:.umdo eram decorrid~ 
14. mintJl,os de partidâ, o pon 
te1ro N'uguette virla as~illé.­

lar o segundo tento coTintia­
no, ampliar-do o marcador 
para. dois tentos a zero. li'm 
dos melhores homens em 
campa da Fer11oviária, viria 
marcar o tento de honra. de 
sua equipe, quando eram dc­
corrido.s vinte e novEI minu­
tos. A vitória do Corinthians 
foi justa, ma.e se formos a­
nalisar o 'E!spetâculo futebo­
listico. muito deixou a de!:.e­
jar. Fraco nc· sentido táti­
co e técnico Aliás, é bom 
que se diga; que futebol há 
muito tempo não apa1ece no 
Parque São Jorge . .Mt>1Smo 
assim, o Alvi-Negro, com es­
ta vitória. veio a apags.r Pm 
parte a mágoa de sua. fiel 
t.orcida. 
l>ADO~ Tl:CNICOS: 

Jôgo - Corinthians 1 x 
J<'prroviária 1 

Local - Parque S. Jorge 
1.n tem".>o ~ Nenê nos 20 
2.o tempo - Nugu('tte aos 

PRUDENTINA SALDOU DIVIDA: XV DE JAú 

No decurso da sem=.na en­
ti ante o presidert~ do ::J:,ipor­
te Clube 'Corinthians deverá 
ccnvocar uma reunião de 
suma importância para o 
futuro do clube. Ainda , l\o 

s-: sabe se a me ma será na 
noite de segunda ou têrça­
feira. Naquela c-easião, sa­
ber-se-á oficialmente quan­
tas direlrizes a serem toma­
das, nesta fase dos amistosos. 

Na tarde de st>xta-feira úl­
tima, estêve nesta cidade um 
diretor do XV de Jaú, que 
veio com o fito de receber 
jur.to a Prudentina o saldo 
que era dPVido pela Pruden­
úna, referente ao atestado 

do zagueiro Duda. As~im • 
çue se apresentnu. recebeu 
os quinhentos mil cruzeiros 
restantPs. Prova eloquente 

FU VIO: O ARTILHEIRO DO CERTAME 
do cumprimento .fiel por par 
te do Trkolor. 1sto aumen-
ta o crédito. 

l\Iais mna 'ez, FláYio do 
Espcrte Clut;e Corlnth'ans 
1l~mctç;trou . er merecetJr 
do artilheiro do certame. N 11 

Bandeirantes e Eucatex levam 
torcedores' ao Parque Antartica 

Trista e três torcedores 
Viajam rsta madrugada. pa-

CAMPEONATO DE 

DAMAS PROSSEGUE 

ra SP. em ônibus especial, 
para prestigiar a Prudentina 

( 

!..... 

HOJE 
Logo ma~ à 11-0v horas, na sede da Co~ Central 

c-;,e Esportes, terá lugar mais uma rodada do campeona.to de 
damas p;itroeina.o pelo DRF..FE, e.e.E. e O IMPARCIAL. 
Antes da~ deglad.iações de hoje temos a seguinte cla.ssifica­
('.ão, pelo sistema. d.e pontes perdidos dos ca:nc<>rrente : 

1.-0 
2.o 
3 .c. 
4.o 
5.o 
6.o 
7 .o 
7.o 

Luiz A . Ferreira o 
Odilon Alves de Oliveira 1 1/2 
Afonso H. Pinto, Delfim de D. Pereira e R. Gomes 2 
Everaldo t<"'erreira, Júlio Marinheiro e João G<>mes 4 
Hisatoshi Shimabukuro 4. 1/2 
Leonardo Cerávolo 6 
Antônio .Amâncio e JeZo R. de Lima 4 1/2 
Antônio Amâncio e Jezo R. de Li.ma. 6 1/2 

RODADA DE HOJE - RODADA ~ 
Leonardo Cetávolo x Hisatoshi Shimabukuro 
Antônio Am!Ulcio x João Gomes 
Jezo R. de Lima x Júlio .Marinheiro 
Everaldo Ferrei?la x Oúilon Alves de Oliveira. 
Afonso H Pinto x Delfim de Deus pereira 
Descança:' Ram()Jn Gomes e Luiz A. Ferreira 

RODADA «B» 
Antônio Amâncio x Ra.mom Gomes 
Jezo R . de Lima x Hisatoshi Shima.bukuro 
Everaldo Ferreira x João Gomes 
Afonso Pinto x Júlio :Marinheiro 
Luiz A. Ferreira x Odilon Alves de Oliveira. 
Descança: ~ Cerávoio e Delfim de Deus Pet'll-i.ra 

:•: •: •~:O:::•»>.XOX«e:9:.+:.•At:+:.~•:::•:::~ +;.>~:::+ :6:M.Jo~ 

~ 0 .!i1!8L!e _._ ~Wl!~~!!ll · 
sita de elemento com bom conhecimento de servtços 8 
de escritório. Os candhbtos deverd.o apl"e!:l'ntar-<Se pa- S 
ra ent;revisba. ài nia. Antônio Rodr»,·•'\l\',; n.<> 3 H, vila. ln- ~ 
du trial., apenaii. nos dias 12 e lS, i-'<> período das 9 às ~ 
11 b'Orns. Devrio ter de 20 a. 25 a,nos, t>un>o ginasial, ~ 

Mnif!rdal ou equlvalen~ ~ 
247 - dias 11 e 13-10 § 

... .:.:.:o:«+!~-t»~'-~~::«~.9I+l\.. ~ 

no seu embote de logo mai5 
contra a S.E. Palmeiras. 

E' uma simpátka promo­
ção da Rádio Bandeirantes 
de Sãc Paulo, que atúa nes­
sa iniciativa, ao lado d~ EU­
CATZX, realiz3ndo amba 
"orteios semanais entra ou­
vir.tes que escrevem à Emis­
l"ora. e entre aquêles que 
trabalhando com 05 prOdu~ 
tos Eucatex, ~elecicnam os 
cupons que conccrrem. 

Na próxima s•mana EU­
CATEX-BANDEIRANTES 

deverão levar, tambt"m, tor­
cedores prudentinos a Soro­
caba. sempre p 3ra incenti­
vo da agremiação das trê~ 

côreE'. 
Compõem a caravana. que 

hoje segue para São Paulo 
gra~as à Bandeira.r:tes e à 
Eucatéx, as ,seguintes pes­
soas: 

Wlisses Alves 
João Cedenir de ·M. Dutra 
Natal Marra 
Osvaldo G. Sebastião 
Deraldo Fiori 
Osvaldo .Moura 
Francirno Silvino 
Orlando Ramo3 de Paula 
Ruy Maciel G Júnior 
Amadeu de J. Videira. 

Rubens Padovani 
José Clivatti 
JoE'é Irlneu Zaupa 
Ruge Marar hos 
Carlos A. Blazachi 
Joaquim Carneiro 
Gumerclndo Castro 
José W. Nucheti 
Waldemar R.• dos Santos 
Slnishi Sat9ki 
Arthur Batista da Silva 
João XaVier 
Tanel A. Oassis 
Jo§.o Ralnho 
Dr. João C. Pacca 
Joaquim :M. Rodrigues 

Anésio Benvenho 
Darci Gonçalves 
Luiz de Almeida 
Silvio M. G:orges de Pleri 
José A. Barretos 
JCJSé Rangel 
Macário Lu1s da Silva. 

tarde rte ontem, o C:>merclal 
de Ribeirão Prêt0 foi mai 
um1 vítima to gnúC'ho. Com 
a mar:-ação í!(' do'i; tentos. 
Flá\io lidera a r.:rtilharia. do 
campeonato com 16 gol<;. 
No Pargue ão Jorge, o Co­
rinth;ans sobrepujou ao Co­
mercial por três tentos a 
um, tendo Flávio as ira fa1-
d0 Co; .. e Lima, asi-inab­
do o terce,iro gol coríntia.no. 
A foto mo.,tra o av:::.nte nu­
ma rle suas partidas com a. 
~aqu ~ ta alvi-negra. 

JOGOS DA 

ESPECIAL 1 
· ·Terá prosseguimento no 
tnrde. ~e hoje 1) canipe~nato 
da dJv1. ão especi>ll na Fe­
deraçil.o Paulista de Fute'bol, 
com a re;ill.i:ação cio'> '>Pl;'Uln­
tt<, f'otêjos: 

Em Baurú: 
Noroeste x Portuguêsa de 
Desport°'s 

Na Rua Javarí: 
Juventus x Guarani 

Em S. JO·é do R. Prêto: 
América x S. Bento 

Em Araraquara: 
Ferroviária x XV de N. P . 

No P.a.caembú: 
São Faulo x Santos 

Em Ribeirão Prêto: 
Botafogo x Esp:>rtiva 

No Parque Antártit>a: 
P a lmeiras x Prudentina 

PRIMEIRA 
DIVISÃO 

Igualmente à divisão e -
peciaJ tem prossegu'ment:> 1111o 
tarde <!e hojl" o campeonato 
d::t primeira cUvi .ão de pro­
·f'l -r r:o ·lf-·i fq1>m ia r~ llzar. 
ção da última. redada do ~­
~u do turno. 
Em Votutwr..nga.: 

Votuporanguense X sant11-
cruzense 

Em Marflia: 
Sã.., Bento X Tupã. 

Em Santo: 
.Tabaquara x P. de J'undiai 

N 1. Capital: 
Nacional x Bragantin.o de 
'Braganca P aulista 

Em Batataís: 
Bat<:itais x Frar.cana 

Em Jaú; 

{ 

XV de Novembro x Pontt 
Prêta de Campm.s 

    

Vicente, um dos grandes va- 
lores da retaguarda apeana. 

O IMPARCIAL 

  

    

Depois de uma expectativa 
um tanto otimista por parte 
de todos os desportistas da 
cidade e região, finalmente 
estamos no dia de encontro 
do Tricolor frente ao Alvi- 
Verde, no remodelado Par- 

Corinthians despediu-se vencendo 
Precisamente às 15,40 ho- 

ras de ontem, o Esporte 
Clube Corinthians e Ferroviá 

  

que Antártica. O encontro de 
hoje, ganhou muita signifi- 
erção, pelo fato de a própria 

Prudentina ter melhorado 
nestas últimas pelejas e vir 
se constituindo ro verdadei- 
ro «Fantasma do Interior». 

ria de Botucatu pisaram o 
gramado no Parque São Jor- 
ge, iniciando a última roda- 

  

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 11 de outubro de 1.964 
  

Indústrias japonesas cogitam 
((Corelusão da 1a página) 

alusivas ao deenvolvimento 
fa cidade, e no verdadeiro 
campo de expansão indus- 

trial que a região oferece. 

PREFEITO PARTICIPA 
DO CHUnstasUU 

Na propiiedage agrícola 
do Sr, Hurosu X0shio, apos 
terem visitado a ponte so- 
ore o rio Farana, que uiira 
BP-MI, OS indUsliiais jopo- 
veses participacam ce um 
inuto churrasco, ocasião em 
que o Prefeito Hlorivêico 
Leal, expôs aetalhes acérca 

dos meios que a municipat- 
dade ofereceria, na hipotese 
do plano de descentralização 
da indústria japonêsa, an- 
cluir Fres. Prudente. Po- 
de-se mesmo Afiançar que os 

entendimentos se processa- 
ram num cunho de otimis- 

mo, mormente porque os 

homens de empreésa das me- 
trópoles, integrantes da co- 
mitiva, deixaram transpate- 
cer plena confiança nos des- 
tinos do País, notadamente 

agora em que o Marechal 
Huraberto de Alencar Cas- 
telo Branco tem se definidc 

como um mandatário auté- 
ro, propenso a Cfevecer cli- 
ma de trabalho e ascenção 
à Nação. 
ATE O FIM DO 
ANO NOVIDADES 

Até o fim do ano — asse- 
guraram os visitantes 
pcder-se-á ter uma idéia dos 
essudos que àquela Câmara. 
estará processando, no aten- 
drnento de uma planifica- 
ção, e, sobretudo, cogitando 
de dar maior expansividade 
2o capital japonês, no Bra- 
sil. Por outro lado, referidos 
industriais sentiram o  en- 
tusiasmo do Prefeito, quan- 
do o chefe do executivo in- 

  

formava que a municipalida- 
de «e propurha a dar condi- 
nões essenciais àqueles plu- 

  

Compunram a caravana 0s 
jornalistas Sadato Mori, do 
JORNAL PAULISTA; Uma 
1 Nishida, do S. PAULO- 
SHINI : e Tamotsu Ono- 
da, do DIÁRIO NIPAK, Es- 
tava presente o representan- 
te do Cônsul do Japão, Sr. 
Takashi Wakamatsu, além 
dos líderes da comitiva, Srs. 
Senichi Hachiya. Faziam-se 
presentes membros de cêr- 

ca de vinte e cinco grandes 
emprêsas brasileiras. 

CORINTHIANS JOGA COM 

O TITULO DE CAMPEÃO 

Na tarde de hoje o Espor- 
te Clube Corinthians (ama- 
dor) estará cumprindo sua 
última partida dentro do cam 
peonato amador, se jocomo- 
vendo até a cidade de Ran- 
charia, onde dará combate à 

DR. ENNIO DESMENTE: 
CAMPANHA DE 
DESIDRATAÇÃO NÃO É 
PROMOÇÃO DO LIONS 

Fomos ontem procurados 
pelo dr. Ennio Botelho Per- 
rele, mentor do Liors Clu- 
be, que nos solicitou uma re- 
tificação à notícia divulga- 

HOMENAGEM AQ DR. 
UCHÕA FOI 

“ADIADA 
Não mais se realizará ho- 

je, conforme estava progta- 
mada, a homenagem, cons- 
tante de um almôço, que os 
amigos e admiradores do 
&r. Antônio Uchôa iriam ofe 
recer àquele piontiro pru- 
dentino, em decorrência da 
fixação de nôvo domicílio. O 
almôgo em questão foi trans- 
ferido «sine die». A propó- 
sito, registrames a adesão, 
feita ontem nêste jornal, do 
dr. Francisco Cunha, que 
veio solidarizar-se ao velho 
amigo dr Uchôs. A comi: 
são encarregada deverá in- 
formar o dia e horário dessa 
reunião de despedida, opor- 
tunamente, 

TOOL TOTOTOTATOTETTOTATOTELATO TATO: 

      

da acêrca da promoção, por 
àquele clube de serviço, de 
uma: campanha contra a -de- 
sidratação. Palavras do dr, 
Ennio Botelho Perrone: 

«O Lions Clube foi chama- 
do a cooperar e o faremos 
Contudo, a campanha tem a 
charcela da Prefeitura, da 
Câmara, e é orientada pela 
própria Delegacia de Saú- 
de». — Feita a retificação. 

   

CORINTHIANS 

PROCURA 

AMISTOSO 
Depois do prélio de ontem 

frente a Ferroviária de Bo- 
tueatu, a secretaria do Ce- 
rinthians avisa que o quadro 
entrou na fase dos amisto- 
sos, e que a diretoria está 
estudando os convites que 
pretenderem uma exibição 
do Alvi-Negro, favor se co- 
comunicar com a secretaria 
do Clube 

OCS eco ps 

PROCURO | 
CASA AMPLA, DENTRO DAS QUATRO AVENIDAS 4 

(OU PROXIMIDADES) 

É 
P/ ALUGAR 

COM 3 DORMITÓRIOS E 
TODAS AS DEMAIS INSTALAÇÕES, INCLUSIVE já 
GARAGEM. — DE PREFERÊNCIA COM TELEFO- 
NE. OFERTAS PARA GOMES, TELEFONE 
NO HORARIO DAS 10 AS 16. 

  

2073, 

a 
E ANENTOTOTOTOTALOTATOTOTATOTATOLOTOTATOTOTATATOTOTOTSTOTOTOTOTOTOTOLOTOTOLOTOTATO 

POIEITOLOTOTOTOTOTOLOTATOTOTATOTOOTOLOTOTITOLOTOLOTOTHTOTOTOLOTOTATOTOTATeTeTALATATA 

Salas para Escritório 
PROCURAMOS, PARA LOCAÇÃO, BM PONTO 

CENTRAL E DE PREFERÂNCIA EM PRÉDIOS. — 

(LO OU 20 ANDAR). — COM TELEFONE. NECE- 
SSITAMOS DE NO MINIMO, 4 SALAS. 
LÃO CORRESPONDENTE). 

(OU SA- 
OFERTAS PARA GO- 

MES — TELEFONE 2073, NO HORÁRIO DAS 10 

'As 16. 
k 
OLOZOITOZOLOTITALOOTALOLOTALOTATALOTATARORITATAZeNATaZOZATATOTOTOTAZATAL, 

União Renchariense, daque- 
la cidade Com q título de 
Campeão, da série «A», dis- 
tanciado cinço pontos do se- 
gundo colocado, os corin- 
thians jogarão despreocu- 
pados, O que, por sinal, em 
muito contribuirá para mais 
uma grande vitória 

A delegação do alvi-negro 
deixará nossa cidade na par 
te matinal, sob a direção do 
dedicado corintiano, Sr. Luiz 
Roberto Marcendes de Oli- 
veira, viajando em carros 
particulares dos dirigentes 
do clube, 

PRUDENTINA 
VIAJOU 

As oito horas da sexta-tei- 
ra, seguju para São Paulo 
a delegação da Prudentina, 
chefiada pelo Sr. Ardélio 
Lanfrangui. Além do chefe, 
o massagista Chicão, o rou- 
peiro Joãozinho, seguiram 
OS seguintes jogadores: Glau 
co, Luiz Carlos, Vicente, To- 
maz, Swuing, Carlão, Nival- 
do, Mazinho, Cláudio, Lopes, 
Plínio, Waldir (reserva de 
Glauco), Japonês, Reginal- 
do e Flávio: 

LUIZ CARLOS 
SERÁ O 
ZAGUEIRO 

Depois de constatada a 
impossibilidade da presença. 
de Reinaldo, foi cogitada a 
escalação de Duda para a za- 
ga-direita, entretanto, nos 
dois coletivos desta semana, 
o mais cotado para a vaga 
existente, é o novato Luiz 
Carlos que se houve muito 
bem nos treinamentos e es- 
tá oficialmente designado pa- 
ra formar no onze apeano. 

GASMAR S/A 
HOMENAGEOU A 
IMPRENSA 

Na noite de quinta-feira 
última, tôda a imprensa de 
Pres. Prudente estêve reu- 
nida na sede da Prudentina, 
onde deu-se q bonita home- 
nagem, daquela firma, para 
os homens que militam no 
rádio, Embora a festa fôsse 
para todos o certo é que Ma- 
noel de Freitas, «UMA AU- 
TORIDAD: (O ASSUNTO» 

foi bastante festejado com 
sua promoção para chefe de 
Departamento Esportivo da 
PRI-5. AU Manóel, as nos- 
sas felicitações pelo degrau 
galgado e a Gasmar, o nosso 
muito obrigado. 

    

   

Por seu turno o Palmeiras, 
dezois que o «Comando» as- 
sumiu a direção, subiu mui- 
to de produção e se consti- 
tui presentemente, num dos 
sérios concorrertes a  con- 
quista do título máximo, daí, 

da do campeonato da primei- 
ra divisão. O Alvi-Negro, já 
sem esperanças de classifi- 
car-se para o torneio dos fi- 
nalistas jogaria sem interes- 
se pelo marcador, enquanto 
que a Ferroviária tentaria. 
conseguir dois preciosos pon 
tos, que lhe daris & título 
de campeão da Série José 
Ermírio de Morais Filho, 

INICIO DO COTEJO 
Com as dependências do 

Estádio da Siqueira Campos 
Completamente vazias, o Sr. 
José Astolf trilava seu api- 
to, dando por iniciado o co- 
tejo. No decorrer de todo o 
tempo inicial -. equipe da ci- 
dade des bons ares e das 
boas escolas foi nula, não 
dando o menor trabalho à 
retaguarda corintiana. 

Seu ataque estêve falho, 
Péssimo, não fazendo juz à 
primeira colocação que até 
aqui vinha mantendo Por 
seu turno, o alvi-negro não 
teve maiores problemas, O 
ataque, tendo nêle, Nenê, o 
melhor homem, de vez em 
quando pressionava a reta- 
guarda da Ferroviária, mas 
mesmo assim por poucas 
vêzes chegou a oferecer sé. 
rio perigo à meta do arquei- 
ro Paul, Silva. 
NENE (xo 

Com as duas equipes não 
correspondendo a expectati- 
va, quer no sentido técnico, 
quer no sentido tático, Nenê 
viria a marcar & primeiro 
tento corintiano, isto quando 
eram decorridos 20 minutos 
da fase inicial. Com a desci- 
da de Liminha pela esquer- 
da, a pelota acabou sobran- 
do para o jóvem alvi-negro, 
que não teve maicres proble- 
mas para mandar a esfera 

  

às perspectivas para esta tar 
serem cas melhores. 

AVORITO 
Embora a Prudentina es. 

teja bem, o certo é que o 
Falmeiras apresenta-se com 
meis. possibilidades de che- 

   
de 
F 

pata o fundo dos barbantes. 
O primeiro tempo chegou ao 
fino] sem que o marcador, 
tivesse sido alterado, vencen- 
do nesta altura, o Corin- 
thians, por um tento. 
SEGUNDA FASE 

O público presente espera- 
Va que a fase final as duas equipes voltassem mais dis- 
Postas, a oferecer um fute- 
boi melhor. O mosqueteiro, 
nesta fase iniciou melhor, do 
minando completamente q adversário até aos vinte e 
cinco minutos. Pressjorou 
muito bem a defesa da fer- 
roviária, e se não fôsse a 
bôa atuação do arqueiro 

  

Paulo Silva, poderia sair 
goleada. 
NUGUETTE: 2x9 . 

Quando eram decorridos 
14 minutos de partida, o pon 
teiro Nuguette viria astinu- 
lar o segundo tento corintia- 
no, ampliando 9 marcador 
para dois tentos a zero. Um 
dos melhores homens em 
campo da Ferroviária, viria 
marcar o tento de honra de 
sua equipe, quando eram de- 
Corridos vinte e nove minu- 
tos. A vitória do Corinthians 
foi justa, mas se formos a- 
nalisar o espetáculo futebo- 
Jístico, muito deixou a dese- 
jar. Fraco ne sentido táti- 
co e técnico Aliás, é bom 
que se diga, que futebol há 
muito tempo não aparece no 
Farque São Jorge, Mesmo 
assim, o Alvi-Negro, com es- 
ta vitória. veio a apagar em 
parte a mágoa de sua fiel 
torcida. 
DADOS TÉCNICOS: 

Jôgo — Corinthians 1 x 
Ferroviária 1 

Local — Parque S. Jorge 
to temoo — Nenê aos 20 
2.0 tempo — Nuguette aos 

  

PRUDENTINA SALDOU DIVIDA: XV DE JAÚ 
Na tarde de sexta-feira úl. 

tima, estêve nesta cidade um 
diretor do XV de Jaú, que 
Veio com o fito de receber 
junto a Prudentina o saldo 
que era devido pela Pruden- 
tina, referente ao atestado. 

Bandeirantes e Eucatex levam 

do zagueiro Duda, Assim 
que se apresentou, recebeu 
os quinhentos mil cruzeiros 
restantes. Prova eloquente 
do cumprimento fiel por par 
te do Tricolor. Isto aumen- 
ta o crédito. 

gar ao triunfo pois, além 
ce grande, joga em seu cam- 
po, ado por sua torci- 

ta. Admito-ce o favonticmo 
do Palmeiras mas Sempre 
levando-se em consideração 
que a Prudentina é um ad- 

  

   

14 minutos e Passarinho 
aos 29. 

Rerda — Or$ 137,000,00 
Arbitro — José Astolf (re- 

gular) 

Equipes — Corinthians: 
Mão de Onca, Peba, Espa- 
mhol a Sabirú; Roberto e 
Ipojucan; Mário, Nenê, Sil- 
va, Liminha e Nuguette, 

Ferroviária — Paulo Sil- 

VAI SER PRÁ VALER! 

REUNIÃO CORINTIANA: 
No decurso da semsna en- 

trante o presiderte do Zspor- 
te Clube 'Corinthians deverá 
convocar uma reunião de 
suma importância para o 
futuro do clube. Ainda ;ão 

    e - Bj . 

FLÁVIO: O 
Mais uma jvez, Flávio do 

Esporte Clube Corinthians 
dpmcUstrou ser merecetor 
do artilheiro do certame, Na 

torcedores ao Parque Antartica 
Trista e três torcedores 

viajam esta madrugada pa- 

CAMPEONATO DE 

Ta SP, em ônibus especial, 
pera prestigiar a Prudentina 

DAMAS PROSSEGUE HOJE 

Logo mais às nove horas, na sede da Comissão Central 
Ge Esportes, terá lugar mais uma rodada do campeonato de 
damas patrocinao pelo DREFE, C.C.E. é O IMPARCIAL. , 
Antes das degiadiações de hoje temos a seguinte classifica- 
cão, pelo sistema de pontos perdidos dos concorrentes: 

Lo Luiz A. Ferreira o 
2o Odilon Alves de Oliveira 11/2 
30 Afonso H Pinto, Delfim de D. Pereira e R. Gomes 2 
4o Everaldo Ferreira, Júlio Marinheiro e João Gomes 4 
5o Hisatoshi Shimabukuro 4 1/2 
6&o Leonardo Cerávolo 6 
T.o Antônio Amâncio e Jezo R. de Lima 4 1/2 
To Antônio Amâncio e Jezo R. de Lima 6 1/2 

RODADA DE HOJE — RODADA «A» 

Leonardo Cetávolo x Hisatoshj Shimabukuro 
Antônio Amâncio x João Gomes 
Jezo R. de Lima x Júlio Marinheiro 
Everaldo Ferreira x Oâilon Alves de Oliveira 
Afonso H, Pinto x Delfim de Deus Pereira 
Descança: Ramom Gomes e Luiz A. Ferreira 

RODADA «By» 
Antônio Amâncio x Ramom Gomes 
Jezo R. de Lima x Hisatoshi Shimabukuro 
Everaldo Ferreira x João Gomes 
Afonso Pinto x Júlio Marinheiro 
Luiz A. Ferreira x Odilon Alves de Oliveira 

Leonardo Descança: Cerávolo e Delfim de Deus Pereira 

TOLO CACO TaToTTazeT Coco toTcaTe ator zam 

Auxiliar de 
A SHELL DO BRASIL, S.A. (PETROLEO) 
sita de elemento com bom 

Escritório; 
neces- 

conhecimento de serviços 
de escritório, Os candidatos deverão aprecentar-so pa- 
ra entrevista à rua, Antônio Rodrigues mo 3%, vila In- 

dustrial, apenas nos dias 12 e 18, ro perícdo das 9 às 
11 horas. Deverão ter de 20 a 25 anos, cuiso ginasial, 

comercial ou equivalente. 
247 — dias 11 e 13-10 

ESTATE OTAN TO OTTO TOTO 

no seu embate de logo mais dani a SB. Palmeiras, 
uma simpática promo- São da Rádio Bandeirantes 

de Hare Paulo, que atúa, nes- Sa iniciativa, ao lado da BU- CATEX, realizando peu sorteios semanais entre ou- virtes que escrevem à Emis- 
Sora, e entre aquéles que, 
trabalhando com os produ- 
tos Eucatex, selecinam os 
cupons que concorrem. 

Na próxima semana EU- 
CATEX-BANDEIRANTES deverão levar, também, tor- 

cedores prudentinos a Soro- 
caba, sempre para incenti- 
vo da agremiação das três 
côres, 
Compõem a caravana que 

hoje segue para São Paulo 
graças à Bandeirantes e à 
Eucatéx, es seguintes pes- 
soas: 

Wiisses Alves 
João Cedenir de IM. Dutra 
Natal Marra 
Osvaldo G. Sebastião 
Deraldo Fiori 
Osvaldo Moura 
Francisco Silvino 
Orlando Ramos de Paula 
Ruy Macie) G Júnior 
Amadeu de J, Videira 

Rubens Padovani 
José Clivatti 
José Irineu Zaupa 
Hugo Maranhos 
Carlos A. Blazachi 
Joaquim Carneito 
Gumercindo Castro 
José W. Nucheti 
Waldemar R.* dos Sentos 
Sinishi Sateki 
Arthur Batista da Silva 
João Xavier 
Tanel A. Cassis 
João Rainho 
Dr. João C. Pacca 
Joaquim M. Rodrigues 

Anésio Benvenho 
Darei Goncalves 
Luiz de Almeida 
Sílvio M. Gorges de Pieri 
José A. Barretos 
José Rangel 
Macário Luís da Silva 

  

Prudentina é cartaz hoje no Parque Antartica 
versário capaz mesmo se 
surpreender o seu adversá- 

entretanto, maior pos- 
sibilidade de vitória, no as 
pecto teóri 
meitas. 

“231 
va; Botão, Gilberto Pere e 
Lourenço; Adésio e João; 
Pulga, Nivaldo, Passarinho, 
Celso e Evanir. 

Ocorrências — O árbitro, 
sr. José Astolf, deu por en- 
cerrado a partida faltando 
três minutos. Após" conferir 
o cronômetro com q repre- 
sentante, iniciou ncvamente 
a partida, jogando Os clubes, 

          

os três minutos reitantes. 

so sabe se a mesma será na 
noite de segunda ou têrça- 
feira Naquela ceasião, sa- 
ber-se-á- oficialmente quan- 
tas diretrizes a serem toma- 
das, nesta fase dos amistosos. 

ARTILHEIRO DO CERTAME 
tarde de ontem, o Comercial 
de Ribeirão Prêto foi mais 
uma vítima co gaúcho. Com 
a marcação de di tentos, 
Flávio lidera q artilharia do 
campecnato com 16 gols. 
No Parque São Jorge, o Co- 
rinthians sobrepujou ao Co- 
metcial por três tentos a 
um, tendo Flávio assirata- 
do Cois e Lima, assinala- 
do o terceiro gol corintiano. 
A foto mostra o avante nu- 
ma de suas partidas com q 
jaqueta alvinegra. 

    

JOGOS DA 

ESPECIAL 

- Terá prosseguimento 

À 

    

na tarde de hoje 9 campeonato 
da divisão especial da Fe- deração Paulista de Futebol, 
com a realização dos seguin- 
tes cotêjos: 

Em Baurú: 

Noroeste x Portuguê; 
Desportos oa 

Na Rua Java: 
Juventus x Guarani 

Em S. José do R. Prêto: 
América x S. Bento 

Em Araraquara: 
Ferroviária x XV de N. P, 

No Pacaembú: 
São Faulo x Santos 

Em Ribeirão Prêto: 
Botafogo x Esportiva 

No Parque Antártica: 
Palmeiras x Prudentina 

    

PRIMEIRA 
DIVISÃO 

Igualmente à divisão es- 
Pecial tem prosseguimento na. 
tarde de hoje 9 campeonato 
da primeira divisão de pro- 
Mrtiondis; (qom (a renliza- 
cão da última rodada do se- 
gu-do turno. 
Em Votuporanga: 
Votuporanguense x Santa- 
cruzense 

Em Marília: 
São Bento x Tupã 

Em Santos: 
Jabaquara x P, de Jundiai 

No, Capital: 
Nacional x Bragantino de 
Braganca Paulista 

Em Batatais: 
Batatais x Frarcana. 

Em Jaú: 
XV de Novembro x Ponte 
Prêta de Campinas 

  

E 

 


